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INSTALAÇÃO SOLENE DAS JUNTAS APURA DOR AS - OVAC/0/V4D0 O NOME DE JOÀO
AMAZONAS - RESULTADO DA PRIMEIRA URNA DO DISTRITO FEDERAL - CO/VVERSAS
IMLS F/L45 D/\5 DIVERSAS SEÇÕES - /?4P/D/\ "ENQUÊTE" DA "TRIBUNA POPULAR"

A rtatttat-io tto pleito d« anle» I arnWenw de <*drm. Imo * um U*o do teu ntrrl ;»,',tii-•». prlo que
ontem, latuo no DtttHto liderai ttoquenie Iteetado do earaier ar-1 vem iratialliaiido penuienie-
coma not Etiad». dKwrrru numldfiro tte ra*t<j paro * a» rln»-1 mftnr. ttrsde n teu prtmrlio dl»

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO II 504 * TERÇA-FEIRA. 21 DE JANEIRO DE 1947

de eslMénet» letal, o Partido Co-
mtmuia do Btiull.

Plgtiraa reitmeniallinu dos dl»
vera» panldoa tio acorde» em
proclamar a Unira das «lelçôe».
at quiUt. em ti meamiu, repre-
tentam um grande pasto à '¦¦¦¦¦¦
ii* parti a cotiM-UdaçAa da reei-

| me. com a *-otuiltucion»lt*u.ç&o
dot Kt'.Ati.-. e a «bollçfto dos rtt»
loa do poder ditatorial.

AS ABSTENÇÕES
No Diitrito Pederal, o número

da atmençâca parece ter tido
mais elevado do que na» eleiçoe»
íij-.-.v.x- Para isso eonconer-uii
\\rii-w fatores: a» pessoa* que

OS PRESIDENTES DO SM. E DO T.R.E. D10
M IS IMPRESSÕES SOBKE 0 PLEITO DE DOMINGO

O eo:-.-. . eleitoral de domin»
go ultimo empolgou, na realld*-
de. o povo br»iltelro em peto,

E»ie -iioontecimento decltlvo
para » contoIldaçAo da demo-
cracia em not»a terra, decorreu,
como »e etperava. dentro d»
mal» nb-¦>''.!• i ordem, »ob a mais
ettrlta obtervancla da Ul.

Nenhuma ocorrência que pu-*•¦¦¦-¦ detluitrar a hlit^rlea Jor-
nada do di» 19 foi atilmlad».

Atiim. achamot Interettante
colher, a reipdto. a» Impreitôet
do ministro Jo»é Llnharet, pre»
tldente do Superior Tribunsl
Keltorsl e do deiembargador
Aíranlo Costa, precldente do
Tribunal Regional Eleitoral do
Dlítrlto Pederal.

A PALAVRA DO MINISTRO
LINHARES

EU como not falou o ministro
Llnharet:

— :-:-.'i satisfeitíssimo com a
maneira pela qual se processa-

MILHÕES DE CIDADÃOS SOUBERAM PRESTIGIAR A
JUSTIÇA ELEITORAL, DECLARA À REPORTAGEM
DÂ «TRIBUNA POPULAR" O MINISTRO LINHARES]
ram a» eleições de 19, era todo
o pai». Sempre alimentei » cer-
"•.-¦-. de que. deita ves. como da
ve» ;•--.-. ;.-i. » Jutitça eleitoral
teri» prestigiada em toda llnhü
;--¦¦•¦ milhões de •'.'... .,'.\ que
«correram it uma» para tlfra-
gar o< nomes dos otuidldatos da
.ua predlleçio. Isto vem prov»r
que. politicamente, estamos em
conitante progredir. Espero que
etta marcha Jamais sofr» toluçfio
d» continuidade.
IaMPRESSOES DO PRESIDENTE

DO T. R. E.
Pomot encontrar ontem, i. tar-

de, o desembargador do T. R. E.
it rua Primeiro de Março. 42.

Como lhe perguntassemoa «e
»lgo de anormal, aobre o pleito.

lhe havia checado ao conheci-
mento, respondeu-not ttm de-
mor»:

O pleito transcorreu tem
novldtdet, em todo o território
nacional. Tudo, dentro d» malt
rigorosa ordem. Ata açora ne-
nhum incidente, leve ou grave,
relativo át -:-.-¦'- s de domingo,
chegou ao conhecimento deste
Tribunil. Sei apenat de um fato
nnormal — mat este iiulgmti-
cantisslmo — verificado, no am»
blto dat Seçfics Eleitorais: um
soldado, da patrulha, aqui, no
Distrito Pederal. deu um tiro
para o ar. Mas podia ser muito
bem que » arma tivesse dispara-
do acidentalmente.

Crê, perguntamos-lhe, que

tenha havido grande abstenção?
— A meu ver, nfto houve gran-

de obstençfto. contesta-nos o dc-
{CONCLUI NA 3.° PAG.)

desfrutam de tm sltuaçfto eeo-
nútuica. preteriram passar o do-
inir.s i na» cidades de veraneio:
muitos eleitores que em 45 *ro-
traçaram o» candidato* da UDN
e do PSD. decepcionado» com a
atuação >H--r\ partido», ficaram¦• m perspectivas e desta ves nfto
quttcram votar. Há tambem a
salientar a imprririçio dot ser»
vtços eleltoralt: aa tmnaferend»-,
de setKbe*. a falta de xtxor na
, rdt-íii alfabética daa lltia» de
r'.-:-, -.r*. do "Diário d» Jutllça"
e outra» falha» que dilicultarnm
aos elelloret encontrar o local
tm quo deviam votai.

Outro motivo de ataUmçàe»
foi, sem dúvida, o fato de ler-ddo n--g»do aos carioca» o dl-
reiio de eleger o «eu Prefeito.
Multas pessoas foram levada» a
subestimar a Importância tln
plcltp,
O ENTUSIASMO POPÜLAIi

Releva notar, entretanto, t.
grande entusiasmo da maioria i
povo pela oportunldsdo de exç: -
cer o direito de voto, de (K-colh:-,-
t» s«us mandatários. Os nbeten-
clonlstas formam minoria. Nasxo-
nas do norte da cldsdr. a maioria
dos eleitores compareceu ás ur-
nas o mostrou o maior espirito
de coopcraçflo com os mesárlos,

{CONCLUI NA 2." PAO.)

Oeclarações de loão Amazonas
sobre as eleições le anteontem

Falando sobre as eleições realizadas domingo ulti-
mo,.o deputado João Amazonas, candidato do,PCB á ter-
ceira senatoria do Distrito Federal, declarou:

— Qualquer que seja o resultado do pleito, o qua
{CONCLUI NA :.« PACÍ.)

Prestes passou o domingo em estreito contacto com
o povo nas seções eleitorais do t t M

Depois de votar, ás 8.30 da
manhã, na secç&o que funcionou
na. ala esquerda do andar ter-
reo do Instituto dos Surdos Mu-
dos, onde permaneceu na fila,
recU3ando valer-se Ua sua prer-
rogatlva de Senador da Repúbll-
ca, Luiz Carlos Prestes percorreu
r.o domingo um número record
de zonas c seções eleitorais.

A principio acomcianhado pelo
comandante Roberto Slsscn e por
sua fllhlnha Anita Leocadia e.
depois, pelos nc^sos companhei-
ros de redação Aydano do Ceu-
to Ferraz c Paulo Motta Lima.
o Secretario Geral do PCB viai-
tou as diversa-? seções em fun-
ctonamento naquela repartição e
as instaladas na Eccla Nacional
de Bducai&o Fisica.

Sempre recebido' com natural
corte7Ja pelos presidentes e se-
crctarlos. das meias. Prestes ln-
formava-se da marcha dos tra-
balhos, congratulando-se pcla sua
boa marcha, dava instruções pes-
sòalmente as fiscais do PCB para
colaborarem ao máximo com a
mesa a fim dc que o ato de vo-

ONDE VOTOU 0
CANDIDATO
JOÃO AMAZONAS

VISITA-
fi J*ES com * ™lor ra- Os votantes demonstravam entusiasmo e 5S5SSS5B5!ffih' "f * 

^ as shsoi* carinho pelo Secretario Geral do PCB - ^JSggSãjg^ELEITORAIS Percorreu 375 kms em SUa VÍsita-reCOrd, volta, de 13.30 horas. Percorreu
sempre aclamado pelo povo

Clube
„.,„.., :, ir;.' .a-.. :..i Llght. I videiicia.. Junto á direção dos tra-1 e da Oavea. inteirando-se do

á votação do pessoal | balho» naquela mesa. Prestes vi-1 teu andamento, que

Deixando aquelas seções em
funcionamento nas Laranjeiras, o
Senador Prestes dIrl8lu^J^, 

em Jcl,lç0. ^poh de tomar pro-, s, ., <a  „., ,,„-,,-
o largo do Machado,

íava
destinada

normal.

em seguida, detidamente. *s se-
ções de Irajá, Braz de Pina. Pe-
nha. Olaria, Ramos,-Bonsucesso,
Inhaúma, Mcier e Sfio CrlstOTão.

{CONCLUÍ NA 2.« P.4G.)

O deputado JoSo Amaionas.
candidato á terceira senatoria
carioca pelo PCB, votou ã» 10
horat da manhã na 66' Seção,
instalada na aaraac do edifício
de apartamentos situada á rua
Senador Vergueiro, n' 22,

Depois dc exercer o direito
do voto, o futuro senador ca-
rioca permaneceu acompanhan-
do os trabalhos de uma seção
contigua á cm que votara, oa
quais não decorriam com o de-
sejado desembaraço, tendo-ae
retirado em -ícmiida nara per-
correr seções do subúrbio, onde
foi reconhecido « aclamado pelo
povo,

era

m- **'- ¦ ¦.m*^y---. tIjiS^K^^^^BSmb . wst :*WW-:.:'. '¦'i*,',:^Éiífri*'-v- '-'* ^''''¦'¦-f.;. ¦' t '•

Prestes cercado por populares cm lliria das serões eleitorais do subúrbio

[ FALA SOBRE 0 PLEITO DE NHO
Referindo-se 30 pleito eleitoral realizado ?nte-ontem,

decisivo para a consolidação da democracia cm nossa Pa-
tria, o Senador Luix Carlos Prestes declarou a nossa repor-
tagem; "O 

granda pleito domin*,-? rgaüífl-j-* íürvirà para
provar o avanjo da democracia em n°»a terra. 0 p.ovofiai

rioca, que acorreu ás urnas com tanto entusiasmo e espt-
rito de ordem e civismo, mostrará ao mundo inteiro que
nada tem a ver com os fascistas, colocando-so á altuia das
papuUçües das cidade» mais çy|l-is do muM-J, «l«* «••»«'»-
ram maiorias .comuiti»f^t''tw
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Entusiasmo nas Eleições de Domingo
Prestes passou o domingo em contacto, * *

Cü-tr-a-M*. *., 4. - »tíiüít» f)t MU.
.-*--. *. eo rooWfiwwlo dat m*>
m**** d* imMh* UStmttl,

iCOfWLUSAí* IU I-* f*401
:',** mim** «*<<-*» Am u*m*
MtcnM d* yw • m* o**»
ttrika, o üemiart*. atrai *» f-
*-'* 4* «rtVítvM H*»Mã d*»:»;--»-
«%-n^t i.*-»a*ihett- Ma* ft**» pat
Iíío tta *m**t o ptitf«*i a 9
•.tíuntam» ********* -atu p-wo»
.,* de fftít** «í«#. ««a» a mast.
m tíritíisrid*», *¦¦**» v**m
t»pnt taa ****** ********** *•>
;,,'-03}-*ij* Cm 

*£**». 
ti,'***-»^*»

pidiidfiKtaA, rw Mmm h **»
IMIM O «**<* mmWm A» ti-

,>ít«4 -««*!**í. fkralmtmt. *o
*?? MMBlMCMO pdM «wtivifot.
. rmo wenucett «m Httmfc» a
?-*|i. Pratí*» tra ««t-asado
r*5o peta tm * «welna no tta
nttnt»,

-PflWTBS r DO WVO"
?r-jm* i»*;4o d» Ifní*,». ao a»lr

t'- taterior •»* w»« amu-çio d"
aaiir» * futta i>* pÈÉm. M

•,«19 ttsiertar tunrtoo*»» * ««**.
*';'tm\t» dtrtgtu-b» *ot *¦¦:...:
*»-dmd>lh«* qu* firma***» «»
¦ia. r.o qu» fot kMdWMMBll

i "«adida. Ma» ****** A* l*«. u*>>
La eklw Jwm elt-4*. homem
i*s e*r. qu» >¦*• e primeiro a
«. ,tsr r,*qu»:« MRMMOi »ptrv*u-
•,i i at Sm oomoftdo. B como»-
r.-ra depctt:

Naaea rt em "graRde" Ho
t'. *)u.

Um outro tURor dfa**lhe que
riai htvta o que eairushar. por-
f SI Preiíe» *r» do povo,-E VOTE BEM"

Eleitores havia qu» te trmaC.o-
: r.vam com a prosenç* de P?ea-
5*s: ouirot '.t*A'jtl*m no roíto
r. «ua alegria per i*-ío a »«u

.o; muiio» lhe m»rtlír*iav»m
e.-, ¦.¦.'-r-j-.ii e fatltm er~rx'Ji'>
m apen*r*!V<e a «pi». l*r*pui
-Krtgia-fóe» uma pergonu tnva-
ilarel:

Ji v-tr.ti?
aiultoa lhe davam ema rea*

-»?t* qoe atçnlReara a rua pre-
feriada:

_, B rotei bem.
EUA ANALTABETA

Sn Braa de Ptna. uma senhora
: tora qae vela cumpítmenwr o
!--ad*c eocranitta. em «eio a

r-r-. popular*», respondeu ne-
yallvaroenu» i pttfllllU de Prt*-
:'« dizendo-lhe *tt analfabeta e
ter vcotade de aprender a ler.
-»r**it8 pediu em riplda* pai*-
vras. a uma Jotwn que se adia-
ra no grupo, que tomasse tobre
t r e.i-.br* a tarefa de arrancar
-,'u trevsa do analfabetismo
aquela bntllelra. A lovem te
comprometeu a rtalbsr a tarefa.

Era tod** a* *ecOe* cor oue cas-
sou, Prr.yrs teve ooortunld.it! t Ae
•iuvir iloelot. por pirte do* in-
tetrantr* dl» mttai. ao «solrlto de
v.ccptra-:o doi fiscal» do Partldo

UM pt.i-0iMf.-vru
l.ltXJUl.N-lt:

H» t*m**ítm s*-**n Oé, »i>

IM^j*t» iN|~|»tt«(4*« » Prtud-»'*
A* *waa dr, (àin VJ»* wtAmL
A* tip^ttM» * f|,*Mf*-4raif Aat
VtWO .Jr,£.4t... «O .*.-. "x!i.V» *H-
ral *> PCtl ni "íuiiso tu» dras*.*
(f.ia !.-.¦*.4Ai-.j4-.4i» tta UA.tptHa

pat* tkttm * tu«4*,'ao do ttu Par*
tmV** Bm m «ití-,â** A* J d*f
dratatteo. lt»»*» * e-Jtttx* C99p9*
ngit 4o !m»i isd 1'ft-tido Caãn*
nttza dr*t« wl l*'t msA» nulhor.
Pirtrrt apradrcm a» rvlrrtiKt*>
»S*-#«4tat *. tsjHttlo dt i.4tNw»-
<te d-. Pattfdo, por n*ttet i«»'t-*-»•
«Kavl.,. ft*m*M»Ê»**» *-' »¦' !-.i4*.
QUANTO CUSTOU O VOTO

Qttaado o ».,'u*s-rMrl em am
I.i-ii Ctrlot Pi*¦¦•¦¦* % -üva Ia ro*
Ifasvie r« raovtesrmo tua <td*4te
cm neoakicn o Smatte da Povo
.i.!'.j(-j •» *» *••'»»»" Ptr* o (tw*
ro, petlii-da paia (*l*r * Prttte*.
I>!t* :• - e-e tt-.)»» «iiuiiit» ot
t-m («:«« tta M*ttrü * tto Br*
ti!.. BtNd tttava Arpai* A*
ttr votado aa CKaoa Pootdar.
.'Wr.io *lr!i*r 00 Rio. a*:í*ra 11C0
(nij*ir*st í«i 0009901 d* avtlf»*>ar* *»'¦-.ff o seu <¦'.-:*¦'<> B aeer*
too a r.s > d* Pi»«i-» l*'i: eor ter
po£do príiiar (oeta* ik tua* ta
rrf* tu-r .-.nia *0 dtltorett ratt:sn>
do *ru Partido.

— O voto oo tomoanheiro Asa**
sona» tostou 2.SC0 cmstlrot. V*.
li* tr-ti» ajndi... — * tloocdlu-ie
.t.-f-r.-. •-> i*»ra o carro.

mun* vltto rtold*. teia no*
tat, c.-.-.r a %¦!»;!» df P.T ft» t| it-
çAr» de cu»k todo o subúrbio c»-
«toca propotílonou I reponiBr-a.
Rrcrbldo cota a!».va e carinho
pelo povo .!- c-e t c tlder ao~>re-
iso e a colo *-.-.-• !¦¦.•> olo s« furta.
t.an Cartcss Prrsir* oertorrtu aa*
l- *-r.!t*-- 375 s --'-"i¦ *e!»«w. dtsde at
9 (...--.1 da ci.-.rí até á noile. rta-
Ií:».-..-to ua ndarro rtcotd At viitt
ta» ii ««dr» ekltoralt e drRtont-
tratui-». na prática a antaçte do
Mtt Partido ori» boa ordtca e o**
ranf.» do pltlto para fortalettr a
democracia ea noas* Pátria.

V 
^mW^^^^L ' 

¦ \ *E«^? '*' mmmW.»*mW ' m& *4

Ria Uni** « ti*nt»i**it, Um
m* bairro»- ao» titiwrtútt, Wm
toda parte. ti«a»tf«#. »»am«**
nw-ainti»! «ifiwrait. ntM.trduitt,
tati4t • fííad*. o PC8 »»?*•
l«i pmm* A* imtm*Àtmt*f* A»
pttt***** t pttpwtt* fv|*i|Att
para o* lilItOtt*. »"•>* ..«U*»
Itia i'.t»:art.ai»m Wt.ttó- ali»
oufiuat {»*ra o» ii»»;. çedu*.*»
para tervtn tdowlaa na» <***>
it, tndevattittit,

HS ciHCUMIt OA PB*HA
H* Cweular d» Ptidta. e.uto.

ma, dt-ram* iteOM mirtusot per

Am ç* fmtMê» * **m t*mi**M* A»

ÉaÍPUGNAPO O PtUMÜHOvoto
Q piuutiA voto Httiaij -4 wti

M liJ._i-.-i-M ptl» AmU»iA» A»
H*&m„ ôttbtfW M*twi*» l1*«o

n*- M a-etninoado otbs ttttüfai*

o raiMBmo vbro
VALIDO

^atsi*» Wff ^^»^mttwvit**mw m tWWy*»*»W*»

Am «o iiftiuo o Íktii*tf0 4*
io de u»4 mt.mtia tltttuttl* A» !««*» «w* ?i*»#i«**» a Inwia tm
l*ci». f^tona tiifi**»m a i-»«|**t *»* >**t (Mau* ctuMuat m
Ot íit4«i»cji'.^. pttf:;i4* c-dtdat. A
maj4 -mvvrkaai ci.rn at 0» J-*-
Amat*»o*-. Jttqutm Btrro»?.
¦tBftl Palmeira * J«s4uun j-i.s
OO itr -. Orupoi piuaimoi co*
;nr*.-.'.a»alr. 8 C.,-'.-,.::i'.» * a aU-
tUade d..» romuniti*». tea ira*
lrt.il ¦ rti.,-1» DM --'.:n-..-. .-.r.»
da canpaidta. Um negro alta
í*.*»* (sara trdt t«-ii-Mnn-troí

— Hio teu comunltta. naa.
ui»» di«o; ele* menefot ganltar,'rr »b*ii»»r am de rai.44.* peito, de
t.i» r et* i.<»:!»- tem dc.í-*ti.t,
Nunca vl . -uai Elet vio ganHar
e t uma titdrta merecida, t*. •
r*:n r rçr.
iNciDwrre ocaAORAOAVtt.

O SR. JOJtr LINHARS.1. rMStDSNTt DO SVFenion TSIBU- incidente tie»agrad»v*l o»»*
.VAt SLtiroitAL. rofou d* IWi Aoro* ao Cof#jfto Sanlo faecio. fi-y ,-* "e,-©-* 

Bahia, n^ ?J.» 8e*
Ml note/soo. O fBoM «««o reptoAu* um flaçratlt Ao noirieaio çã,*, prendida prla ,r. Art Aguiar

funrionirto d» Leopotiina, Pai*
lou o motirlo e o tecretAno
adoeceu. Era a pimwlra tet qut
o tr. Ari Aguiar pmtdia uma
ateio eleitoral. fUtuiiado: tira-
tarar-.-t* ot irabatbot. eltitoret
que haviam chegado pela nu*
nhi ainda ie encontravam ae-
poli do melo dia operando tua
ves de trotar.

EM 8. CRISTÓVÃO
A *tde da 8 - Zana íunelona-

va em uma dat talat dl Lc »
Oonçálvet Dia*, uo Campa Cl S.
Crtilovio. Twde» oi tervlçoi fo*

e-i çtiie i-.."4.«fv-ia a iObreeotta na ante.

ICOSCLVSÃO DA If FAOA traído, explicou aem quem

pit4-..'4 -.iWt.iiu éatét •>'¦•
xmo *>¦'« tra. M.ir«i .ít A*»J»»»f'
»u ,.', í;tuno M.iu.í.. i*u»-,
S-l-,-:i* t l\A**m lAi» Ctl-Aa»*-'

VOTOS EM SEPARADO
De ts«i*». o amtâttnt A* Mta

efuw«w « valOri do* *etot M
uptitA» Aaáa tfor tlttsorr» At tm
ttt *?<te.

Cu-iMi.t-tâj a eeuratarv lera**
bry..i. 4 í au div-t vtste-» oer i«»
#!Í4» ti**» * dott »trt*dorrt t 90*
uo a •:*•'' tenadom.

RESULTADO DA VOTAÇÃO
O ««Uado d* vou**» »»#**•*

tant, * cru» aourtda ootrt*. lei
o seguiatt para tenador c w?lt««

^m M ^^ St *WraJTir ui"' '
mmSÈT - ,4, .^W1* Jt ilt * ®''%4t '"* - 

^*^ . WF*ts*í JB¦O C Taitr í£Li%í .^ *

htmsdo mtdte* delta que te ofe-
t«rn»m pa:• a]udar no qui fe*M
i-.rcrvir:'»

A npn*t*t«n d* -nunwA
POPULAR peitoneu mdmera*
tecç&ra * pdde obtervar. naa fl*
laa, o tniutla»mo do» eltitoret,

-Par* deft-sdçr O poro..." Mat
notando que tinha emltliio uma
opUvlia <U»*radt,ve'. teniou det*
duer*te.

DOTOU SEU TIJOLO
Deixando a aooa tui, notaa re-

portatem tol percorrer eutroa lo-
M*K«U!nw*me entra os operirtoa c»:. e entrevUtar algun» ektio*

SOFRE?
Ck Herva» Sfed' ' 'a do
HERVANARIO MINr.tRO

Punáado em 1917
Rita -!fr-r Kti.Ur. 112

T-l :*...* «-*.m
rrop. O. DE BBABBA

que hoje constituem a parcela
malt etclartclda da populaçio
. a:; -¦ a «¦ >. ¦¦- '• *5 -¦¦. *X* eltlÇio d- -.

candldaio» do Partido Comunltta
o começo da toluçio o.* atu*
malt anguMlot-st pratslnnaa.
MAIS EFICItNCIA DO QUE

EM DEEMDRO DE ti
Oe trabalhos das mesas, nas

eleiçAcs de domlnso úliüno, teve-
taram multo msit eficiência do
que ot d*« elelçóes de dezembro
de 44. O serviço ftd feito com
muito mal» rapidez, primando
pela pontualidade o» componen-
tes das meaat. Por outro lado. o»
ekltorc* Jà nio encontravam a
menor dificuldade para votar, em
parte devido i pritlca advinda
do pklto anterior e em parte de-
tido á boa ordem das mesas.
Pouco depois do meio dia. o nú-
mero dos que ainda nio tinham
votado era Ji Imlgnlflcante.
PADRES E PRE1RAS A POSTOS

Os presidentes do S. T. E. edoT.R. E. ...
(CONCLUSÃO DA I-* PAO.) I processo de votaçio teri que ter

„:mbargador Afranlo Coeta. O radicalmente modificado. Nao é
número de votantes, na verdade, 1 possível continuar a adoti-lo para
i oi quase Igual ao do pleito dc
2 de dezembro de 1M5. A lm-
prcstlo.que te teve de reduçio
do eleitorado, deve-se ao fato de
oue o pessoal, que 6 quase o
T-vamo. cora a experitncla das
c.çlçôc: passadas, trabalhou com

- rt z.•-. quer na lnstalaçio das
Ailsas. quer no registo doe elei-
xc'ti. Dal nlo se formarem aque-
lei extensas filas que vimos da
'.tat passada.

Desejávamos saber do preslden-
to do T. R. E. se achava que den-
trò do vinte dias terlamoe o re-
•lUltado completo da apuraçáo.
Alslm nos falou:'— Creio que ed daqui a trinta
dias teremos o resultado com-
;...-'4i do pleito. Nfio digo que a
apuraçio n&o possa ser feita em
menor espaço de tempo. Agora,
as Juntas Apuradoras consegui-
iam melhor lnstalaçio. Real-
mente, há no Instituto do Edu-
caçfio mais conforto, multo maior
número de rala.- do que no Pala-
cio Tiradentes, onde se realizou a
npuraç&o do pleito de 2 de dc-¦. ii.bru. Desta forma, creio que
tudo irá mais rapidamente.

Um comentário da nossa parte
& morosidade com que, entre nos.
sc oneram os trabalhos de apura-
ção eleitoral, determinou, da
parte do desembargador Afranlo
Costa, esta resposta:

*- Na minha oplnláo, o atual •

o futura Ninguém pode imaginar
o trabalho gigantesco dispendido
na organlzaçáo dc uma jomsula
eleitoral como essa do dia 10. Os
que nela se empenham chegam
ao termo Inteiramente esgotados.
Imagine que só a rcloçio nominal
dos votantes consome trinta mil
folha datilografadas, sem Incluir
a relaç&o dos nomes quo votam
em separado. E note-se: este ser-
viço só pode ser Iniciado depois
de encerradas as Inscrições dos
eleitores, isto é, trinta dias ape-
nas antes do dia do pleito. E
como esta, outras tarefas reque-
rem Idêntico esforço. Torna-se-1
pois, necessário simplificar, mo-
demlzar o atual processo dc vo-
taç&o no Brasil.

"Só a classe opera-
ria organizada sfndfr-
calmentc pode mobili-
zar as grandes massas
populares e fazer com
qne a política Racional
se desenvolva mais ra-
pidamenie no sentido
da democracia e da li-
herdade" L. C. Prestes

rei.
c-iai Antônio Coita vtnha

pela rua Haddock Lobo. quando
foi abordado pela no«a repor-
tatem. Pt»l timples:

Estou contente. Botei o meu
ti)oio e tenho certeta de que
andei direito. Nlo bolei pra quem
n&o precisa. Quem um castelo, nio
precisa mais de tijolo. Bom. E
pra vereador votei no corinbel-
ro Sebattiio Liu* Nunca vl
uma elelçio tio em ordens. O
povo estA «xn dlspc*lçÍo.

DESTA VES ACERTOU
Perto de uma mestnha eleito-

r*L na praça Tiradentes, ouvi-
ma« Elenauro da Silva Ffcntes.
quo dlaie:

Estou votando hoje pela
segunda ret. No dia 3 de derem-
bro e—eí um pouco mas desta
vea pretendo acertar muito* Na-
da de votar em gente que pro-
mete e depoU nio realiza- Só

Nota curiosa •'..•:.,.:¦*• nal me interessa quem promete e
30' seçáo. na zona da u-¦.¦• cumpre. Por Isto. votei na Cha-
Deade antes das 8 horas, Já te
encontravam na fUa 33 freiras e
6 padres. Forem os primeiros a
votar ali."FERSONA NON GRATA" UM

FISCAL DO P.T.B.
Na 9.* seçáo da i.-> * zona, na

Vila Militar, um fiscal do P.T.B..
com as Iniciais do seu partldo
Inscritaa numa braçadeira, cata-
va tranqüilamente distribuindo
células na fila. Um dos presentes
apresentou queixa ao presidente
da mesa, que Imediatamente lm-
pediu o petebkta de continuar ln-
frlnglndo a kl e o considerou"persona nem grata" para exer-
cer as funçfies de fiscal."ESSE E' QUE E' UM PARTI-

DO OROANIZADO
Na 4.* zona. :>¦'¦ * seção, um ca-

valhelro de monóculo com o•'Diário Carioca" e o "Correio
da Manha" debaixo do braço,
contava a seu vizinho, um senhor
igualmente solene: "Que traba-
lho me deu encontrar minha se-
çáo. Telefonei para todos os
partidos perguntando e.de IA me
respondlcm que tu procuras-e no"Diário da Justiça' . Isco eu sa-
bla. Por fim telefonei para o
Partldo Comunista — uma mo
ça atendeu, mandou cu esperar
um memento e dai a pouco me
Informou tudo direito. Essu é qur
é um partldo organizado".

A OPINIÃO DE UM "DOA
VIDA"

Na 2.» seçáo da 4.* zona, em
Botafogo, o repórter aproximeu-
se da fila c observou a conversa
dc. três rapazes. Estavam qucl-
modos do sol e pareciam aborre.
cldos por torem abandonado a
praia para votar. Um deles co-
mentou: "Esses graniinos que-
rem ser vereadores só por pÔ3e.
Querem mais um titulo". O se-
Hundo acrescentou: "Agora o que
eu náo compreendo por que 6
quo os comunistas, que sáo uns
."prontos'. querem ser Vereado-
res". O terceiro que estava dls-

ram providmcuidot na» divertat1 Fcllps Moraira Uma ......

Joio Amaaooaa
:.;.-¦•.-.¦ l!-.'.'-r...•..--. ..,,..
Abe! ctitrrsonl •••••

Heitor Btltrio ...4..«.»4..
r.»4. KUvetra .....m».»
Celso Macalhita .„*****..
Nula Batiet daaaaa .......

Marto de Andrade Ramo» .
Otiberto Marinho 
Oorne.to Peroende* New ..
íí-..'- r.:i ¦»

Sebattiio Oüreira

joio Mangabclra ....•>....
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tmt* atMtíot Aa ai**!*** A* prtmttr» urna. onlm, ao I**tit*i6 At
KdTtÜ&t*y*» SfSÜ a ••*»* * em mt» ***» A* *<***'

anuteneia eat *M cotaperten.
RtKULTADO DA» LE0ESDA9

m• :..r.'. : nepi-tii. tíWtm lida»
a* icsíftwls*. çue oí«ieof;am o»
t#tuíiv* «tuiiadoi:

f*CB ---¦*•••***»**

BW W*m%mÍx!ÉÍÍUÊ^^^
*\ ts-JO s*y*.^B| Kaan

btra o do tr. Joio Mansatelia
Eninianio, ttm mani.teuçi')
popultr etatç»*?*» us» tirmenta
p-ovKador. »o que *-utemo» ptf*
i*nc«ni* ao NlOde Pr»k'.arso -
uma daa osiscaiaa do PSD, *tt-
turbando o l»tn asvdtm*Mo do*
uabaino*. c«r.-*..-! a falar 0*
torlcgibilicUde tíe Joio Am**-*
n»*. tio explorada tx!<* >srv.*u
da rtí *io e *à empia-rwnse de*-
miacarada p<U tmprmta p^pu*1
lar.

Comentara-te numa roda ali
que em d««nhto de 44. « etn*
etú-.iú do PCB. boje aenidoi

I p*t»'.«- oblet* 14 voto» — qutl
diter que fcl dupUcada. a veta*
-i, ,•, i-íii ali.

MIH«|Mlt't*

OM IW
PTS ...........*• W
AID »»
mUty |t«|t|tllltl*tt
pia» •••• , •
t outro» me»» totadot.

CANDIDATO» DO PCB.
j-t-tain otua ta .*arw»,;»t.» dt

P. C. 8, mato tutadoi naqu 5»
uíiia: AMWjildo Pereira Sy*'\-
tk» Toielly. Attldi. Wv.*'.*~ Cam
pos da Pat. Vttt* Pau^ 8aas-
paio t,c Lacerda, lia Cirtia r
Aldenor Ctmoaa.

Declarações dc João Amazonas
tCONCLUSAO OA tf PAO

ressalta é a aüvidatlc política do noaao Partido, quo tud.i

íet pelo esclarecimento da» ampla» inaata-i i4*»pulare*.
dcapertando-ns para a prática do democrac o-

Aa elelçóes de ontem, süo unia etapa vencida oa
marcha tio nim» povo para um verdadeiro rcRime de*
mocratico. O povo carioca, estou certo, tluii maioria aoa
candidatos inscritos sob a legenda do Partido Comunsta
do BratU".

madó pelos presentes, como tam*

11» U M V Jll >"

ív ^»**S*mm WSeSf-A HL MH^i ' '

**- 8^1 \ \'" cy^ ffiei ¦ wi" 4<'"^n^ /
.Irar \.C>** lásS*.*\J^i ^"Sá^t-lJrí^s^. r

VOTOU CEDO O GENERAL EURICO DUTRA. PRESIDENTE DÁ
KFPUDLICA; As SAO t. excia. checou eo Colégio Caitto BarceU».
em Ipanema. A foto A um flagrante apatthaAo Ao cheft Ao Governo

no momento em que. apA$ ter saldo Aa cabine inAecauovcl,
IntroAtuia o tob-ecorfa no urna.

teçóei decorrendo caíma e orde-
nada a voUçio. Alt etUvemot
com «tafetá» do PCB. que pre-
videndavam refelçôe* para oi
fiscalt elcltoraii. Um .-:-.-:• .r, ,-.t
acabava de votar, falou-not:

— Ettou cumprindo com.,um*t.
latlifaçáo que ninguém imagina
í*ite dever. E' a icgunda vez qu»
eu voto. No dia 3 de dezembro.,
me enganei. Mat apotto ooma
deita vez agora eu acertei. . -,

E talu. contente, repelindo
ritmado o nome de Am~uona'i.
AS ELEIÇÕES NOS ESTADOS

De acordo com at noticias uue
nos foram enviadas telearáflca*
mente dc alguns Estados, as clcl-
çóes era Sáo Paulo decorreram tem
qualquer incidente. Na Capital.
as abstenções foram reduzidíssimas.
Em Porto Alearc c no resto do
Estado, tudo correu normalmente.

A abstenção i calculada era me-
nos de 20 por cento. Era Sáo Luiz
e nas demais cidade» maranhenses,
a ordem nao (oi alterada. Tambím
no Pará, na Bahia c no Amazo-
nas, o pleito decorreu era plena or-
dem. Em Manaus, a abstenção foi
orande devido á chuva que desa-
bou sôbrc a cidade.
A INSTALAÇÃO DAS 1UNTAS

APURADORAS
Ontem cCrca das 13.30 horas,

perante grande assistência, proce-
deu-sè á instalacáou solene, no
Instituto de Educaclo. á rua Ma-
rir c Barros, das -IO Imitas Apura-
doras. sendo a mesa Dresldida pelo
desembargador Alranio Antônio da
Costa.

APURADA A PRIMEIRA
URNA

Pouco depois de três horas da
tarde, foi aberta a urna 640. da
64» scçflo da 5* Zona Eleitoral,
situada no bairro de Cooacabana

pa Popular, em Joio Amazona»
e no Bario de Itararé.
MAIS UM VOTO CONTRA O

PA8CI8MO
Um Jornalista ao deixar uma

daa Seções da 3> Zona. falou
para uma colega, que estava ds
lado:

. — Ji vl multa coisa, nunca
me afobei. Ma» desta vez estou
emocionado. E' a primeira vez
que eu voto. Votei bem con-
tra os restos do fascismo.

O VOTO E' A ARMA DO
POVO

Na Leopoldlna, ouvimos o ope-
rario Estanlslau Souza, que
afirmou:

 O voto é a arma que nós
temes. Infelizmente nem todos
compreendem Isto. ainda. E
muitos que compreendem nfio
podem votar porque sfio analfa-
beto». Hi multa dificuldade ain-
da para ee votar. Estou satlsfel-
to por ter usado hoje esta
arma. Votei nos candidatos da
Chapa Popular. Nio sou rio Par-
tido Comunista, mas acho que
nenhuma chapa se Iguala a esta
para nós trabalhadores. Quan-
do todo mundo compreender o
quanto vale o voto. Isto vai me-
lhorar multo, nós vamos fazer
valer nossos direitos, vamos ser
ouvidos.
UM ESPETÁCULO DE PA-

TRIOTISMO
Na rua Sete. esquina da Ave-

nlda Rio Branco. Junto de uma
meslnha eleitoral do PCB; ou-
vimas o marceneiro Isaias Per-
reira. que nos disse:

— Votei no meu companheiro
de trabalho Joaquim Barroso.
Estou sali9.'cito. Nunca vl um
espetáculo igual de patriotismo.

OUTROS ASPECTOS DAS
ELEIÇÕES

A nosta reportagem percorreu
as dlvena» zonas eleitoral!, ob-
servandó o movimento da» sec-
çóes. Automóveis com faixas doi
candidato» percorriam toda a cl- .....
dade. Passavam pela Avenida | estando presentes dclcqados dc lo-

ACLAMADO O NOME DE
JOAO AMAZONAS

Ao.,,ser .lido o resultado ad-
ma. o : rt-.tr do deputado Jofto
Amazonas foi grandemente aela-1 Uams, da A. P.) — A Associa*

Energia Atômica
Para Fins Pacíficos

LONDRES. 30 (Por Tom WU- fins militareí. maa de grande

0 Sr. Moniz de Ara-
gão em Londres

LONDRES, 30 (A. P.) — Che-
gou hoje a esta capital o em-
baixador do Bratll Junto ao go-
verno britânico. Sr. Joio Joié
Monte de Aragio. quei deveri
submeter o» pontos de vista do

i ieu pai» »obre o tratado de paa
com a Alemanha e a Auitrla aot
delegado» do» mlnlitroí do Ex-
tcrlor do» "blg gour". que aqui
estfio reunldoi.

çio Britânica dos Cientistas Ato-
mteoa concltou os EE. UU.. a
Orá-BrcUnha e o Canadá a au-
xlllarem imediatamente os de-
mais naçóes na construçfto de
usinas de pesqulzas atômicas -de
pouco uso proa fins mlliurc."

Na declaraçfio publicada a res-
peito a Assodaçfto dls que "se-
ria uma medida generosa ti as

valor paar ot objetivos das pev
quitas cientificas e para a pro-

¦ ',•'¦> de certos elementos des-
tlnados i* pesqulzas medica» a
em ou'.: ¦ terrenos," A mesma
orgutziçio diz ainda que oe
planos e o pesíoal para esse fira
pederiam ser oferecidos pelai
naçites que estio de poete dos
maiores cocihecl.nentoi sobre a
ene-gia atômica - definidas pe-

naçóes que atualmente po ruem i ia Aasoclaçio edmotendo os EE
ados co-! uu.. a Orl-Brctanha e o Ca*

Vendem-»e fogões a oito cru.
nacional» e eitrangelrot. A

vlila e a praxo.
BUA SACADURA CABRAL, 67

os maiores e mais avançados
nheclmenloi sobre a energia
atômica oferecessem is cutras
a sua colaboraçáo para o ergui-
mento de pequenos reatores atd-
micos."

Reatores atômicos slo os for-
nos que produzem o color, os
rales rodlo-atlvós e os novos
átomos.

A Assoclaçáo afirma que cte,
reatores "sáo de pouco uso para

Perfeito o ambiente
de ordem no Pará

Cartas do Povo
¦ CONTRA A SUPRESSÃO DA -

LINHA DE ÔNIBUS "MAUA-

MUDA" — Escrcvc-nos o sr. A.
Hullque: — "E simplesmente la-
mentavel a situação cm que se- en-
contra a população carioca menos
favorecida. Como se Já nSo bas-
tassem as dificuldades com que nos
defrontamos com a falta de ali-
mentos, água, transportes, clevaçSo
no custo de vida, etc. a Prefeitura
vem de desmerecer mais uma vez
a confiança que o povo nela depo-
sita, deliberando a favor dc uma
empresa declaradamente lmperla-
lista que suqa o sangue e o suor
dos brasileiros, esquecendo que o
tua finalidade é servir a popula-
ção. Suprimindo uma linha dc on!-
bus a de n.' 28 Mauá Muda, ale-
qando que a mesma dava pre|ul-
zo vemos em conseqüência cente-
nas de trabalhadores que se serviam
da mesma, fitar i completamente
desprovidos de conduçáo rápida,
principalmente os moradores das
adjacências das Ruas Haddock
Lobo e Conde dc Bonfim. E como
complemento, ainda deslocaram o
ponto Inicial da linha que sobrou.
a de n.* V de onde os que dela 3e
utilizavam já estavam acostuma-
dos desde os piores tempos do
transporte que foi o inicio, da
çiuerra, para um local em que o

povo fica exposto ao sol abrasador.
sem o menor abrigo.

E' de estranhar que resoluções
come estas sejam tomadas sem sc

preocuparem com o bem estar c o»
Interesses da populaçSo."

O ministro José Linhares, pre-
sldente A' ^uperlor Tribunal
Eleitoral, recebeu do desembarga*
dor Amoldo Lobo, presidente do
T. U. do Estado do Pará o sc-
gulnte telegrama:

"Tenho a honra do comuni-
car a v. excla.. a reunião de ho-
jo no palácio do governo, sob a
minha \ presidência, presentes o
Interventor Joeé Faustlno, todos
os comandantes de guarnições do
exército, marinha e aeronáutica
altas autoridades federais, esta-
duais o municipais, em que fo-
ram tomadas as ultimas provi*
dencias para a realização do piei-
to nesta clrcunscriçáo eleitoral.

Foi lido o telegrama do sr. mi-
nlstro da Justiça com instruções
para a Intcrventoria prestar todo
o seu apoio a este Tribunal Re-
glonal e atendei a qualquer re-
qulslçáo de forças que c*ta pre-
sldencla ache necessária. Nesse
telegrama constam providencias
do governo federal Junto a auto-
rldades militares, exercito, marl-
nha e Aeronáutica, aqui sediados,
no sentido dç prestigiarem as de-
clsões deste Tribunal, quando so-
licitados. Informo a voSsencla que
é perfeito o ambiente de ordem
em todo o Estado, esperando que
as eleições se processem normal-
mente. Atenciosas saudações

nada.
No tocante ao control* mUitat

do» conhecimento» atômicos, a
Aitociaçáo afirma que "eitamo*
imprei-lonadoi com o detenvo'.-
vlmento da causa demomtrada
pelo relatório Llltenthat tobre a
conceufio a ter feito á "A.D.A."
(Autoridade para o Desenvolvi-
mento Atômico), a rerponsabll'.-
dade positiva para a producfto e
propriedacx dai urinai atôral-

!ca»".
Ademalt, a declaraçfio da Aa-

lociaçfio recomenda aluda que o
, plano de Brnard Bamch tobre t>

controle nuclear "teja tuflolen-
temente ampliado de forma a to»*-
nar clara a nccettldade de ie-
rem adotadai medida» definida»
desde Já, que devem ser aceita»
por toda» ai potência* particl-
pantci do etquema geral".

O Dr. W. J. Arrol, da Socle*
dade Farmacêutica da Crfi-Bre-
tnnha e porta-voz da Aitociaçfio,
afirmou que eisa organizaç&o.
formada há pouco menos de um
ano, já conta cerca de 150 mem-
bros Inscritos, torios clenttita»
que trabalharam ou trabalham
no desenvolvimento ca energia
atômica. Entre tais membit-e
oontam-se o profenúr M. L. E.
Oliphant, chele do grupo de pce-
quizedores Ingleiei que coopera-
ram no projeto da energia atõ-
mlca.

ELE DISSE... ELE FEZ...

SOCIEDADE DE ENGE-
MlAltlA E ARQUITETU-

RA S. E. A. LTDA.
Av. Rio Branco 277-6." and

Sala 605 ~ fcl. 42-11188
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— "DURANTE ANOS O POVO CARIOCA OS QUE
FORMOU COMIGO . . . "

REALMENTE
COM ÈLE . ,

FORMARAM

h.V-'
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TRIBUNA POPULAR
j|altjaWllWllftiir ii;. 1 _-./!.[ ¦¦ atij(lafltãV\*f*^ r*uu jpJj-WW*¥%»Pí-'»-e1

rAfilia 3
^.«.g-^wg.i «H.W..K- i,i1i»»«i»W. W» WMMWIA4M-MMMM

h*ma*»*a»mm»immi**^»i*mi*mt*mma*»»,n imiiwm ii «in ¦"i"1

e«a*«>u o, «n#^ t ti*.n-*it»4**r |.«Hrflt
i*t*mmm «M Htflrt» e nttMtMi* ajm.êtmmr <§•
ItÉM m i<ftt*i|*aj ew tM.uaitj t ii tí4o» «fl
«**«*#» 4mmr* «to rctKto o <*«* i«wM*e*f«*,u>
tte í*k*«r4*iHi« {«mt»*» «9 AriHt * *iw$s cr.
HMIfAUMi

Um dim* *m**wm * tantê* 6mwhí
fSWtíttÜ « ptWWírtl MN «*e «#*#» # u«M»<*i<
f^W^^^^a^ ffít plfrttf *frm> -tr **W*W*7 -Hp^**'' fr^*"fÍFa* W ^wffr^rfWRÍ^Wt^t**.! « Ctim-j Oamwitiia .atu á rm, *»*t*é*»
te e*a ***«««.« «HfW *«*« e puta *u«i«* «« «a.
«.kiut (to "*c«asasíto»'* a #» «a»«-« ^*«*» f«*is*4
ttr prwiwtwntt F$r*iit iüii*.'.u:Mi am t*t-.-n-t» ém
íutto^t* ito d**m.iat%* í--í««!-,».i&a 4* * -t:*t *-.**
;>iatAoi tto PCB tem at tmpilM mm** o* nt4*
****** * tiiienitffcrtiraa ito trafeiiiM é/ e* !<*«&»•
oure* *t*e atuam aurane* «a Igpui « m r*4i».
I* má* i*J*f»« ** *:-:t c» wim*m* wkíIíi-
«at • IT |1 ImiaVlm f*ee e*ett!*a «to wrtfMruhf-
taa, par flauta* iMiettM» atí reagiu!*!**» <<*t*w>
ti4o* «i<** auuto *<• MMlMl em pmtim d» riu»
iK<vtabeitd.antt e ejt*e t« *j>.tiiii*m um MMM *****
l*«U3va» do pituitnte da H«t»;v:•» O t-.n: • ¦
ConttJBttta, demeewfoti ao t».--õ a taijifc*iaiwt*
<tol tttltdt':. »IHH! dt WO rttSt, ¦* t*M! «U '. 5 -

dt» aa wa« lAuanrtaa. d**4» o teu ouia«rti» «•¦*¦
.>!«*. torti Cettat Pt«»«». qt» fateu «wfiawwe
a i-.ikiui'.! e muttwvte d« <ti«*m* um** • tt***.
toot d» Hin * «»;•(.v a» w-tswta» do pMHt atra*'**
«e Pernaím****. AaafOM tmj«W Bahia. *ao
Pauto e Rto OltMl **** M tte ot mUitenu* ftof
nun r«itvt/.ot wjtttiítftvi! os bate.

O mat* t*u%i***i far»ai«« do »»»ii-eõ«B«rUí««
e :'. :e'. aI;*., f.l« J. ,lr!lâ 4lt*f O fOMIt» «t* ntftlittm

.» j partido. (Ma* <.» nue «* «tu. o* um m >: • a*.
:ai. da t»ru daa tmu** ¦¦.,*;:.t*>,t,*m t»*t«tr*»,
f«4 IMI tiMtl-tí ttireumptn.» *\n* mlt»»'. « dt 1 *
i »í».-¦¦:* rtlttta. ptrante o po«". O* lumem». qu*
í*i*m a r«ftiliita d*****, yurtiout tn*r»m na ram-
panha eleitoral uma autua* t*..*i».: -¦ ¦- ru«ati.

:ti t ae iimliaram a desentranhar a» mait en.
Irnujada» »"n" tt» arsenal de Hittir para at
MYHttda* miuiuaai e caluntwat conlra o PCB
Nada houve d* potliitro, de eortttittttri) na cam-
tMttha «tottra aaabortti qw na rahdad* nem

nef-1 a ter uma rampanha. *M arwnat um
imietico alarido contra o *perlr> »«m»tfto'\

Como .-t:;. ;..}t-.i o PCH a '»*.:¦. e lao ,'.*•.*¦¦
perado» ataqtwt de rtnicot r«-irt»uiii.-n do nau*
tntefratlimo que ilrrram neaaa riditula jornada,

•V^^^a*m»*a%*mm*a\r**t^tt*if*^*m^

0 novo DIP

A ifdttMfla m atonèa» tm i«4t« fw*- MM | ttm* ***m*n^ntim é* mim, * m* t***m*A<*
ntQ*m* *¦ tatWM» Mi*aaxf» m mm « *£
mmtrn mm"* Q re» '*^«f* • iê7j7^'

*t»tem*W **mm ¦ |»M»*«6*« Wawaarat
ã* t**f«t* tto lt de H«*»«* B«t^^ttoa»to|a
««tot» iWWHíM*. tet*t **âmm 4» «tftaWHl*
rx» MÍM #wt« #««»# itfWf*JJM» fMíMwt-w s ******* mm, m ütmm w r«a «8
Hi.^^1 ft,^ « {4**3# tlt t ito «MMam íto«
kíai* ipi«M» awdt ** #pr*w«*i*» mu n\-
»*,*%**» m m**mt mim* i»rt*iiMit«t# m m*
**è»t\m t ilmiii *mémi fãtirwtfliet a» f€8
$*# i*r*to**w d» **-* pannto t«.i«itt$d«* tt» mi>
iíW, ** t* tíjnumitttm ífctui» t» tMlto«a« ÉMA<
«tiat. ttftálRlt» M **•«» *• b"*1* *» ****9
t h »«*»« Wtapa *t«P!ji#«ir»Wi*w e CflftftM.

tjtt nwi.t».*u dw t»*u«>Ma* »64iwi45t eaan
a tmiitoenta |PT»I tto >«•. O **Mm*M d* ««>'
tnto federal, **wa* iftdH*** det«««*»«to»i **«
i«*dMetfia*, apt***m**m'** **** **& ***** ***** ***
cn* d* *av*i»n. j«v!«sí* mt» #s*»*oa A eati"
tfa ds* itoadae» ttot»*e»t*f»»* d*«dm« oíimw,
t.'iAii«teiider a totttariaittto da ato d* »*<tr- M«tt-
lot t»«ê*ttttt mmt%. dum ** tttlKttSdtdes
«ttífdt* tto toih** d* «rf*fitoKt«- ttoftftoer t*n»
att.nm itmtmti** pt«*«ir»tstto a t«»do ew»»a »•«
ur nttwmo t,mi*&i ***** rtm*** nao lt*«i»»*m i»»
{sua*., nithid» ptia me* rasea,, perante a» pat-
íi'*.z»i'.t» de ma*ti„ tm* Milhão Ifal-

Attifi! ptd*-«* pt***rr, te**.* tríutí*do dat
t:«tte*4 de anie.ettt«« mal» «mt iratsdí tvòtt*
4a p. C- »¦¦*. d» dttitarnieta- 1**t »"j m**wv« o
j^»ra tirtttrda. caBflABto. t» (««uiiado dat apwta-
to** íía Ihitn-o r*d*ial o PO» ftre mau um
sttudm * ne OmMtttv» Mwíwii»»» m romuntn»»
itrtto mawtHatHB, ito pfr*p*etlta d» rtton*
umb*w rm B»!**» de importai*» tw»dam*ntal,
rama Mo Paulo * PtrrtamtoK». C«t»»d*t4*tit
teria o» *»«.« tmim, B»ia4<* e em ntaltai d*
dade* d* varia* rfftoe* do Pala.

B qualquer qu* «um rMMt^almente, ot !<••
t ,;¦.».? •• a««*a. nt fa«# da apurar;*» ** cemutu •
tat tuírrntr» ttm a atitude a?*um»4a na rampa-
nha eleitoral e no dia tto ptoiia dtrao deeetio <**
(lutltar** MGtatpaV, roUborando ptni qu* datsa
iate firu» da trenó* lartfa tala. hwt*wme«te *
ptttfiamtcfi" de tnuiiadot qu* na reaildtde «or-
riNptjotlam A ttniade dr* que CMoparecnam ât
»í.,'ki e !!<¦;•• --juram tcut votot nat umai.

_>_^^>_^Vt__^i*t»»«*»*^*>*aM»«<*^***a*ttWt«tt^^

í.tviíd» eo eeibaireder Uéo
Vtlãi.* tte*t*t*M**t» falttida.
lutotma mm n*»peni.iu çu* o
mm*itit do Srtertor f*»ia et-
fftro «rife learufa ao ts-tha*-
reler brenleuo. *ue ora tt ***-
toalr* nos Cifodof Vatoot
Cono te frota de uma tarefa
psltsótie*. adianta a informa-
cio. ttti «ceifa.

O tr. Onaldo Aranha, nio
!>atnt ur. bo eníonfo, o nome
iitrftredd para utn eatgo dt ta-
rtenha tttpaniabiVdade inter-
naeianal. Suai fipacóe* com o
impeT-faffiRso noffe-aBtericaao,
eo qual ttm procurado tentr
«estprt «ei mais dlttrta* pea-
liótt c em potfot diftrmttt,
tdo norddei. Nanca Ha fa tt-
pttdo em '.•'••r.o títuo. Aporá
rsermo encontro-ie o tr. Ot-
toldo Aranha r.ot Sttodot Uni-
doi. Fasertdo o que? O tr. Ot-
relrfo Aranfta rrfd nema via-
gem polltie* a terriço do im-
perialitmo, que no Fórum de
Cleveland elabora noras planot
e prouxaedet contra o avanço
da democracia na América. Lá
te encontram entre oufrotex-
ponenclad e agenlet dedicado*
dot ImperiaUstoi: o raciila
Bprnei, o derrotado Etequíel
PadUtta. o Intervencloniita Lar-
reta, o apriita Haya de Ia Tor-
re, o orceWrpb Spelfmann. Ain-
da há pouco, vendo fantamas
ao meio-dia, mat. naturalmen-
te. com receio dt Inveitir contra
o comunltmo, em 1847, referia-
ie o tr. Onaldo Aranha eiqut-
rido das bares norte-amerlea-
naa que existem ainda no tolo
braiileiro, ao perigo do russitmo
em nona Pátria. Trata-te de
itm homem qut náo morre de
amorei pela democracia, o que
provou, há muitoa anos, quando

I procurava fundar milícias, em

VOLTA A TIRANIA A IMPERAR
NO PARAGUAI SUB 0 REUIMR DE MOHIMGUi
Mas oi partidos de vanguarda e o povo
paraguaio retomarão a tua marcha vita*
riesa para a democracia e o progresso

Golpe do imperialismo ,
em Md** *» tm* »!*«**«

f«ü*4*t prt « pWto «to «?* »
m. dtewt.4 f*l» ©t tm* twit*
,,&« - «A» m m*t**i m t««*
hmflitn at**»B*»fcir* «•» ****
crtauia»- * tJâffBltJlaT «** ****
FM |W!l*?'(Mií!i* tm "» »***

l ».?a*oa «» »'es» *i»«4»ii*to ***
Parttml w t» i»íw»í Mm-
tísj» * o» «rwp»»4 laneastu* w
*mm Rdto** dmm ttm «4"»
4* m»m* Mto«i*»d«> ne*«iHtti>
i* rt* a*«alí4tto t» ptrt«*»
MMMttM ? a»ij»t*ito*-»e Mt>
Ma o* fs*BU»W»t • «• mh»»
llHMtotw e#m » tiuwí tt*» fe***»
tJttaátt CwtUM «**e as#t*»*do*
eaneeitwtt am*rt**r»a *•* ***"
partida, m Bí*»& ltt»,.toa tw
p*t*t*>*> aa mm** i*m^o «n
tpi» »e *A'.-4Uttiait ma »* d*'
marrai.*» p»r*r«U>». prt«tto»
haja ttea ms* tfirtiM**; t«- tom*
nio paderta d*toar ti? t#r* *
Partido Cetnunitfa «u»> P» **•'
(«rmedio dt aetattor le*M Car*
tot Pmi*t- atdm a» *ir?8«i
l*s(«.Mni «o lotemanle «to
AflSBfifoS

-«..ntt.l IHiíii. M.lit.lí« —

ri..Mentr d* tt*pa|.tkt — A»«
mtmttm — Ptiacml

O P»i» t.r.»il.lro wint-if •••

111 ir!» tom l-l". o» Wtt tt-
mio, 4** ftMIltltfnl». .. . .ii;.»iili»

«•wt. Uu ram * lri»t» •'"» «'¦*

l.mltr pat» p.f.fu.l.. *• m*4l-

daa amí êamattnlkaa i** »**»
im.l» IMU*dt* imlr. uliiino.

d'a« pela CJ»i*itw d* V, Ku. Ií'
!:.».lll..iii.rl q«r -Irp..,, d* **'
ter aratuda «m a mtniha at-

ivfr.lt • mm*i*í»*'*** tontttt-f
***** lt:.*i«i.„ tp)i(» f ifMtiapew
Itet qto ptiiortttar*» • rattotó*''
ima tto tr. Mttto d* Andüái
RtiM* i tenttetal t C#rt*« t**t*'
tttT«lf«t tSBditotw* • fíl*»d f
fia l**-r$!a nrdaral.

»fpa:í dj t;v*4»S* (fw tosh»
vh^iiav a "frente d* QiwtY**
d»* eerotuti Ar#«4t e nnit'.#i
Vtft. fitpt a '-'¦» fii3itf.fr.ti
G*» mmt» drmariâttfft* da t*rt*
tm ap*;»*!-» p«to pato., o ttm'
t*l Uortnlfo rr.e4ieu„ afint-
tnarthtr U«ti«» n» *en*.i4a i?»
d^Doeríiii, VoUasnm tt» ptri»
Can a Riartanar» irtrluttve o Cf»
,i.j:iu;* a rtntata * toiptrfí»*
(di «utpmn, b um n^ro mini*»
t*w> M f«rma<to e«w a ptm»e.'.*»'M do Parttd» Cnoraao, ttt
idéia» cosiertaftora*. * d' ttr*
tido FSnwirhto, «ifo ehrte, a
rt'pte«i4<nu f rttrotttl ltafa-1
Prtnro. *• et«r«n!rar» ratlto»
dfi4e l«n «» palifia e otitr»»»
prtttoi-ehate* roniinuatam. po»
tlm. •;<••»»• irmaneiretiif* oa"Prento de Quem", qu* a*»lm te
proloniava n» poder airavto do"(iuion Ro»o"- tropo lerrorUta
ertontarto pela dirtlia foísradJ
Sua mi*4á e.néedirá rra prova-
car lumulittt no* coutei»! e mt-
nifratedr* demtKralitai» pt"
que medida» d» e»v»*tt pud*»-
*nti 4r.tr modo ter juttifttaast.
Uma út* Aliima* facanttai dt»"íulat-.uut", dtntto de»»? pltn»i
áe prorocaçoe» habilmente pre-1 Foi iw*« momntio quo Mstt-
pirada», foi o •taatlo, em d--1 nie» ttocrttou o ratado de tUto
tfmbr». a um de»li e de (*lu-, e roioíou o Partido Comuwt»

^M^MM^B _Cv:á, **wy*mi»*-íM* »*mu*aam*m SS.- "«»#. *•'-** •. ) ** *JÊÊmf
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' Xna fe S»)V^SÃ '-• *'

Vm aspecto da 9'oidr t^.attte-.icçii tr.ua do* qaefo partido* dmeetaliem pataaaaie**. par ore. »
da IrpafiíeriSo rio feifriío Coanteofo do pe« iratío. aft*a «oeoineere cotorado as iltaaMait pti* üi
tador ifortBiço. q»f ado te co«/o*wo ro"t a matcka da Drmotrem tm n-moCoamente e m Uus,*.

ir» da* rompo* d* roíwrnii tçâe dtntrt. promovido peto Pfdera-lna iie«alidadr. inlettndo-» _ eti-

f\ ntiow 'Ua
liir . * •tuprlllutmt

l.ttt d* H'(f» d* H'i. •

rraeta**, diritld* po' taMM
que antrtn mairriam dr amo
tea por »liirr-Mu*»ollnl Hir».
i.iii e Imir cnvertira a roapi-
C*m do "apattatoa demaerilt-
ea»".

At ertperai d> plrlta. vtertm
o« anonrlo» d* "Uca" eom
trande dnttqar no» ortâot dt
iiín .Toda» rm qtutto dr pi-
Sina. o t-ue ilinltlra talar tor-
randa dinbrlro trensa. Como
'¦:» mll.ll.lr fot li..Ul»il» prlo
rnint«(ro i-t» Srto roí» a*
henrit dr onantn<io clicUI
o* cofrr* publlr-?* drirrâo Bf
ttr concorrendo para ttn rn-
Mlcidade rartulrru.

Ontem, como om dot pratot
da nota rtmrla dlprana. foi I

• -• i-i i uma "rntrcTUla rtclu- i
lha" do tr. Prdro Calmon.

Comi *e tabe. r*.*e htilarii- |
ilsr, «prcltlltt* na tritura dr
lombada* dr Urro*, foi om dot
rr.alorr* anolaiittaa do faiciamo
eiladoncrlila. Qnrm nio *r
Irmbra dst* «ua* aula* dc Dl-
rrllo i nsiitii, lim.ii na 1'acul-
dadr? tra de trr-ir o arroubo.
o- ardor rom qur o sr. Prdro
i Um.,;i i-viltv. i aa mararllhai
da CarU Fatrlita dr SI. Aqur-
le i ...ii-.i dr Caatlcoa, Importo
ptlo (olpc dr 10 de novembro
a» nowio povo. turjU naa prelr-
enr» calmonlanaa como "a mt-
llior daa C'onitltulç6ra".

Dai fr o homem, por mal*
que te dlifarce em "drmocra-
ta". conierrada a llnfutiar do
faacitmo eiladonoviila. Brm

,lii a tabrdmU {wp«t*r qar •
0>o da rarblmb* fai a txxa tor-
I*. !>•..•;_:»:¦¦.!.. •<• « palavirt.
do titt *r. l-r-tt ¦ Calmem i ¦¦¦-.-

tlrctittfãr* "rtrltttt»*»". ali dr-

iw- .• a rada -, «-¦ e*m l»ta:
-ti» rrjitrtf* tmttttm it mítl.i-a-
r ilmboto*"; "a* i«ir* opoila-
niiix* do dia"; "tonlna d* fu-
nuca" tlradacAo catmoniirta da
- < tu:-» de ferro" dt Oe«b-
betai: -a eprwao dot pariidot".
tte.

iu na ptrtr final da ealrr-
«UU rate Irrrbo: -a Ameitr*
nio pedrri aer a mando da <•?
lalatatria. da eteratidie da ha-
mem, «otwrdlnado a qualquer
aUctallimo". Como a ir. Pr-
dto < airnon. parlldarto do ab-
tolutbmo tnorufnulr- rj., eu.
pllcou -".torque" nio poderá
irr assim. no< e dlremot, com
trande nutoa para o anlljo
propa<andi«ta do fa-rlimo rt-
ladonovltta:

— Porque Hltler nio mai»
nUie, Muttollnl foi enforcada
dr rabeca para balto, lllrahllo
virou bonreo dr rn.-.i.i,,;., Cse-
rinf, Krltrl. Rlbbrntrop r CU.
rntrr.;.ir.Mii » ilmA ao diabo rm
Nurrnbere.

nosse

representação

na ONU
CALA-SE na possibilidade de

o tr. Osvaldo Aranha vir a
ser nomeado representante do
Brasil junto á ONU* em subs-

Â Imprensa Ianque e
a Nossa Democracia

durante unte» ano* thrítn de
prkíanrlro* palitlrn». ««II* o «tu
i,..,tiiu a amracar e !»«• pa-
rtiaaio rom Irt* fatrUta* de
lata, Ua morta» no mundo de-
tn- mi. - d* h«)e qoante Hltlcr
r Muitolinl.

O* ton.H-i tu» paratatlt» f
ma m do rtratil r do manda ln-
lelro *io ttojr o» mtlorr* laU-
,! •'• prla ordem * drmorntla.
ptlo ;•.. z--> •¦ ¦ * * Indrprndrn-
rta de «uaa palita* contra a
rtplorarAe * a oprr**io do lm-
perlallono.

O Partida CemanliU da Bra-
. i prolraU veemrnlemrnle cen-
tra aa ptmríultér» e brulalida-
dr* de qoe Uo ho)e titlmat ea
romunltU* parnualo* e ainda
Ut um aprlo ao» trnllmrnlm
palrtotlfo* dr V. Fta. na «pr- I
rança de que nio qorlra fa:íT
de «eo Oovemo a onlra tirania
no Continente, em ronlradlcào
rom o ttorlwo pa%»ado do povo
paratualo. ...

fa.) LUIZ CABLOS PltES-
TES — SeereUrto „Geral da
P. C B.".

Deatea tragtco» acontecimentos
os telegrama* "de certa* agen-
ela* noa tem dado uma vertao
trancada e Incompleta, a fim de
prestar um tervlço A reaçfto bra-
allelra na aua guerra de nervos
destes últimos dias centra o
Partido Comunista. Na noa»
imprensa "sadia" sô aparece-
mm «té hoje. com efeito notl-
cies pretendendo dar a enten-
der que no Paraguat nada mais

rio UnStrnüarla. liberada pric* I Uw a caçada d,»* artn-ía*ci«a*
fctcrririilat. Contra o alentado j paraguaio» mais con*#quetite*
prote»lou o partido do coroni-J anatt* da pat» imcito. Ao fe-
Pranto, condirionando »ua per- I cltamer.to d» Partido tta cíavse
manencla no governo A dUtolu-1 ojierart* «uiu-te a ocut»çâç»
çio do "Oulon Rojo" e A de-;dai mim dt* partido* Utxsal
mUilo do chefe de poliria e de e Pneí*in«i*. e logo drpow a
ttti» autilltre* imediata*, o de- t proltiiçâo dat aliUdadf* tio pto-
tagido de ordrm poílttca e o rhe-' prla Partido C«ioraiiij. «ijot ele-
fe de InveitlgaçoV*. o* tr*« f*«-1 mrntí* dHiirxraiico». t4««etudo a
dttu notorioi. antigo* e conlie- juventude, nâo ettavnm dc
eldoi admlradoret de Hltler e
Muiiollnl. O tenrral Morlnlin
nio deu » v feverelritlai uma
l*»o demltiram-*c doi mlnliterio»
i»io Cmttiram-te do* mlnl»tértot
que ocupavam, c que *ram o do
Exterior e o da Agricutura,

acorda con o gslpe. A censura
A imprenia foi lettabelectda. O
coronel Pranto, o heroí da
guerra do Chaco, foi prtM. Mi-
nttirot d« Ettado até doi» dia*
antra tiveram que ae refugia,
cm embaixadas cilransetra» e

e\i;»r-ur Pvram prraoa lambem
ot litirrrs eMudaniit e opera-
itm tte todot ot panido*. i: hoje
tio Paraguai reina o leitor,
tom a poüct* e o* "gutonwuf
pettefuutdo e prendendo e ma-
untto o* democratas da» mait
tatttdaa ttmdenctoa.

r ttm sojpe faicitta. puto e
füttplet. o com a finalidade de
iiiütrdir a elelçio da ContUtuln»
to e a eotiso)trf»rAo da democra-
cta no Paraguai para que ali
l' í.mrr a ditadura que nAo ftt
muito deu A Sundard Oli- em

-. :-.;rvA,-. a maior parte do
ritaco — o lemtorio cuja de-
feto. tu guerra contra a Botl-
via. guerra atiçada pcU merma
SUitlartL havU cutiado aot
c-.:--3uatoa mata de 40.000
útto',,.

I)»«t ante*, no Pe«i o í «Pu
de "tot Ptea*a" tinha td, *
lAMinado por lerrortiua i.m«
taa por **¦*¦¦ * da *>t campattltt
r ,-..-» a er.trrea tío prtíoko pe
ruano aot impntallMa* de Wali
.-lUt-r»

O povo Bratiiriro. cujo tniml-
jo mortat 6 o Rtcamo que armou
o braço dot ajktatainot do Jorna-.;:¦* Prrdriro fiartend. em Uma
e que dA mio fone agora aot
rertoa faatitut no Paraguai, to
podta. pou, oomo JA acenutou
Preste* no teu Ulegrama. etUr
firmemente solidário com o
poro guarani rtesu faae dcctii-
ra peU tua luu pela democra-
rta e a Independência. E com •*
drmaU povos da America, cie
aJudarA o poro do Paraguai a
llber tar-ae.

O INCIDENTE COM O SENHOR
SOARES PINA SM MOSCOU

O ministro Raul Fernandes rj CQSO meramente p2SSOal — Não há TÍ&T£\!?t**M*
convocou ontem, para uma entre- ,.,.,, 

» r;nc»c> do &taoo. e em boa cquioaoe.
vüta coletiva, co JornaUU» c responsablLdadc da URSS nem tambem •/> governo brruuiro. e nao ao
co-rciKiondentes cariocas, a fim 'to»-'""a" ,_ da Ultfia aatlitlrla motivo para
de dliflbulr uma nota do Ito- QUCStão entre O Brastl e a Untao ÒOVietica pedir reparação, caio o fundo-

. s i. .* j natio ofendido nâo ae houvette
A nota do Itamaratt e as declarações nmccipado em cobri-la por teu»marail tobre o Incidente ocorri

do em Moscou cm o tr. Soares
de Pina.

Antes dc farer entrega daquele
documento, o sr, Raul Fernandes
fe» uma pequena explanação so-
bre o aFAunto aos Jornalistas, dl-
rendo Inicialmente:

Reduí-ec a pcuca coisa o

do sr. Raul Fernandes aos jornais

i procedimento soviético. N&o hou
atA 

^havendo 
do"que uma rea-|ve atentado contra a soberania

Comentando as eleições dc . em mante-lo
ante-ontem. um org&o da lm-
prensa imperialista Ianque. o
"New Yorlc Herald Tribur.e",
para o qual o Brasil é um "agi-
tado pais", tece comentários
tendenciosos como sempre.

Principia que nesse "agitado

pais" realizaram-se eleições de-
clslras para a \:da da democrt-
cia sem que ocorresse um unlco
Incidente grave, ao contrario do
<_ue acontece nos Estados Uni-
ciD.t. onde as dis-ximinaçôes ra-
cinta nri sul por si sos provu.'am
ei tia'quer eao.a mata a;Ua-
ção no que da banda de tá.

Dipoli dc fazer uma conta cm
números redondos do contin-
KCite de adeptos do Partido Co-
munlsta, evidentemente motendo
o bico com a maior sem cerlmo-
nla. cm nossa politica interna, o
•New York Herald Trlbune" cri-
tlca o governo Drasiielro — -como
Ineficiente, certamente por que
eòte governo nâo * resultado de' 
um golpe de mão de aventureiros
a serviço do imperialismo ian-
que e sim da vontade das ur-
nas. Por kso, Ineficiente ou não,
o povo brasileiro tem Interesse

confiando em q-.ie
ele amplie a base precária, so-
ciai em que se apoia, através da
aceitação do concurso do povo e
do Partido ComunlsU. a fim dc
se fortalecer e poder rcallnr
uma obra pratica, visando a so?
lucilo dos problemas brasileiro*.

Em sua nota. o "New Yorlc
Herald Trlbune'' reconhece en-
tretanto que o fechamento do
Partido Comunista, s« se reali-
ssasse. representaria um rude
golpe na democracia latino-ame-
rlcana. Eis no melo de vario*
palpites errados uma verdade
merldlana. E é táo certa e.;sa
verdade quanto improvável a hl-
potese que o jotnal formula. A
hipótese é táo remota que a pro-
prla imprensa do imperialismo,
desiludida do exlto da' sua atitu-

cotiipon/iío do inefável tr.
Francisco Campos. E mais re-
centemente aniquilando uma
das notsas mala legitimaa inati-
luledea populares, que era a'
í-ípa da Defesa Nacional. Seus
antecedentes, e inclusive suas
atividades atuais, não o reco-
mendam. como se vi, ao posto
de representante do Brasil na
ONU.

Para substituir o embaixador
Leão VcIojo deie ir um repre-
sentante que nâo desmereça*
em hipótese alguma, o nome do
Brasil, airtlando-o ao carro do
imperialismo. Vm homem que
jaca a voz do tiosso Pdis, inde-
pendente e em marcha para o
progresso, ouvida e respeitada
por tàuas as nações do mundo.
Que nâo fale para agradar aos
poderosos de Wall Street ou
aos dirigentes do Departamento
de Estado. Eis vorque «o ca;o
o papel rio flamaraíi. coerente
com a sita frodição democráti-
ca, seria o de nomear um de-

çio "natural" do govemo dlan-
te de agitações "subversivas"

dos comunistas. aglUçõc* que
Morinlgo uvc que repelir de-
creUndo medidas capazes de
aasgurar a ordm publica.
CONTRA TODOS OS rARTIDOS

A*, i é outra, bem diferente, a
reroade do» fato», como »e pode
depreender facilmente da leitu-
ra doi granie» Jornaii de Buc-
no» Aires, entre ele» "La Na-
ctói" e "La Prensa". !. como
«empre acontece nesses
contra a democracia, o lecha-
mento do Partido Comunista, no
Paraguai, náo foi scnáo o prt-
melro passo para a rclmplantaçáo
ali de uma nova ditadura de ti-

fascista no intcresic doi

para Stokolmo onde acra Inter-
nado cm um ranatorlo. Náo é
urqa doerça diplomática- afirmou,
mas InfcHwneijte uma enferml-
dade verdadeira. Logo que fique
bom o noí»«o embaixador • retor-
nará ao scu posto cm Moscou.

A NOTA DO lTAMARATr
De acordo com Instruções re-

ccbldas do Governo braiileiro. o
sr. Mario de Pimentel Brandio.
embaixador do Br.vll em Mos-
cou. entregou ao Governo da
Unláo das Repúblicas-Socialistas
Soviéticas, o seguinte nota:

"O Oovcrno Brasileiro, foi cm

po

brasileira. O Incidente teve ca
ráter meramente pessoal e uc-
nhuma qualidade oficial.

Após explicar que um secre-
tario nâo representa a Embalxa-
da, ccntlnuoa o titular da pata
do Exterior:

— Náo hA. portanto, responsa-
bllldade direta do Estado Sovlé-
tico e bem assim tambem nâo devido tempo Informado por esta

Embaixada dc que o Governo da
URSS pedira a retirada do r-c-
cretarlo Soares dc Pina c rccla-
mara a indenização de 8.500 ru-
blas por danos cm moveis c al-
falas do Hotel Nacional, lmpu-
tados a es:c funcionário.

Tenho Instruções do meu Go-
verno para declarar em rcsposU
o seguinte: O Governo soviético

hA nenhuma questão enire o
Brasil e a Unlfio Soviética.

Finalizando suas declarações,
gopei pediu o sr. Raul Fernandes que

os representantes da Imprensa
ali prerentes acentuassem bem
o seguinte:

— O embalNador Pimentel
Brandão e'U gravemente enfer-
mo e vai auscntar-£e de Moscou

tinha pleno direito de exigir n
saída do secretario brasileiro' e
nSo estava cbtlgado a Justlfi-
ca-la. Tendo alegado por-mera
complacência • o.\ motivos dessa
exigência, enumerou Vossa Ex-
cclcncla os miccíbIvos pugiíatoi
cm que te envolveu o secretario
Pina entre 22 e 13 horas da dlu
8 de dezembro â poria do café.
na rua" Gorki. e no hall do Ho-
tel Nacional, bem como precirou
que o mesmo ie achava cm cs-
..mo dc embriaguez: uma razát
cplsõdlca e uma desquallflcaçfio
permanente. No meuno sentido
a Embaixada soviética no Rio tle
Janeiro fez uma declaração á
Imprensa.

O Governo Brasileiro- apó

ATÉ QUANDO?

de anterior, começa a assumir I mocrata comprovado, sem liga-
arei democráticos- En.'lm, antes j ções de nenhuma espécie com
tas* rh Ln...f>»periai>a»io.

Fiscalização da apuração do pleito
CONVOCAÇÃO IMPORTANTE

Tratado chileno-
/ argentino
BUENOS AIRES, 20 (A. V.) -

3 chanceler Juan Attilio Bra-
inugiia anunciou o fim das re-
vlíõea e modiftcaçõe.5 intredu-
ridas no tratado econômico 'chi-

acto-argentlno recentemente ílr-
matlo.

As cláusulas modificadas dei-
se irstrumento serão devldamen-
te assinadas amanhã ás 17 hc-
ias pelo senador Larraln e pe-
Ias autoridades argenMnus.

VITO DUMmAS EM
BUENNOS AIRES

BUENOS AIRES, 20 (A. Pá.)
m- Vito Dumas, o famoso "Na-

vegador solitário", chegou hoje
*. esta capital a bordo do reu
"Legh II". sendo recebido c?m
grandes demonstrações dc sim-
•patia.

A' sua chegada, apôs a ex-
tensa e acidentada viagem ini-
ciada a 1." de setembro de 1943,
pumas prometeu abandonar pa-
s asémpre as suas arrhcadas la-
çanhas marítimas.

Vlto Dumas revelou qu entto
pode atracar em Nova York em
conseqüência de forte cerracao
e do intenso movimento mavltl-
mo que o retiveram três cilas ae-
guldos á entrada da barra. Por
Isso, resolveu anular a escala em
Nova York e rumai' diretainen-
te para Natal, no Brasil.

Da Comissão dc AouraçSo Elei-
toral do PCB, (C.A.E.) pedem-
nos a publicação do seguinte:"Devem comoarcccr. hoie, ás 9
horas, na rua Conde de Lage, 25,
os companheiros abaixo escala-
doi para fiscais junto ás . mesas
apuradoras seguintes:

1 * ~- Armando Rodriaucs Coutl-
nho.

2' — Renato Morais Santos
3* — Maria da Graça Dutra

Whatclv
4* •— Hcnoch Lui: dos Santos
5' — Tarcísio Linhares
6' — Floriano Gonçalves
7* —-Manoel Batista SamDalo

Neto.
8' —- Álvaro Samuel Morcvra
9' — Alfredo Campos Pereira

1Ü» — Mário Lago
11' —Adalberto Sabóia Pitta

Pinheiro
12'— Wilson Lopes dos Santos
13* — Âristides Saldanha
14» _ Elia Loureiro
15' •— Roberto Slsson
16' —]osé Henrique Cal Gonçal-

ves.
17» — Edgar GuimaiScs do Vale
18* — Olga Verjowysk
19* — Allna Paim
20* — Auflusto Bclcra
21* — Herminia Loureiro
22' — José Souto França
23' — Clarlndo dc Queiroz Rabelo
24' — Heitor Rocha Faria
25' — Benedito Vilfrcdo Monteiro
26' — llvo Furtado Soares Melre-

lc.

27' — Jocelyn Santo»
25' — Newton Diniz
29' —Pedro Coutlnho Neto
30' — íavra Devilli
31* — JoSo Paulo Moreira
32' — Movscs Genes
33' — Eralio Coelho da Rocha
34* — Pedro Paulo Valverde
35* — Israel Rostenbcro
36' — Laura Attstrccicsilo
37* — Francisco Torres Pires
38' — Francisco Ferreira
39* — Ensman Cavalcanti
40* — Sandto Luciano Moreira

ADVOGADOS DO PARTIDO 
'<

COMUNISTA

Os advogados Suctônio Pereira,
Eurico Marques, Luiz Armando c
Magarinos Torres devem compa-
recer hoje, ás onze horas á rua
Conde de Lage, 25 c procurar o
companheiro Agildo Barata.

-AOS CC.DD. E CC.FF.
Dc acordo com as determinações

publicadas na TRIBUNA POPU-
LAR do dia 19, domincio, os CC.
DD. c CC. FF. devem desianar
fiscais para apuração e estafetas,
á razSo de 3 fiscais e 5 estafetas
por CD. ou por CF., dentre os
camaradas aue disponham dc tem-
po para o cumprimento da tarefa.

Aqueles CC. DD. e CC. FF. que
ainda nSo tenham cumprido esta
dctermlnaçfio basta encaminhar 5
camaradas para ficarem á dispo-
slçflo da comlssfio de Apuração
Eleitoral (C.A.E.)."

Franco, o escapado dc Nuren-
berg, cometeu dois novos crimes.
José Isaza e José Antônio Lie-
randí, lideres da resistência anti-
fascista espanhola, foram fuzila-
dos por ordem do general trai-
dor. Duas vitimas mais. dois no-
vos mártires da democracia, imo-
lados pela bestialidade fascista.

Hitler se mantém vivo no seu
discípulo Frai.:o. O crime, bes-
Uai, Implacável, é a base essen-
ciai da ditadura franquista. Por-

"què^S^fascismo—pai*-vivj__r._j_i__>

cessita matar.
HA mais de dez anos, mis após

mès, semana após semana, dia
após dia, com Hltlcr avançando ,
triunfalmente pela Europa ou l
com os criminosos de guerra de- j
pendurados nas forcas justiceiras
de Nurenberg, Franco c seus ver-
dugos falangistas perseguem, cn-
carceram, torturam e assassinam
sem cessar.

Eles, fascistas, filhos e cúm-
plices de Hitler, protegidos por
velhos amigos escaparam de
Nurenberg e fizeram da Espanha
um Nurenberg ao revés, aonde os
réus são os democratas e os juí-
zcs os fascistas. Aonde os que
condenam são os crias dc Hitler
c Mussolini e os que morrem são
os que combatem pela liberdade
e pela democracia, prometidas a
todos os povos pelas potências
vencedoras do hitlerlsmo c esque-
cidas por algumas dessas potên-
cias no dia seguinte ao da yl-
tóiia..

Continuam combatendo os an-
ti-fascistas na Espanha. E os
fascistas continuam assassinando.
Cada vez com maior íuror cm

consonância com sua desespera-
ção causada pela evidência da
derrota que se aproxima. Não há
muito, assassinaram Cristlno Gar-
cia, depois Ramon Via, há pouco
Casto Garcia Roza, c hoje Isaza
e Llerandl. E além desses, lide-
res conhecidos e de projeção, in-
ternacional, centenas de comba-
tentes menos conhecidos ou anü-
nlmos, mas n&o menos heróicos,
pagam na Espanha com suas vi-
das seu amor inquebrantávcl á.
liberdade e á, Pátria. E outros
como Celestino Uriartc c Agustin
Zoroa estã oesperando a sua vez.

O assassinato de Isaza c Llc-
randí, cometido depois da rrso-
lução da ONU sobre o regime
franquista, é um cínico desafio
de Franco e scu bando de crimi-
nosos aos países democráticos.
Que dirão a isto os delegados da
Inglaterra c dos Estados Unidos,
os de Cuba c das Filipinas, os de
El Salvador c da Argentina, os
diversos advogados de Franco na
ONU que 

'impediram que— fossem
tomadas medidas mais decisivas

Por Alberto PALÁCIOS
iPara a TRIBUNA POPULAR)

da da opinião pública mundial.
E' preciso reter a mão do a'.-
sasslno. E' necessário impedir que
continue cometendo mais'crimes.

As Nações Unidas têm o dever,
a inadiável obrigação de respon-
der como merece o gesto de dcs-
prezo e de insulto de Franco. Es-
peramos que o Conselho de Sc-
gurança, encarregado de agir caso
não seja cumprida a resolução da
j^ejnbléia da ONU, cumpra com
sua obrigação resultante da ali-

próprios meios.
i: ocasião de dizer que esses

lamentáveis acontecimentos se tl-
liam Indiretamente ás condições
precárias em que se encontra lm-
talada a Embaixada brasileira em ¦
.'.:¦: Alojada em quartos da
hotel. tujcUa acs regulamentos
da caia, que sfto vexatórios em
algumas dc suas disposições, pri-
vada de «ervideres de tua pro-
prla escolha, cm dctagradavcl
promiscuidade com outros hôs-
pedra — cm tais condições ¦*. rc-
;> •<¦;•' v;.'i ¦ diplomática do Bra-
*U cs!A longe de encontrar em
Moscou a reciprocidade do deco-
rum c dst extremas facilidades
que o Governo brasileiro, com a
mais apurat'a corttzla. ccnccde.
como é de reu dever, .ft rrpre-
scntaçfto soviética no Rto de Ja-

acurada rlndlcancia. chegou rt ndro. Este estado dc cofas não
conclusão dc que as autoridades deve contlt uar.

para a liquidação do franqulsmo? j tude provocadóra do ditador fas
E' preciso dizer, gritar com

toda a íôrça de nossos pulmões,
cista espanhol.

A simples retirada de Madri

caráter unilateral, ns relações dt-
plomátict.S se mantêm e peima-
riecem as Embaixadas franquis-
tas no exterior, defendendo o
fascismo espanhol e seus crimes,
e-combatendo as Nações Unidas
além de manter outras atividades
perigosas, como o prova a recente
descoberta na França duma râle
de espionagem franquista.

Os povos exigem algo de mais
definitivo. Em Cuba, por exem-
pio. as organizações universllá-

que a responsabilidade dos cri- j...... Embaixadores das Nações
mes que os fascistas cometem na I unidas, c uma medida evidente-
Espanha náo recai somente sobre mente Insuficiente, Devido ao seu
Franco. Recai também sobre.
aqueles governos que, de costas
viradas para a vontade de seus
povos, toleram, defendem c aju-
dam a Franco, opondo-se e im-
pedindo qualquer medida eficaz
para terminar com esse regime
maldito.
• Até quando vai continuar essa
situação? Até quando terá Fran-
co carta branca para prosseguir
em sua politica de crimes?

O assassinato de Isaza c Lh-
randí provocou estupor c indig-
nação'em todo o mundo, não ape-
nas por sua brutalidade, mas
também pelo cínico desafio á opi-
nião mundial e ás Nações Uni-
das. Representantes de alguns
governos, de grande número de
organizações e em particular de
dois dos paises cujos delegados
na ONU mais defenderam Fran-
co — Cuba e Argentina — in-
tercederem junto este para que
os condenados não fossem exe-
cutados. Inclusive o diretor do
jornal peronista "A Época" pu-
blicou alvoroçndamcnte a notí-
cia de que seu apelo para que a
pena de morte fosse comutada,
havia sido atendido por Franco.
Mas a fera fascista não quis se
privar do prazer cie cravar suas
garras de morte em sua valiosa
presa.

O assassinato de Isaza e Llc-
randl não pode ficar reduzido a
um novo crime a uma nova cun-

soviéticas se equivocaram atri-
bulndo a uma cxcltaçào alcoóli-
ca a violência, a temeridade c
n cólera dc que re mostrou pos-
nildo o sr. Pina. pois na reall-
dade, ofendido fbicamente e rea-
glndo sozinho contra numerosos
agressores, cie agiu por cfclt» dc
emoção, lamentável nas suas con-
scqucnclas. mas não decorrente,
na sua origem. dc'um vicio rc-
provável. Dominado ná rua e
conduzido para o hall do hotel.
ai o sr. Pina foi amarrado de
pés c mãos por ordem do diretor
do estabelecimento, e nessa po-
slção deprimente permaneceu
largo tempo até que dois mem-
bros da Embaixada brasileira,
não chamados, nem prevenidos.
mas simplesmente alertadas pelo
tumulto, o socorreram e o llber-
taram.' Foi neste momento, que.
no auge da cólera pela humilha-
ção sofrida, o sr. Pina lançou
contra o diretor e contra os em-
pregados do hotel que o. assls-

-liam quantos objeto* encontrou
á mão; Dal resultaram os estra-
cos cuja indenização o Governo
soviético reclama do Governo
brasileiro. Ette rejeita catecori-
camente o pedido.

A Intenção aviltante com que
procedeu o diretor do hotel, rc-
velada no ato cm si mesmo, cons-
tltulu insuportável prevocação. O
secretario morava no hotel, o dl-
retor o conhecia c não ignorava
a sua qualidade diplomática.
Nada lhe custava entregar o se-
cretário á Embaixada, tendo pre-
ferido humilhar o diplomata, in-
correu no revide e a. si mesmo
deve Imputar os prejuízos que o
seu procedimento ultrajante de-
terminou. O diretor do Hotel Na-

O Governo bratllelro espera
que ó Governo so.viético. tem
cujas ordens diretas nfio lhe é'
possível encontrar sede condigna
em Mccdii. se disporá, com a
posílvd brevidade, a lhe faclli-
lar os meios dc Instalar a sua
Embaixada em condições condi-
zentes com a dignidade das altas
funções que lhe Incumbem. De
outro modo. e muito a scu pe-
zar'. o Governo brasileiro se verá
ra contingência de n&o manter,
pelo menos na mesma categoria
e composição atuais, sua repre-
scntaçllo na URSS."

ia.s, em grandes manifestações dc
protesto contra esse último crime,
exigiram do presidente Grau San
Martin a ruptura imediata e total
com o governo de Franco, en-
quanto que cs sindicatos portuá-
rios resolverem boicotar ti^-Jos os
navios falangistas. Em outros,
países, as organizações operárias
e democráticas estão exigindo a
expulsão dos embaixadores e dos
agentes de Franco.

E' preciso que o assassinato de
Isaza e Llcrancii seja o último

A Argentina quer
nacionalizar suas

ferrovias
LONDRES, 20 (A. P.) — Ôi

círculos ílnancciroí locai» decla-
í-aram desconhecer por completo
quaisquer planos para uma reu-
nião do» acionistas britânico; da»
ferrovias argentinas, destinada ¦*.
estudar a recente oferta do go-
verno plano para a compra dcs-
sas empresas, De sua parte, nm
porta-voz do Forcign Office de-
oünoli de lazer qualquer comeu-
tario.

Tratado comercial
sueco-argentino

BUENOS AIRES, 20 (A, F.) ~

O tratado comercial sueco-ar-
gcnlliio foi assinado hoje nesta
capital.

!pl sepultado ÉÉIJOreira
Compareceram a seus funerais o Senador
Prestes e outros dirigentes comunistas,
além de parentes e amigos do bravo lu-

tador anti-fascista
Foi sepultado domingo, ás 11

horas, no Cemitério São João Ba-
tista, o velho militante do PCB

prime do franqulsmo. E poderá, Miguel Moreira, que participou
sê-lo se aqueles povos cujos go
vemos, alheios á sua vontade,
mantêm atitudes amistosas e', de
proteção para com Franco, mos-
trarem e impuserem a seus go-
vemos o caminho a seguir.

No interesse da democracia c
em benefício da Paz, retenhamoõ
o braço do verdugo espanhol l
Basta, dc assassinatos na Es-

denação mais ou menos indigna-1 panha.

destacadamente do movimento
anti-fascista dc 1935, chefiando
um grupo de guerrilheiros no Rio
Grande do Norte.

Estiveram presentes ao ato fú-
nebre o senador Luiz Carlos
Prestes e o deputado Maurício
Grabois, membros da Comissão
Executiva do Partido Comunista,
os suplentes do Comitê Nacional
do PCB Armênio Guedes e Dl-

narco Reis, o comandante Ro-
berto Sissòn, além de muitos ou-
tros antigos companheiros o aml-
gos do bravo lutador.

O íeretro foi iransportado da
Capela, onde se encontrava par»,
a carreta pelo senador Prestes,
pelo deputado Grabois c por duas
pessoas da família do morto.

O corpo dc Miguel Moreira íi-
cou na Quadra 16, sepultura n."
263, sôbrc a. qual foram coloca-
das duas coroas, unu do Partido
Comunista e outra de sua família.
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TRIBUNA 
POPULAR
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novo ile Jacarezinno
... I_ .._.- .«* lalltrori. OI

A Vitória será da Chapa Popular
SI

a O tr« «*• -«««*« Confiam no ruulUdo do pleito de domingo - Ajudando-ie un» noa outroi,
morudorei procuram re.olver icui problemat

«_, .mm *mm «te !«««**.*»*»*"-a-. » W|££Í1^2?X^

«*» ne Pwulu» rtdsrsi, «^wv» •*»
nAo j-»_., « «.. '..- •' 1» «- -Ambiente de expectativa em toda a cida*

AlBOieme w t*i k_l*»_rWt»_ 
nu Ms» « ««fcülwta,M »yis o

yc — A conf anca do» trabalhadores na
eleição de João Amazona»

,<•..*, a» «eutos 4* un • ««bo sasoíuu» P»«* s-ts-nua-r

i gbsn*^«*sstos ** uutoMjk b«»
i «íí» tj*» rabPrti w*»»Mm» •»
I iata-t imím. Atsas* mm m**

a» t«*fe nmuiâ4m, mm »
»*.««<>-*«* úmtáu *» avarias ta*
irl4at pti* siaSíatis 4» M"*****»
HI ot^aii «ms» «•*•* «s******.
Ut»»*»»*» m *««H*» t. tmm»
ut th t*m # «*<«'* ?*» ***** "•**
?.«ti* .«.ptUfc*1»»» >* t*si*»">.»»* «*•

MffrfâMOS. dã «WW *> »««**«*
«te, U f*W*.#l* SS»»-»» • ***"*
io do d*», 4mAm-U*t * ws*"**4 ***
,»o!m». im fMSMfcH. *«*« *» «•*

dt* ***««* «ws

4v*»vla««*iu»a eess «la» ds pr*i*
S_.au»»»» a t*m* diitt»»* tm-
«--- tio pm*i>«te»d«- ssmsliar
pa«j«,r-s a".'.««af'•»»*. M-MU d9

.toas «Ma* o «aru* pr*»»do num
Ues itfsra. da Oalstl* «Ontaatra.
aisune! m um* etm***«**.f* va»-
«a$*t» «lo candidato e«*n_nuu
m sov-.no da P*-n»robuí»->. to-b**
e* e*t 4«t»t«* do» dstwís r»*-**--*-''1

Saniu, num «tt*» «-* i-*-*-*»
chm * M df*-»b».'*«-**-o ciu-to
metam*»; — "Come ae o governo
pidmè ptfdtt rklçAes..."

Mal» adtsnte c.«rnp«*«» o i««*
nal de nais rtri-fereneta • I* «a-
tas- a mas-sssrna art««r»rtV* da Oa.
lerts cmssiro: — INlòpIdaa 10*
vslrs tom uma vantag«*m et,-
msgfiiors.

p»ee!i<itt o Jornal s ío4 «-th*»»*
«no iam o t»«tnpo ch'.iw*->. eom o
gm- chuta dotarmsdo. A ehu»
tt* estí* molhando o» «rtaw* co-
•id*» á psretf*. ajikdando c»t Um»
. _.-, . em su* tarefa pc.-e.el-
trt

f :' ..".«>N,\r" BEtlA' UMA
"BARBADA"

• A **ide sinsrimseei»», ontem
ea»*u o «Iho de oculoa de «o e
S* la-etiuts de prata: -«so
tini --do ser«x»Il*r... O» scru»

-.¦ .» :«- formam na G-U-ria-
.tt» da O»soca. na Cmtral
ar 11. no Vsrmelhtnho. em lo-

, parte. E tm toda jw-rt* as
yreídteaviun vitorias dc um ou
..r.tro candidato...

No Urgo d» Carioca o ajunts-
nanto )A Is bem grande, quan-
«lo algima anunciou os primeiros

« uliadc*: Adhemar de Barro»
sf;rceodo na cidade de Asais. Pe-
je titJas da Btlvctra e Akedo Cou-

• «nadar d» Pe-nsmlsut».
Mmiv* ptlma» a outra» Armoi*-

u*ç»8*» ti» alt-rts. Vm motost^
ts. «v.'.«u;mu»<to. gif.-.u psts <a«
tutt-.;ta.»iMue«'

_ ••Arnsaan»* •*•««• «*»«•-• umt
-barbtd»'' rv» OHíibo P»*»»f».f

QUABE UM Ml» PARA A
APURAÇÃO

Na Oanual do Brasil potwn. e
ajuniamtnto loraars StnetsrttU»
raa d« f-ti-.'--:" Um parUdttSo do
«pai «Va l-tsbe»*"' s«nns*a «p»* a
vtuxu do P.T.B. trs etris. un*

,l»ffi «'.Aa es».»*üi) tle »íA?ãS»» (OW .
., orador, qut 4ontu. 4tinu>* 4t mvU» snsiKt*»»
vaia», «u mb«.n» qu* impiWAM» nnim m ****»£» g^1t>4Wo fala.- d» «!*«-"*• ** Alf.*» tim «««» «*«•«'*¦ «-»*«"»
;fs...i.t»tl.» de pltii*.

. NM p»U«* «Uai»*.>•"» •» s ««*!¦-•
».« »ei>«« num dis # iw» os»»»*- 1*
tabs quim isnlwu «su «v»*w *»**'¦•
dtm, Aqui isnw* d» «»*i*»»M»r qus>
te um mi» • R* um {t»urdt»l

A «rhimt <lt«ísb»u ossU íott*
t m ir»bslris«is.iti. st *«»"**-.«i»
eíás qual SN** o t*« «*•»* «ws*
se swntrsrto da «rWatJe » do *t-
Iho de ecuSo* 4» am iam <«*«,.!.
».*.«»» ns magnlflcs ti»*»*»* de

; jvti Amat-á-nst e da Qisps «?»«>»
I pular.

Refeições da U. N. E.
para a Policia Especial

PROTESTAM OS ESTUDANTES

sa»;
st*» .
**.»"

p-irr.*tvas imbHesçAo pu* o
•r (.:•.!:."'-it* alguna dias. o rssUursnU
da UnlAo Nedonal dot Enudan.
te*, vtra *rt*s*»*a)«*ndo a vl*4* da
Polida B-peelal. O» eatudante»
procuraram taber o motivo da»
quela vtitta Irioportun* e »l!S»i»
logc» o motivo ficou claro. Ele»
vto bu»car »0 rtfriçAe». Diante
,•.,..-,. * revolta lem aldo gera*-
Nio te c»»formam m milverthA-
rtoo que eata quantidade de co-
mlda aeja deavlads «ruando fa*
falta aos ettudantes.

O Diretor do 8. A. P. 8. pro-
curou dar uma expUcaçfto, que
n&o convenceu. Diste que s
-bda" destinada a alimtntar

ROUPA QUASE DE CRAÇA
TFRNOS DESOB Cti 100-00. API._rSU.NTB ESTU ANUN.
(ÍO B TLRA UM DUSaiNTO. - RUA IX) NUNUO SJ

PJJfA" ¦P" mm POPULARES
CONTRA A COMPANHIA NA- .Brito, oficial de barbdro que foi

CIONAL DE SEGUROS "A 
| barbaramente e»p*«ncado

FORTALEZA" ¦ A
lim de proteiUr contra a atltu-
úi dt Cia. de Seguro» "A Fortale-
st,", que vem de»rc«peltando o
«entrato que mantém com a» fir-
sua» cujo* empresado» encontrara»

- e» nda segurado», etteve em no»«a
; .laçao o tr. Nilo Verdan Duarte.
. Mrtrlo da Klabln. Irmfto» & Cia.

• ue, por noiso

O» nottot vltltantet Informa-
rara ainda que o tr. Otraldo p»-
dlu para motlrar ot *eu» do»
euraentot no que foi recutado, c
que na policia apôi verifteartm
« tua liwcencia, o mantiveram
preso ate a sexta-feira, a fim «te
que «e curs»e dat pancadat rc-

bin. Irmfto» & Cia. K|d
intermedia lança j0*0'00'

os "sllsus" *uU» fss fatia. E»ta
explicação nAo e»»nvsnee dUr.ie
da t*»ld*ncia dn» fa.os. Ditria-
mente, falta manteiga kit*. p»o
no ratsurente da U. N. E, «no
a'.-ni.»»' dr ontem nio houve pAo»
enueianio a Camitd* qut nt
pot* a Pollcl» Bspcsrial é comple»
ta e nAo falta nada,
O DEPARTAÍIENTO DE AU»

MENTAÇÂO EM ATIVIDADE
Achando Ju*te* aa wUiimw**».

dot eatuaan.e» a U. N. B, per
tiiterroMIo do **u Dcpaitamcnlo
de Alimeniaçfue» tem enlnttto tm
antendlmenlm eotn o 8. A P- 8.
para acabar eom lal m«e«llda.

Outro motivo de descontenta-
mento do* unUerititáik**. # o fato
de o» r» ilidais quando r»o A
U. N. E. buscar a* rrldçôea. liem
arniateao», exlbit«to os teus ea»»»
tetes e suas a.ma.*, ac.-xnAitcai.
como te íos-rai para as suas cee*
tumdras dcsordeiis.
QUEREM COMIDA MELUOR

O» estudsntcs catão arirovet-
tando a oportunidade para re*
clamar tambem melhor comida e
card*r*lo mais variado. Espera-
mos que o 8. A. P. 8., pela tua
dlreçAo. saiba Ir ao encontro daa
asplraçdes dot nossos estudantes,
que em número de quase oito-
centos, íatem as suas refelçôe
ne» restaurantes da U. N. E.

« t«*b-f «ms lia» * tk»*«*s»
Mtwu sltiM» sestiw » *umm4*

M*. «4 WM ttto 0*M» MM»»
ttt».*»' t.yta»M«Wi»4» *** «««»»«»» S«

„: M <hte, mitemé» «tm «ir m
mtmtn*m tm» o tmm uiAo tmm

-. Awis ba* «tia rasai»» -
mfwM*M a st* IowIwmi ws» r*
m l»»ir«M«» In»!*»» fummu.v»
mm assa ir*af«í«* «*» «fc*«w»* r*»1*
t a piits-ciía» vti e«»e tuo scowt.t
t wtmpn tm otto im» l«M «»«»«*
raia. ir«a*s d,-»*!?«»« «*«»»» *-***»
«k »w«*. í*t* «kt*l»nas«». Irut*
rrxt.tr «qui «A* «ws li**»» mt
(mh «.irt». Oura» v| o «vtsmho
ten aliiiia. o»o ftitk ««spo. Ato-
nadatt» «la «Bfllutf «utotiri no »«u

OS MORAOORfô NAO' 
P1IRDBM TY-MPO

A rstâii da» to.tvtr.it» etol*»-
tt pt\o túvtl 4» l»«W* <-« If***'
itrtlw, pos». n*« fc**»*' ha».*-»
t «t-flIO e b*(o «MU »»*«•> «su» o
kito da t*««*la dr l<r»s*.

A» St**»» do taorio eKOtrvm
psra aü. arrsMaado . auklra d*»
r-iri-al* tia «ti <*»'*o O «iMulW»
f qur at Uu* «le anistab e stirt
liumaiwt. misiuraraa.** o» o
Mo. provtKsm trnivrl o«íor « '**
cüitara a propaffHio «-* «te»*.*»»

Ot moraiioísr». Iul-O«lo voluntS-
»usr,r..!«* «o*».»* tuu mtvktemm. et«
lAo c-wUnimdo usia vai*, átidt »
rtias-So ate um i»«r«i«>o r*.o. «Cada

;•»<* «tfafiar mm u*õ* m *\u*4*

wa |*.si.imkto, «tá* # «»*** Iwa
otif^md* om* «Ma*. **r«aé «íí

A i^\lA»^OC*A OOS

Q tr, MstMtl tvii«»i* da Gwà*
m**m * ffl***« a tm *» *•***
,T-.i4»*,«wt. \mmm mt * mtm-
.-.,_-.» «s*4s*«a*l» «SS M«*l«?i««MlM t
VMtSH «M «««»»»>»«*?. rt mU*
«ás p«»»Miii4i * mmtmtu 4» mt*
mm mm wnitiw» «*«¦ »»si-«_i •»«•

¦ »e.i. Mt.» tutva »s!>aM«(Mt 4t to»
«»»>»», t**ummmmtu ««#*?
1»*» «aiesipst. .«1 l*í» «ít «-»»»»«.-
HtAitimi» mm- *» r»i»4a irabslta»-
M BlfcMlttl» IH«Bt1««l »»« «at W«*>-
sis^UMMHi f«S ttm »»*»#. MS *lf»*

(Ba sdr 4s«-i4»jk». *^#íh iifemuM»
Itws unm tmt*»** «u*.w»*is*ii»»-=

m. Nàtm «í*«** st lonsos a um
aiBsa.stt-1 waliMsr t&t vtmmtm-
tHOm «*-*. Na» »«M*«I» l«* »»*«»?*»
(«tapa* Í0HHB d«*»*t*i*»* no» leiir-
«ss.-. d* rta» IVsiurM «#«u*f»-*s(
ttt 0*úm 4e i*m hí.» t ttmi»-'
lk*«> s*«^rinsrtt WS* «*W«H* «M St»
tjttl S*«|^»ÍKlkrí«IW •» Í(l*tt»*»

PAJLTA DÁGUA
CsNttutiMtaai* * *ttJ*f e lustaM

ao .-¦»««***» d-» »r. A.H**fc» Heivw*
d. Silva. O moto mmt Utvtm oo*
lumáo* tumi* («mokiawroic ctxto
dt bain». Co*» * * mm* toate
de a.»*» potavd, o* «*í mtk *e
ats»t!*au---s iivsrmm tte i««iiTrr »
Ul»» « ir b*H»t O IMKMO IWsil'»'»
tm ositio í•**»«. M-W"»"»-* ••
t«)i»«tKA» te» qut tu* Bullwr co*
iwbav*. O losSo frito tte Ujoíot
H»fMrt»-4o ua» «.elh* «wrll-*. ttm
al«s»toi*ik» * Itoha.

A ornte mm carvão pode
mar. BaiA «So caro. Arraata-K cal-
me. Veia: «ovcks «to t»mu> «jum»
«Ias «a at aíUíi-si iottaiat na Praia
PtOOSM,

Uvsm-osi* A orstroc* dc sua »'•
i-iilta. «I Laustelios Comi* dr
Saiuai. ]i ie*e» o bair*s.o «kttrui-
«io por na»* rncbcntc.

Maa o*o omii tctsoos Tratei
! -}a «k ncooitnii-lo. StnJo tal»

Im^-e^ãimimm*
mmiit. IVir»-»wtatimi «s í««r*t**
teviui ttc«l«»i * («mo ittmm* »*•
rft4#jN>t o itsikflítò- Nfitabuat»» dt*
tm mtkm tenfw*'*»*». Per <*H» «te
llil.al (Ml Irtill- A * **«!.*. A

m, JwIím Certi m» im mnm*
tNtsliava, Am, st**»»

« St* nfts tMsnsot 0««»riti*4».
trtntt f*\.t* tt»*»»*» r-i»>r*r!s»**»
pútji,»»» tuUUrA 4« «At. •*»«***
dtvo «iriri' eue »» »?**-«•-** ***?'•**

m.At * '«nwtoiiVi «te «u» «Ma*<»«»'
m* pié-»«itli>«»j"»isrBU»s «te «-tf»'-'
%tm, Nu «faWMiw» '*-«*«*• v»4*i.

p.ni4a iUUl Pf«e»sit«it«*. «« «r»
,»t ,t, «>»»>» p-frtisr- Btf*» tm
„ p4«,i*» Cfl»twi«t» 4u vtum,
«.«site BMlOfUArte w> OS-S-«« K™'

nkIpsl P«*»»-» «*««*•' *' ******** m'
¦nssl! «¦»•.**"«»-

"Ãm."Z. ^fi^^mU 1 i l;*iTk,' -. * I ! ¦ III !'\ r^^,s\TYC_

*^^%5&&áíe0^^'''"r~ *»**& —^—*^«a", 
.yrfr-sj\ _^»«~ -^—« JüT ______

• ^"^'^HíS^ 
____-__-—_——^—--—* mmtmmm^mmmmmm^

mo» conveiur con» »lma», U»**!"
v.»ta eot*d» e t-A. PrtoelraBeoie
falou Jo*. da Rocha Ferreira.

— Vamos cavar-Jo tkott**» oo*-
«use vem ootra ebuvarada. A lerrs
que Hramot. kvamo* rm catttivhoi

00 «a .'.«-. > I

«JONIUAM NO RESULT»\DO
DAS ELEIÇÕES

Aodando tom dsftcuktade «••'¦•¦-«
nSc» «coi*»etj»»-w» na •*»*«*• v****

Péssimo o estado das ruas em Mim\
#DÍrigem-se os moradores ao prefeito

TERNOS DESDE CR$ 150,00

Vcndem-te fernot dc linho. c-iimir-i ou tropical. Novot

j u.sdot: i rua do L-vrsdio. 13 — Dciconto dc 5%

apretentando cttc snuncio

*

.

i rn apelo át autoridade* do Ml
i»!*t. do Trabtalho no »entldo de
*|, ..a» companhia» dc «eguro»
c*...ipram »cu« contrato». Dl»sc-
}»., i o rcferlelo operário que hà <
irir-ica atra» sofrerá um »cr!o acl-
Js.ile quando trabalhava e recor-
.-t-ndo oo «eguro por Intermédio da
M-na. apena» foi atendido no
pe .tetar contra a atitude da
;: nhia dc «eguro» "A Portaleu-'
i...*er o nece»savlo tratamento.
A_oro, novamente addenudo,
i.** mesma companhia ncga-»e a
¦,ir.:tar-llie o »erv|i*o medioo. tle-
ga-.do que 0 trabalhador po_:»
voltar ao tervlço quando, nu te*
ulldade. a firma nfio comentlu
que o mesmo trabalhasse, uma
vê» que o »cu ettado de »aude
c mlllndroio.

CONTRA A BRUTALODADE
DA POUCIA — Um grupo de
moradores da rua Adellna. em
Turiassú. velo A nossa redação
prleatar contra at atitudes da
polida, que no dia 12, domingo.
;;!taa hora» da- manhl, invadiu
n casa 203 da referida rua. pren-
('cedo o »eu morador Osvaldo de

Tambem os policial» intimida-
ram o »r. Osvaldo de Brito psra
que ele nada revelasse A lmpren-
¦in. Ofereceram-lhe até emprego
psra comprar o seu silencio.

0*"»r. O»valdo acha-»o acamu»
do em virtude da» pancadas re-
cebida» apretentando cqultno-
se» no rotto e por todo o corpu.

Vida Estudantil
UNIÃO METROPOLITANA

DOS Es3TUDANTES
REUNIÃO — O preslderte da

XJSSJB. convoca o» membros do
Conselho de Reprercntantes para
a reunlfto ordinária de hoje. A»
20 horas, na sede ila. entidade.
A praia de> Flamenga 132.

Ni sestfto de hoje scri eleito
o 1.° secretario da UJd.E- em
virtude da renuncia do titular

• efetivo.
»t-» » » rui FESTA — O Departamento deNao ha cabelo rp... «ríví SS .«.à1^

„jt»t* qaem asa BOM! tu_antll nos salôe» da U.NE.
Os esttudantes poderfto adqul-

rir ot teus ingressos na Uniüo

400 pessoas mortas num
desastre marítimo na Grécia

—a t._ ____ .IhiI» -mtalnt-

CABELO. Toma liso»
o» cabelo» metmo na»

p-ssita» dr CO-.

PAST/

ATENAS. 19 <Dc L. S. Cha-
kale». da A. P.) - Reccla-ie
que pelo meno» 400 petioat te-
nham morrido no maior deiat-
tre marítimo da Orccla. rwlslra-
do A» primeira, hora» de hoje.
quando o «navio "Calmarra" de
800 tone'adai. chxou-»c com uma
mina é "afm»dou"em 20 minuto».
O» tobrevlvente» allrmaram que
o» pa»«agciro» a bordo do anü-
go navio alemão c»tavam como
sardinha» em lata. ao »e chocar
o barco contra uma mina. apro-
xlmadamente 15 milha» ao largo
da costa Atioa, defronte de Ate-
na». O» 38 «obrevlvente» che-
gado» a e»ta capital durante a

•ftfttumrcmo* sbslso o capl»
luto ««-bre "o s-slado daa ru*»"
¦lo mtniorial enviada» pd» nio-
rwl_r<r- dc Andara! eo »r. llüdc*
srando dc Ottt, prefdto muni»
d pai:

-A tua Barão de Mesquita. *
mal* importante «lo t-atrro. e que
pda »ua extemio a papel que

I eitaempenha. «wmo lisaçSo for-
mm i -ada da tona norte «*»m os tu-

ouibtt» da Central, e um* «lat
tnais Importante» da Capital,
aiA em laatlmAvel estado dc eon-
tenaçfto. Como conseqüência, os
-notoristas do» carro* dc aluguel
rm sua maioria, cvltam-na c
metmo recusam passageiros para
locais que obriguem passagrm por
tb. na legitima defesa doa teus
carros.

Os ônibus, da única compa-
nhia. Vlaçao Cru*; dc Malta «San-
ta Rlta-Orajaú. 81-83» que fai
seu percurso, por via disso, estilo
em pésulmo estado c grande nú-
mero deles, constantemente aías-

lindos do serviço para reparos.
Sofrem "com Isso os moradores,

dem. O pânico era ainda maior | 
-tlc> tt0S demnls fatores gerndiv

cm virtude da completa etcurl

IPPM
EVD. VE PERFUMES VALETE

R. Vicente douta. 1- — RIO

» ,'

I !
^FOGÕES A ÓLÈÔ E QUEROZENE
í? SIM TORCIDA — A OLTIMA
V /.PAUVRA IM FOC^Ui —

-( 1N f R tCA I Ml D;» A.TA g
fC 

^ Praça da Repúhjjcji, 93-B. Loi.*. . 
'

¦;'*. (Ao lado. do- flronto. .Socorro)

DENTADURAS
DR. L. OLIVEIRA LIMA
AV. MARECHAL FLORIANO
PEIXOTO N.» 1 - TELEKO-
NE 43-8137 - ESQ. BE MI-
GUEL COUTO - PECABO
A' IGREJA BE STA» RITA

Segurança ausolnta. Mode-
lagem feita por dentistas es-

pedalliados. corrigindo o» de-
fdtos do rosto. Dentes trans-
parentes.

Laboratório de proteso anc-
xo. para fascr qualquer ser-
viço rápido.

Dentaduras quebradas? Sem
pressfto? Caíram os dentes?

Consertamos em 90 mlnu-
tos. Diariamnete. das 8 ás 18
horas. Domingos e feriados.
das 8 ás 12 horas.

Metropolitana dos Estudantes tarde declararam que foram ou-
(Departamento dc Aíinientaç&o». vido» grito» de horror de homens.

I mulheres c criança», quando o
navio adernou fortemente e co-
meçou a afundar. Acretccntaram
que certamente centena» de pes-
loas perderam a vida num es-
forço para atingir o convés, cn-
quanto o "Chlmarra" ia afun-
dando rapidamente. Muitos pas-
nageiros. desesperados, atiraram-
se ás águas geladas do golfo
Pctallon.

Numcrpsos veiculo* de todo
os tipos seguiram apressadamen-
te para a aldeia de Rafina, on-
dc muitos sobrevivente* chega-
ram á costa, recebendo os pri-
meiro» socorros. O telegTatista
Gcorge Freris, dc 36 ano., dc-
clarou á Associated que ele, o
capltfto. o primeiro e o segundo
piloto foram os últimos a deixa-
rem o navio. Todos usavam sal-

, va-vlda» quando o navio afun-
I dou. Oes passageiros foram toma-

do» dc pantoo em seguida á ex-
I plosão, reinando grande desor-

dfto reinante. Era uma noite tem '
luar. VAriot paiingriros. ao ten-
tarem entrar num barco »alya-.
vida» ao me»mo tempo, fizeram i
com que e»te vtra»»e. acredltan- •
do-*c que todo» tenham pereci-'
do afogado».

"Nadamo» durante varlat ho-
rat". disse o tetegrafUta. "antes
de encontraram» algun» barri»
perdido». Foram ele» que no»
salvaram. Mal» Urde forno» re-
colhidos, por algun» calques. Ha-
via cerca de 30 tobrevlvente» no
calque, que se encontrava super-
lotado. Penso que havia pelo
meno» 200 mulhere» e criança» a
bordo do "Chlmarra'". O co-
mandante tentou desesperada-
mente restaurar a ordem, mas
tudo loi inútil. Havia suficientes
.alva-vtdas para todo»."

Outro sobrevivente declarou
ter ouvido tiros dc revolver, cm
meio ao panloo. A bordo «e en-
centravam 50 deportados poliu*
co» e numerosos gendarmes que

I escoltavam o príncipe Paul na
,. »ua viagem através da Macedo-

nia Noticias sem conflrmnçi«o
dlrcm que o príncipe Paul esta-
va a bordo do destróier "The-

mlstoclcs". que vinha na frente
ou logo após o "Chlmarra".

O telegrafista Frcri» declarou
que os tnpulants tinham protes-
Udo Junto no Ministério da Ma-
rlnha Mercante contra a nave-
gaçfto naquelas águas, extrema-
mente perigosas em vinuue da«
mina» soltos à noite, mas esses
protesto* nfto foram nunca to-

, mados cm oonsldernçiío.

?Ti|

SÉ

rr* da crtte de trona,**" tm
„ue te debate toda a populaçi.»
do DUtriio FiHleral vtm ae acre*
cer mal» *»te: o pí«tów «-»t-»«-«>
tltt padmwitaçfto daa rua*.

UROE QUE /. PREFEITURA
PROVIDENCIE O ASFALTA-
MENTO DA REFERIDA RUA -
Nfto te justifica que i^raiatit**.»
^n mau c*lç*menio a parak! .••
pípcdow um* rua da Imporian-
cia desta, quando numerosas ou-
iras de multo menor tUrültcacao
o possuem.

Vila Isabel, bairro adjacente,
poatul a magnífica Avenida M de
Setembro, atfaltada e arborlrade»;
no entanto, no Andarei. Barfto de
Mesquita, que * ei» eqüivale a
todoa o» respeitos, é calçada aln-
da a paraleleplpedcís c nA«** pos-
sul arborl-açAo tAo tndlalr-sTai-Avel
cm nono clima.

E' InquesUonável, que essa e
uma das mais sentidas rolvtneil*
cações dc todos que habitam ou
mourejam no Andaral.

Liso, no que dls respeito á rua
prindpal do.balno. Que dlter
das demais?

HS inúmeras mesmo, tem «cal»
csmeiito c que J4 «tentando nu-
olero*.»* e boa» rssldtaclaa, re-
querem um* pavimentação de
accVnlc. Nestas eoodWes «tao-
a rua dr. Aqulno. rua Paula Bri-
io. da numero SW «« o Um,
Travrssa Caminha, Aiularal. D.
Amélia. <to Outelro. Ptíls Um-
brairça. ukm de «/Uiras.

Urge também reparar o trecho
llnal da rua Perretrt» Pontes U-
gado ao morro da Saúde c multo
uillirada iielcs nwradotes do
mesmo, que na» ctaidtçées em que
m encontra apresenta constante
perl6o a todos, quantos tAo torra-
doa a por «ü pa*»ar: tambem essia
requerendo aicnçAo imediata da»
autoridade*, municipal*, uai ifl*
icno balilto existente na dtadi
rua, entre «« numeres 80 c 85. e
que serve de comunicação entre
essa rua e rua Uberaoa. Ctomo
prolongamento natural- da rua
Oastfto Pcnalva, deveria e«»c ter-
reno. que se adia Imundo, ter
desapropriado e transformado
numa via pública decente, por-
que a prática Já tlcmomti-u que
essa é a sua m.ilor utilidade"'.

- 3. ANO

Perdeu-se na noite de quin-
ta-fdra. «llalC. nos bairros de
Copacabana. Ipanema ou Le»
blon, uma carlcira contendo,
entre oulros documentos, uma
carteiro dc Identidade, uma
carteira de motorista de Hans
F.r*srn Jullo Gunther e a It,
cença do automóvel n. 17.520
Pede-se a quem a encontrar
devolvè-la ao proprietário c
será bem .ratificado. Rua Me-
rdeo, 98. 4." andar, sala 40G.

( Tel. 42-8591.

CURSO DE CONTADOR
Inscriçóct abertas psra uma turma especial dc contador.

Aceitam-se trantfcrcncias durante este mês

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
CARVALHO DE MENDONÇA

Rua da Constituição, 71 - Tel. 22-6766

.ÍÍ"'f'S*r^*l_!ffl
AVYMAR. FWRIaÍÍo. MS.-«AM. Rua Laiga. -.tcJ,*3-80«

CARPINTEIROS - TUPIEIROS
— APARELHADORES -

na
í Precita-se para Serraria e Carpintaria. tratar

Jll rua Olimpio de Melo. 631, antiga Sâo Luia Consaga.

BONBONNIERF.
MANON

Ai :i;|i>s para presente»
de Luso

Meirelles & Cia. Uda.
Bonbons e Caramtlot

LARGO DA CARIOCA 16
Tel. 22-1192

.-¦-* «¦MMO^_--«--W««««««««»«»—*-' ¦¦ ^^—' .^ - ' - ——

As Missões Femininas Lutam Contra a Carestia
tf^m ITIIWWV* ¦•*»¦¦¦¦¦¦¦¦¦*¦— ^^^ 

uniao Feminina dc pois, trabalham as mulheres em

O movimento feminino no Dls-, Mesmo a campanha eSUtorsl nfto Nog bairr08 de Pedro EráestO e Gávea já S«b«jj «-jf.jj* 
Xm\ ZiS^olZ^p^

,..7.T„-„s „-™ - «r«r.ti.rimn. chMtoii a nreJudlcar os seus tra- . .. »i .-,'-.J.. comiclo realizado na fraca o»»"» .„Womn= ml0 mais afligem aiO movimento feminino no Dls- •
t ito Federal vem se caracterlzan-
tio pelo entusiasmo crescente daa [
mulheres oarlocaa que, organiza-
díis cm unl«Jc.s femininas, »e pro-
puseram a estudar as causas fun-
dementais do encareclmento da
vida e a propor ás autoridades os
medidas capazes de resolver a
sltuaçfw aflitiva em que se debate
o povo, atualmente. E .grandes
foram já as vitorias de-isas uniões,
qtie, tambem, vêm desmascaren-
do os eicplcradorees do povo. como
no conhecido caeo da banha.

Mesmo a campanha eelltora*. nfto
chegou a prejudicar os seus tra-
balhoe, o cada vez mais contam
«¦«m maior numero de sócias e
com o apoio d» toda a população.
Em quase todos oa bairro» e su-
burblos do Rio JA existem Uniões,
estando elas, presentemeute, dc-
senvolvendo os maiores esforços
no sentido de arregimentar no-
vas associadas. Assim é que, nes-
se trabalho, vèm se destacando
as Uniões Femininas da Oavea
e de Pedro Ernesto que contam

Nos bairros de Pedro Ernesto e Gayea já
existem mais de mil mulheres organizadas

Diversas vitórias já obtidas
com cerca de 600 associadas, res-
pectlvamente.

Muitos benefícios tém trazido
essao organizações, n&o somente
ás associadas, como tambem acs
moradores dos bairros cm que
funcionam. Assim, em vários lu-
gares conseçutram elas obter ca-
mlnhõc-s de frutas, melhor dls-

tribulçao do leito, escola» de ai-
íabetlzaçfto. escolas de costura,
distribuição de banha, e inume-
ras outras aquisições. Essa, a ra-
zfto por que desfrutam do maior
apoio e simpatia; Nos clichês da-
mos algun* aspectos dos traba-
lhos desenvolvidos pelas mulhe-
res das Unlõss. Acima, a repre-

senta-te da Unlüo Feminina de
Copacabana falando no grande
comiclo rci-llzado na Praça Saens
Pena. ao qual compareceram mais
de 10 mil pessoa e um «-P«!«-
da instalação da União de Vila
Merltt. vendo-se Arceltna Mochel
c Heloísa Prestes. Em baixa mu-
lheres da Unlüo de Pedro Ernes-
to e Rama* organizadoras do um
comiclo que fot muito concorrido;
uma ttísembléift da Unlfto de San-
to Cristo, c nhorns do Engenho
de Dentro c Piedade, falando so-
bre os seus problemas. Assim.

? \

í"£::": ' '~:^."T"""lli§ ^^ü^l

11 ^1 PV 
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Ir ^iia^- **x fàmT^tíxmWáME83m:Jè

*¦l' '¦-'¦ 
HMfW:A'':'¦ rMp-i mãmlÊBlÊn r i¦'¦ lijzj;*'¦¦

pois, trabalham as mulheres cm
sua* uniões. Nas assembléias, nos
comidas, são tratados todos os

problemas que mais afliRem as
donas de casa, estudadas as suas
causas e. finalmente, tiradas as
conclusões e encontradas »s bases

para solucioná-lcs. As uniões que
assim se empenham firmemente
para resolver os problemas ime-
diatos da população constituem,
como já frisou à lider feminina
Arcelina Mochel. as bases para
uma ampla o.rganlzaçfto feminina
de âmbito nacicnnl .
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mUiíoi para a *mpor*ç*o.

Mm virladt da laiuMUtavi-t ***¦*
tsptttfatmor**, ato Ki txHtt***! a

DISSÍDIOS COLETIVOS

. nn... mu «»-,-. -1 <.™*»í«4|S5OTtt, o» im pottivfi a
d« Trattatha **m ln* J -jp^jj^ja itc«_4 *_o Yntwnal

> dír -i-T»»lrufU *», k^^q.) jj Trabalho, lüantunlo.
da ttl 1-tàtMlhhta qot. «uu^-nja .«aa^Ja ««,«. 4l

*«a rftt*»íi_«, a Comfc-do de Sa'.tvio% do Si :tdka'~* dst lltlrktmta*. axampanheda *?« ar*->*"a-
•rara çae a rttorft nrqunteda na Ju*;it* do Trabalho krarú * «riwrocdo em motta pata

o ira Sindicato, a lln de /o ft_,Vc«o psra «crw rt"s»i«f.

Je_» é I-OB2-*. tM" alndkal,* pr-?r:o ,'e rtjtmef wnliari**J«Ia. Utao errto d* *!«' •£»"*
na,l.n.'. ca.idWaía & Z-* terain- * lítircrr-.**. t* í" •'**" ¦rrT*,1I't'r*a'"" 

)""
tte p:» m-lrllo Federal a **-\ o ar. Marran Hturírtd». - 4rp»»driicU c alUra*. canrrdt»

cc-pi taito p*- íu mo* Iraballiadort» o mandado
rtpr-»tnunlt» dalí-í ktturanç* para rataalU d

A','.

>¦ ¦ *> tXtUtfíl* SllldlcalO. • •!'» trrt,rr-,|. j —
tr 0 '.*.¦•¦!•• 1!'m-i adiocado '

ll.tlllllr» rm
dU{-»lc*« «la W •rat»"»'-*»* ***] M salaãistiiio itaU^lo wltB. 4»

•ii.n41.1 «t»a in.iiit na arruna-í . _v ....... t-i..,«»i .«_
I d* orrartiaç4o mrparallra di j

11.» 1 ¦ MatM-Unl. «apend» tairr (
a-alrr. an*.e o Htor da ***** ******
nun 1.1...1 ntrnwi» caCarar» dt I
¦ii.iii4.ii «in :u.. f funtlonamtiilo >
d« -1 :*.....i.« de trabalhadar***. |

li í.ui/íi i.j «nao Triburul 01
«:-ii!{;tu ihtran -.•itoos»*. «m
;*...-*.* a aua ku;„,!\*.3_ ¦>* * ¦¦'¦-
ii- ',-_rsi ausie&to de nl-r.ct ca
...!<¦» raroavtU.

O Trtbw»! Keal«o*l do Traba-
Ibo coocedeu aoa ctetriclMa

,*. ,%c.-(a«lr« qu» rt«-ttere-rani
aq irU ultima mtdlda Itpd.

CONUtXAOO AO FBACA880
A FUI.ITICA UO 8B- MORVAN

FIGl'«''Rr.l)0
A* nt»ea primeira per-pinla.

I-..O. r Ill.l»»». rsiroo rrp.*t».-ii*uacnc t4« ,»» -..-.—.- *Z .
«dtra-io da« InduiliU» de 81a um dlreHo que a tontltlulrio

.1 !-•_ *t\ tm I - li.cr *.**-..
Paula. • rarfo de Mlnklia du
Trabalho, para Impedir %***. *»
trabaHiadoer*. loVtu por melho-
rr* c-mdk*-** de vida. Ma«. pt»-
111 ir a iif-.a natuma Mt dia*, «I-
!,.•! e»li eemien-tda a um Ira-

.¦*:«.:•. l»lo i* a dt Urre ..-* >
tíitma piolbalenal.

Qu*. ioda» •» trabalbaderta
mpontlJm àa manobraa e calo*
nUi 1I0 »r. Monam- uieTrnuando
cm mav«» em «cu» Sindical».

naelenrU- í ib0 e**"*** ***** eieinctua o au*
A* np«»a percunu quanU. a po- e»eolo fleral de *I5 ,. tobre 01 aa*

tltii. do Mlnhtra do Trabalho | Uriot peitei',ii.» t» AooatO d*
rm relatitt ao «**• do Slndlrato 1916. cosa a IncluOu da reaune*

** M 1 ff ¦ ¦ ¦

R ¦ *tm íi ' Í¦' r* Lh
*» %it mt.

entença contra
a "Derovias"

... . n j *!_ !¦ pow remunera-lo, direito IIquI-
O juiz da 4. Junta, Rubem de Andrade *ú0 t in)illiimi,-t\ dM tn-bau-*-*
FUho, ignora que há uma Constituição em ^^*^ S2
vigor — Parecer insultuoso ao proletária* •

do brasileiro — Negados todos os direitos
aos grevistas da empresa imperialista - -

Libertarão seu Sindicato das garras do
Ministério do Trabalho

Conforme foi amplamente no-i prático o direito de greve, o Juiz
flcU-r-te* nas coluna* deste Jornal.'da *.* Junto da*.0*}*__^J
m ij.evc dos cmpregtólo» da "Ae-
roTlaj Braail". terminou depois
do abordo aíslnrvdo entre os dlre*
to.o" da, empresa Imperlailsta
«mirlc-ana. subsidiaria da íamo-
t» -TAÇA", a o Sindicato doe
ArrGVlarlos. cem a a*sltc_cla
d:*, autoridades do NUnlsMrio dc
Trabislho. Entretanto, a "Acro-
*vl!W'". "ue depois d; doze dias de
_;aU3*. as <}!scuss6es. concordou
cm firmar um acordo oomprome-
ten-io-sc * readlmltir. em tur-
mas. <=3 grev!«tas injustamento
demiti-os. por usarem de *im di-
reito lesai, voltou atrás e rompeu

a'MT-0 quo espontaneamente
¦flrmasi. negando-se a readmitir
cs a;.v.!r..*tos e a pagar-lhes
cn-a!s:|i:-"*- i-idenizações, ou direitos
as*c?uiados em lei
SENTENÇA FASCISTA DA 4.»!

JUNTA DE CONCILIAÇÃO
Em visir da lr.:o'.ltft atltudo da

"AcrovlwV o Sl.icücato dos Ae-
povlarls..- coercnU com a sua!
ímiçüu do órgão de delesa dosj
dntereses da corp°raçfto, recorreu |
A Ju'Uça Uo Trabalho, onde aca- j
ba.de ser Julgado o caso. dc mo-.
do faVoravel àquela empresa. j

Causou a pior das Impressões a ;
todos que compareceram a au-
dicnciit a declsSo proferida ns,
processo pelo Juiz. sr. Rubens de |
lAndroáe FUho, e aprovada sem
mcnlimna ressalva pelo vogai, que
icpiesenta os en\prcgaxlores, er.
Antônio Rodrigues de Oliveira e
pelo sr. Manuel Antônio Nmies
1'íIIvj. roprcsentant« dos empre-
B»Ugs.

ilaseado no reacionário deere-
to-lel n. ».070,'de autoria do ex-
sjiilnistro ¦ do Trabalho, sr. Ne-
>,tõo de Lima, que extinguiu na

TERRENOS EM CAXIAS
E CAMPO GRANDE

Vendem-se a longo pra-
zo. Pequenas entradas ini-
ciais: com água, luz e ruas
calçadas. Condução grátis
para Ir no local sem com-
promlsso. Tratar na Praça
Tiradentes, 56 sob. das 13
ás 17 horas, com o Sr. Ma-
galhães ou Earbosa. — Te*
Icfone 42-0545.

seu* "dois cumplloes. considera
ram a greve do* aerovlárlos Ilegal
e mesmo crlmlno1». Absurdamen*
te considerou ele o decreto-lei
9.070 como ilegal em foce da
atual Constituição, que recon'*c*
ce o direito dc greve.

O Juiz. sr. Rubens de Andrade
Filho. revj'.ar.'o mais uma vez o
stu odlo aos trabalhadores. Jà
multas vezes revelado nos preces-
sos que vem Julgando, dando «em-
pre ganho de causa aos patrões,
Justamente', como no cato do re-

çio das leis. semelhante —* atlr-
mou aos crimes praticados con*
tra a humanidade por Hitler e
açus asseclaa. Por fira. eximiu a
imperlailsta empresta americana
de pagar «s indenizaç-es. dias de
grevo. e da obrlgoçáo de readml-
tlr os aerovlárlos criminosamente
demitidos, condenando-a. apenas
a pagar as ferias, aos que Já as
tiniram vencld»*.

Os acroviarios, Indignados com
a sentença fascUta do Juiz Ru-
bens Ribeiro de Andrade e dos
seu* vogals, "comentavam o lato
e dizitm que a única resposta que
dariam a esses,remanescentes do
nazl-intcgrallamo seria o Ingres-
so em massa no Sindicato da cor-
poração c o apoio á diretoria, ile*
gal c lnju»tamcute destituída pc-
lo industrial que si encontra á
frente do MinWerto do Traba-
lho.

SINDICATO NACIONAL DOS POCUISTAS DA
MARINHA MERCANTE

Rui &t**iit.r Pt-mptu* 1-A-íob. — P«e •U-WM

Dt ordem do coa>*»ahelro PrwSdente. «árido todo* os ro*
cio» quites. « em pleno gfeo doa teut direito» icdm. á cornps*
re:ertm a Aiaemblél» Otral Ordinária. A realuar-ae. no dia a
do corrente, ás 17. cu 18 hosai. em primeira ou aegunda conto-
cação, respectivamente, com à seguinte ordem do «Ha:

1 Ultur» d* ata da «esiáo anterior,
bi Leitura, do parecer da comissão de eocus. referente ao

mis de novembro p. p. . . ._ .
c» Escolha de doi» aocla* pira examinar as conta*, do mAs de

d. Áauntoe. com referenda à alimentação e à futura. Delesa-
cia de Belém, do Pará.

Pedimos o compareclmento do málbr numero possível, dos
companheiros* que ee encontram, no Porto, por se tratar de as-
cunte de grande Importância para à claste.

Jodo Cocalco-ite Vaiconceloj - Secretario

r-H*o ptrtrtóda por lota da tar
Uit*.

l'0tm aivojMiik» do» fWimtiia»
o» nt. Late ArmsMíJo « Owuoito
U<».m, ame «kKmpc«Lara«.i« a
,v>.ut,*t* d* mm tmtti*. ir. tatra*
Irfv» iia Cmau-Jo dt SaUric* oa
*.suxi-J.ui ['raoceUno 1'entira

icv-,»:. -1. Aomor Marinho. Au*
q*mo t'**».ii.t* da 1'osMca. tk*
,.u-\«v,u,*J Mí-silSsif»- OllrMiniO

MaurKU» ScaccctL * FraocU«o
í :*;.*.-^ «kM*cados _.il,ta.T.-« do
SíBd!í»to, mr* KC-uts-ttre» luiar llr*
mfetroM Ptia conquista dt tma
das nau MoUdas rtiviodlcatAd <U
ct-t-poraçio.

DC» ÜRAinCOS - RealUar*
tm*\ no dia 22 do torreoie. ama-
ohá. A* I) horaa no Tribunal Rt*
ü.cs.4'1 «io TrabaUw. o lukatse&to
do dluldio coUüvo suKiiado kIo
Sloditaio do» Gráilcos. contra 01
dcit stodkaies oatrooaU vUaodo
obter na lutúca do Trabalho o su*
•b-mo •** -uUrios eue a cocoora-
cio ttao cc._-j.s-. através doa
-_ttrt4taf«!o* direto» «sjabelítiJctt.
«m c* emortoadott* c mesisso na
audiência de coociba-So rtallsada
no Tri-u-jal Reoiooal <io TraUlto.

DOS BARBEIROS. CABELlil-
REIROS E SLNULAJ^S - No
dia 23 do cornou á» 13 boras. 00
Tribunal Realoaal do Trabalho.
terá luoar.a audlcnda de concilia*
çSo para o diuldto colttívo susd*
udo pelo Sindicato do» Barbeiros
t Cabeleireiros, contra o Sindicato
patronal, visando a obtenção de tua
justo aumento de sa!.'rlos para a
corporaçSo. .._.._

DOS EMPREGADOS RURAIS

Ot <3spf.rij*iJ_t da Uno* Sio
|e*t pkliíiaai. tu |u**Ha do Tra*
iMihn. por iuw*J *;j tia ku Sm*
lilCalO. t-cüc-K» i-tiir ¦*••

DOS TRABALHAOORKS NA
iNDUSlRIA DE CALCADOS -
A tso.* auíiüoíia tm* irmaiiva
de tiw-.í.!«*«,».» du .t.jti.» cotttlvo
ittKiWiia pelo StodKaio do» Tra-
balbadore» aa IndáUria de Caka*
doi, coetra o SindKAto oatrooal
terá real&xio no orAaímo <Üa 6

da Pffvttttt*. ¦»• 11 iw.*.i uu Tit*
. "4I Hr.rt****, do Tiahallto.

DOS MOTORISTAS U TRO
CADORKS DE ÔNIBUS - Ao
contrário '•'-> am anuntiaasot. o
tS:ts: •:-. cotttiW dot ntüixi»!*-.
.!.-i;.j.!i-i-.!r» f irocaduftl dt osil*
1 • .it rs-i *t rratiMo. ie.-«» orevl a
ltl. no dia d* !¦ - ¦* Atada náo tasá
marcada, no Trlbuisal Rtotoful da
Trabalho a data d* tua rratiMOo.
Ratrrttwto. dentro ik brt\t» dlaa
deverá «tr marcada t eublkartsxM
tt*** * divida antect*S»i'a.

___B_5^S!___SB---—.-mmT-I
^_^_*^_15j UjM^ **_m_fâ GJo****"y^_J

' W* ____"^*__F____r **^^ÊÊ*mm^^^

IMff CAMISAS
If jf ESPORTE
jFJ^Jí OXFORD
______M <Õr*Cl MflCi.1

|,:;.4ciS 75.00

L _ i 4_#_dj__n^iiff^n?_fir_j

Aceita a renúncia do
gabinete De Gasperi
CONSULTAS PARA FORMA-

ÇAO IX) NOVO GOVERNO
ITALIANO

ROMA. 20 - (Por Frank Brat-
to. da A. P.) — O presidente En-

m* Q lulaamento do dissídio cole- rico de Nlcola aceitou o oedido de
tivo suscitado oelo Slniiicato doa
Empregados Rural», contra a Em-
preta Uilaw S.1o Ios*. rcalliar*
se-á no dia 2'. às 13 horas, no
Tribunal Reolon.il do Trabalho.

Vencem os Partidos da Coalizão
Governamental nas Eleições da Polônia

VARSOVIA. 20 <De
Lloyd. correarMndcnte da

Ruth Os primeiros resultados asseguram vitória

S p"SníuenttnugraUmPa esmagadora das forças democráticas lide*

T: HÍnSrSJaSS 5 radas pelos comunistas - O pleito desen*
volveu-se em perfeita ordem

coallzáo
maram dianteira dominante no
escrutínio de votos das primei-
ras eleições na Polônia de apôs-
guerra, assegurando controle es-

PVNWg£M9 íjeiw*w&

Eleita pelo povo a CASA J LOPES S/A

como a organização que vende ferragens

mais barato, tem sortimento e atende" com

maior rapidez no Brasü. Varejo e atacado

"I magador no Parlamento única-
meral* ... 

j «ii
Os resultados oficiais de ***

distritos, inclusive 49 de Varso-
via. dáo ao bloco do governo
560278 votos, contra 53.064 ao
Partido Camponês de Stanlslaw
Mlkolajczylc.

A vantagem do dez para um
assegura aos partidos que for-
mam a coalizão do governo um
triunfo vlrtunlmentc esmagador,
conforme prognósticos do antes
das eleições.

Noticias procedentes de l«u-
Min. na Polônia oriental, iníor-
mam que as eleições ali trans-
correram em ordem e segundo
lrlormações de correspondentes
estrangeiros os eleitores podiam
votar secretamente.
REGULAR E EM ORDEM A£

ELEIÇÕES
VARSOVIA. 20. <U- P.) — O

Ministério do Exterior anunciou

que "o governo está. plcnamen-
te satisfeito com o desenrolar
do pleito, que íoi regular em
todo o pais. a despeito dc nu-
morosas tentativas do movimen-
to Subterrâneo para Interromper
os trabalhos o aterrorizar a po-
pulaçáo".

Uni porta-voz declarou que
dezesseis bandidos e sete folda-
dos foram mortos em sete
ataques, mas o plano terrorls-
ta falhou, acrescentando: "O

povo concorreu em massa e con-
sideramos significativo o fato
Incontestável de que cm dez
distritos, onde a oposiçfio decla-
rou boicote, a votação lol lnten-
sa. A oposição, sem aguardar
nem mesmo os resultados provi-
sorlos, anunciou que ia protestar
contra os resultados e reclamar
a sua invalidação- Náo sabemos
por quem serfio rcclarados nu-
los — será pelas trfis potências
de Potsdam?".

dcmUsáo do aablnete De Gatocri.
pretendendo Iniciar amanha as ne-
ctssárlas consultas oara a forma.
çflo do novo floverno.

O comunicado cxocdldo ocla se-
cretaria da Presidência nada adian*
ta sobre os motivos oue nrovoca-
ram a demlsiSo do oabinete De
Gasperi. Aliás, esse comunicado
acentua que tal demissão nSo foi
ainda oficialmente aceita, tuna ve>
que de acordo com as leis cm vl-
por o pedido de demissão do chefe
do govémo poderá ser recusado at*
o momento da comunicação sobre
a escolha do novo oremler.

Antes dc entregar o stu pedido
de demissão a Dc Nlcola. o ore-
mler de Gasperi declarou aos ior-
nalistas que estava convencido de
que o "esclarecimento" e a "dis-

cussSo geral" eram "mais oue nun-
ca necessárias neste momento. Dará

bem da nac5o". acrescentando:
"Isso contribuiria onra o estabeie- |
cimento dc bases a um aovirno I
fundado na conlianca dos repre-1
sentantes do pove, e capa: de cn-
írentar vlflorosamcntc os proble-
mas da política interna c externa".
A propósito, a ordem do dia ou-
bllcada sábado último oelo Partido
Comunista pede Inualmentc o es-
elarecimento das obrloacCcs dos
partidos que integram o governo.

De Gasperi. na entrevista cole-
tlva que concedeu, acentuou a lm-
portanrla da unISo nacional neces-
•ária neste momento.

i Sistema efetivo de.
controle da energia

atômica
LONDRES. 20 (TJ. P.*> — A Ar

•w-iaráo de ClentliUa da totr*
--U AWmlc» Brltank* declarou
boje que 

"*-4steraa efetivo d* ceei-
trole da energia atom!«-_ aceita*
vel por toda* as parte* tntereata-
das •#¦ d ¦ apr-Meniaçáo multo du-
vtdoaa, em faoe do atual catado
d« divergência entre a> r.açot-»".
Entretanto. * tntema declaraçlo
menciona vários passe* que pode-
•riam aer dardos miedUtameote
naquele sentido.

A referida assoclaçio. era nota
publicada na Imprensa e emitida
pelo «eu Conselho, dlx que a prin-
ctpal dificuldade se origina do
fato quo o "controle deve contar,
pelo menos em forma embriona-
ria uma medida de governo mun
disl".

Essa declaraçilo afim* que o
Conselho "alcançou acordo am
ampla escala" naa s_m conclu-
sfles. embora dois membros st*
tolveísem abstldo de apoiá-las.'

Apefar de «ua conclusão «om-
brla, diz o memoraadum que
"devem prosseguir os esforços a
fim de ser encontrado um esque-
ma operavcl".

Num resumo detalhado doe
planos Baruch e Oromyko, o me-
moramjum diz: — "Apresenta-se-
nos como essencial que as pro-
postas do plano Baruch aejam
ampliadas, para que tm eadare-
ça que a sucess&o definida de
passos no sentido do creeclmcnto
do controle Internacional da ener-
gia atômica deva aer lançada em
principio aceita por todas aa na-
ções". ...-:.-.,. -.--.''-.rr.—aa_

objeções russa no sentido de que
o plano, Baruch assegura o do-
minlo americano no campo da
energia atômica, pelo menos em
principio, c que o Congresso ame-
ricano poderá "tecnicamente
prender a ratificação" do acordo
em qualquer etapa. Encarece
tambem a necessidade premente
da reafirmação por parte de to-
das as nações do seu Intento de
se privarem de atos do agressflo"•com especial referencia ás ar-
mas atômicas e toda» sas demais
armas de destruição em massa".
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Cartas do Povo
CONTRA A VIAÇAO RELAM-

PAGO — Moradores da TIJuca
e-creveram-nos protestando con-
tra as preces cobrados pela Via-
çfio Rclnmpago, na Unha 103 —

Sacnz Pefia-lpanema. A referi-
da empresa cobra Crt 3,00 por
esâO percurso, enquanto a Via-
ção Carioca cobra Cr$ 2.20 da
Muda a Ipanema. Os leitores
terminam a sua carta pergun-
tando se o prefeito do Distrito
Federal concordou com tal abuso
ou sc ele ainda nfto tem conhe-
cimento disso.

AGRADECE AO HOSPITAL
ROCHA FARIA - Por nesso in-
termedio, o sr. Isalas Nunes agra-
decc aos médicos, enfermeiros a
demais serventuários do Hospital
Rocha Faria, pela dedlcaçfto ve-
riílcada no tratamento de sua

lrm5 Otília Nunca.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS DE CALÇADOS. LUVAS, BOLSAS E PELES

DE RESCUARDO, DO RIO DÊ JANEIRO
Avenida Presidente Vargas, 2230

CONVOCAÇÃO
De ordem do companheiro presidente, convido a todos os

associados a comparecerem á assembléia geral extraordinária que
se realizará hoje, dia 21. ás 18 horas cm 1.» convocncfto, o ás
19 horto em 2.» convocação, na sede do Sindicato.

ORDEM DO DIA
l.o _ Leitura da Ata da assembléia anterior,
2o— Díícvte-0 e aprovaç&o da mesma.
3> - Leitura do expediente e discussão da contra-proposta

apresentada pelos empregadores.
. Rio de Janeiro, 20 de Janeiro de 1947. ^^

A Itália Reclama a
Revisão do Tratado de Paz
Entregue por Nenni uma nota aos repre*

sentantes dos Quatro Grandes

impressos e material de escritório. Cópias á máquina, ao mi-
meõarafo e fotatáUca.. Traduções: Alemão Francês c Inglês.

Serviço a domicilio. Fones: 43-7315, 43-7093

SÓCRATES G. DA SILVA
RUA 1.° DB MARÇO. 35-1.° ANDAR. SALA 4

•_\_fe*

tík.

CflSfl J. LiDPESSfl.
bJbÜENQSAmiS.171 TELf45-7^bfe 23-2859

Maillots, shorts e calções
ARTIGOS DE CLASSE

a preços populares

<& GAMIZEIR0

ROMA, 20 (ü. P.) — O Mi-
nlstro do Exterior renuuclanto
sr. Pletro Nennl, anunciou hoje
que a Itália havia notificado
formalmente aos Quatro Gran-
des que deseja a rcvlsáo do Tra-
tado de Paz.

O sr. Pletro Nennl entregou o
comuntoado formal das soliai-
taçóes Italianas ao encarregado
ds negócios dos Estados Unidos,
sr. David Kee. ao embaixador
britânico, Slr Noel Charles, ao
embaixador soviético Michacl
Kowtilev e ao encarregado de
negócios da França, sr. Baley.
A posição italiana foi fixada
numa nota entregue aos repre-
sentantes dos Quatro Grandes
pelo sr. Nenni. numa sessáo
especial realizada em seu gabi-
nete- O sr. Nennl entregou pes-
soalmente a nota, apesar dc ter
renunciado o posto dc ministro-
do-extcrlor. na sexta-feira.

O sr. Nenni explicou ainda a
nota do govern) italiano obser-
vando que após consideração do
texto do Tratado, tal como fora

Palmeiras x Boca
Juniors

MONTEVIDÉU. 21 (U. P.) -
Será disputada 4.1 feira, á noite,
e nfto amanhã, como ?e julgava,
o match internacional entre oa
teams argentino Boca Juniors e
brasileiro Palmeiras, em disputa
da "Copa Atlântico".

No sábado á noite, jogarão o
Vasco da Gama, brasileiro, e Na-
cional, uruguaio.1

fixada em sua etapa final, pelo»
ministros de relações exteriores
das Quatro Potências, em Nov»
York. verificou-se que nenhuma
das solicitações do governo Ita-
liano fora atendida. "Assim é
que, acrescentou o sr. Nennl. o
tratado ofendo a conscencla da
noção, especialmente com rela-
ção ás cláusulas territoriais".

Concluindo suas conslderaçóes
o sr. Nemil observa: "Dessa for-
ma é necessário observar-se uma
reserva formal c propugnar pelo
principio de revisão do tratado,
na base dos acordos bilaterais
bom cada nação interessada".

Perfumes Zamora
VENHAS A VAREJO

JUA SENHOB DOS PASSOS. M
Esquina Amlradas

foilos us perfumes nmiidlalment»
ronhecldos a preços módico»

Landi correrá na
Argentina

BUENOS AIRES, 21 (U. P.) —
Ejpera-se para amanhã a che-
gada do volante brasileiro Fran-
cisco Landi, que tomará parte na
temporada internacional que o
Automóvel Club Argentino or-
ganiza e que se Iniciará com a
Carreira do Retiro, a 8 e 9 de
fevereiro. O volante italiano
Cario Pintacuda é esperado tam-
bem amanhã e na i.** feira cli;-
garão tambem os volantes Itália-
nos Enrico Plate c Oulseppe
Palmlefi.
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mm*m\-*»mm»iiim*im

, a * e a caravana passa . .»
ir 0 eobo aflito

ffttms ia* meâtt i* c«*p**»ív*«*. m*4* m »-t»«'
O «turt^ío» n*-| mt*i& s* çamaima, tem o émittha
dt t-ft' ee brttm entüe * mttus* em**** t**tt%* **
w«fO ftftfftd», »l« tepiatt* tta t*H* *m«»/ ett*m a*
mi* tmrmitsst t im %** #of» tm It4m m sm-mi

,m um se» »fc«t«#t»*i». mn Ornl «jm *m*i*

ir "A Noite" póstuma-a» \**\**t** de pleno em tmtm ¦* »«tfk«a e t*e pre**
pria dia de pltlta» » imptent* <.an»n!» fe» piaç* de eon*
«ju tfiMaetra. mm r*-%*ptytm tt* ceRiiororu * d» #ii*a, OO*
brindo da u.uií** ,* e»itiM»t«i » i*n»d«l' ptlo DUWlo Ff»
deral. ew centra;**!?*» ao tm eanvíidtu. li-» (tiftaürtl •
«tittf«o» aj^etoV

Oi tettm, «Ni t ti«tifl«»i «j»riafe«id»de píáiiier1.
tt lettetia ****** ia edita* fmal *** tmm »i»«/, -4
A't»«* '. ai** KlftsettM ItmfM it I («ft- O «WRQt qt.1 illt*
Sm n»ra»»»i»,*« li»»íifr«'«»í n**t rn«« f**lita-«it-traiam*'. «í*»»*4 it Afowwia r»r«d«d<w'*,». N«*»li»ai,
4* tetdeádri f-»#f»dat n*l«t cnm»»i«'«» «do o»»«i#-

ia*,-, 0/*f#«i4a em pat, teVte "Smle", fti«ie» mn*
mo te** de tempo.

O urociom "Correio"
O lanai, qae * luto ae*** P*** »»"-"*» "dit*

t ri» Indo i»bei«w »» o nome e a*tím; o ptetiàamo
e Bmeatt hm tettemati O«o-»i.ç.a.rt — o tr*im*l
St Kdmttnto nnleatemn anda unem «f* pteiu. it *
•s.eitit de entnueter atraca**, resto et io /ataftfo

tVoefeiro d» FrtUat. A ultime i a**mi -Joio Ama*t*
nat, mei* emntttie por Sedo Vetee". nede it tirtu

ir Ue um Pequeno Dicionário
do Amor Zoológico

URUBU m* Qaitnna t «¦•«.* <* ie Mt
q-%»!*^-**'**»»*'' vxrijvv*iririi,vv,»"^*ii*i*'*''r*' ¦¦"¦¦¦ *******mmmma**tt*»m******s

SÓ A TABELA OE 1945 SATISFAZ AOS MOTORISTAS
Pelo menos, esta i a opinião predominante entre oi profissio- JBSffiSffifrJTSS
nais do volante ouvidos ontem peta nossa reportagem Re- J^flJÜJ^jBtm.\Z
unir-se*ão, ainda esta semana, no Centro de Vigilância, para uew.*.

que a corporação possa se pronunciar
rv.» ut*u t inferior á d* tm
toem 19 ernurot e fiara mirai0« J.**-mm d» «.««roí i*Wie»»

!»«. a nm* labtt» * #«f mmjk\4$
ptl»» itti» iiatius}»* 4»n4a a et*
!tj4«r que tr-ttet* itl». t»tt»»tele»
t>WlmÍ* » qtírslS.i qt|» «•»»« Ot
ni w -••.-t« titsf-tti a uma -;»*¦.»

a-.it.ta [MaVl Adiri tft,!!» «Jttr
time um aumente ma*«. -i s bAs
ij-.cir!i.,,rr t a itbelt de *'
•íitiiifrM fOl COíiriVLTAUa-j

^^ji^^^^^^^B«°^^^^^Si^w3ft JfiB IpÍP" "fe* ' m^e^ev*^m\^BÊÊ

i/'-^^ ¦ ^^** •^t''- *t9RWp*^*WÊ '

refere *¦» i.i» i.:n..» n»• :n. . 4t
t^íaiiíi»*»», etfts*-* rajoa ttuiiut!.
ff* ; itrllã ti-lli.p-t* e i»r..is lt«n.
t«jtia> a i»ivvi«-í tifuibltl»»*», Altt'
lulr- Maiii.i'»" ê mai» ineltlvo;

¦. l.'.r. íalr-rra de I.. -.. r . j |)t>
nhum* i»--.i«- ter «ctiia, A ittnia

lima «em eirando em torro» d*
| uíkí» áe 180, s.»-. ter a unir*
rapas «te iâtttt-tfrr » «,..-i>».-f*çáu
» .; (ItiK-tt».- Il.r.-ll.., « a -U «ItU*

ii*. quando o «u-io de tida :»
enraieeeu imuif» mai», At auto»
rid»de» n&ta paidem im »-¦-.¦¦¦*•. m
«•Au quertnw» t»ui^f*i Sem*
PIO tt|«-»-U«-»ll».a» rlatrlitllílifllt»
«..««nat» cem lOda» ela», enite-
lanio. tt peitaria* vim sempre
tem que ta mens»* no» consultem

CINEMAS
fc ,,.'..¦

¦ VU\AAAnjVifiiVi*»Vi-«^i"'k' -.a.--.*»..*»» aae».»y»»yW*tWW»l*lt*t*s^>V

PROGRAMA PARA HOJE
TEATROS

.»»-...» ...,mi % — nta a»*»»»
l».«rl*l". tm» rmiiii*». II-1-
** * Mi- Vtlti, »i :• » "

beeu.
tt i.r 4i...r. - «"«tiU C*tl»a»

«lu**. ttm» fr»ta>ei* Ftmi.
« , a» .*« c Tí hor*».

JOA«» fAltTAl.0 — "En en»» »
iinl.nl"". tan» tf»rr Ctf-
1*». ». -¦-. ' "" »io--».

i.t«T.M — -O qu* -ntiee ta*f
,*"¦!'' *. «iiUar* »* Otr.
«.».:»»•; herti.

i-.iii.ii.i — 'll-mfin. ftt*!'*.
«ro» Oieifti». tiâtf tt »»¦
tta.

r-.in-.i — atX»deaMl»»ltwi ee«»
Ot AftÜUt fr.l ¦-,.". 1. tl
naitt.

RlV.tt. — "A OU»* 4» IUfr»l<»"
<• r.\ Alá» Cante», »a i* • C
horta-

IT.NIX — -qtifro »tr f«Ut", «-*«¦
tlm* rttr*.

C I N E L A N D I A

nirraio — -at*4»i«nr*"a -em
i ..-. i¦ «• •¦ • ...¦¦'¦• (àtnan.
a pttilr aU» lt hor*».

ctriTOLIO — Jf>n»»l« — D**
ctnhct — V*rt*<t»«lt», * p»i»
«ir d»» I» hoft».

Mr.TRO.PASSr.O — PaltAo tm
Joio", tam Ktlhtr Wllllant ,
Vtn Jotmion, a partir d*t U
horas..¦!'• >.-¦ — "A vida t nm taniri"
rtim llnio ni ranil. A» II,
1M8, VA*, 1». ».« « «•'"
horat.

PAIACIO — "A mulher * » m«n.
tira", «-om l.urlIV.. 11*11 a>
«ifonte nrtnt, At il, ll. lt, :o
* It horat.

PATIIE' — "Dlnhtlre ptrlioto",
tom P*t «>'Brltn » "O «ran»-

.-¦ r-.;.. . rom WllIUm Canon,
n partir dat lt horat.

I S. CARI.O* — *-Realfn»;lo". tom
Alrtandrr AztTtdo, 1« lt, II.

II. "O e 33 horat.' i-i •¦' < — •!.'.' que tou
ilto". rom Vtronlt- iJkf »
tnnnv Turf«. A» II. lt. lt.

"I a 11 hera».
VITOmt — "Irrr.ltdvtl Silomf''

rum Itonnr l»f Cario, it It,13, II. 20 * 23 hora».
, nC.V — "Sonhe» dl»»lp»dot" rom

l.ttr Ayrn, i* "Olvida de »an.
.tf" rom t.tojd Nolan, li lt,
lt^t. IS.00 «• 3I.J0 hora».

CENTRO

CINfAC — Jorn»l< — nutnhn»
— V.-> r. -,;.,:¦-¦. a pirtir das 10
hora».

XOt.OJflAtj — ""anuti* mtxt-.-
ran»" • "Alma torliirada".

D. Pt:OH<» — "Coração dt um»
rldadr" t "Dellclosammtc pe-
rito»*".

IXDORAHO — "Fantatla do
amor".

IDEAI» — "nevo-So",
PLORJANO — "A robra d-«

. mi.iit.-.i" e "Pirata dan-.-a-
rlno".

ÍRIS — "Caralttda do riso" e
"O sorlla, branco".

.r*. - * Jtitim 0* tl»h"
«fot oe SA' — -ítel»» aer •¦»

»»»" * "Btfrat.tr «nlp»*-.".
MCTaoiHiut — »- .• fd ml*

nti* ntia»**.
rRlMiiR — -(titmrirn» r»'»

delt".
nni4'i',»i' — -Amalttt »»«

»-n «»«•".
ri»rt't-AR — —A ftlkidtdt «»m

drpolt".
f. ÍOiC* — -A»u«t*a•*•,.

BAIRROS

ArOLO — -ritlw 4»lt e«rtf*í»"
• Mm.».. «U Ml»a".

»»«> mi V — -A PIBlh-t t * mil
ilr»".

AsruRU — -Aetmitt» q«w m«
tk»".

vn nu «s.» — **A a-ait-a <»
tetra".

AVT.SI0A — "Alt**» metitan»".
liirut-niiR — "Jttkonta" •"Jtnlt «í rua". .
lU.SDKIRA — "Hlnat dt ptflr*."

» \ >'- r.l .,.1 ttttt*".
CARIOCA — "IfTMlillirl S*-

lomé".nus — -iriMltiif* •* 'fa»***.
TUVCA — "Dlilnitr" • "EU

l ...» ttr mulr r ¦

niT7. — "Aillo «Inlilf»".
*. tUIZ — "IrfttttU»»! *»l«»mé".
S. CRISTÓVÃO — "DIlInttT".
ROM — "A r.iulhtr * a mrn.

tira".
M l RAC4KA — "Mltt.tIo dt «tl-

t*" • "Jutentudt Impetuo.»»".
METIlO-COPACARANA — "Nlo

mr «...tampart»".
MT.TRO.TI*l'C.\ — "Nlo mr dr.

. ufr.p*m".
MADI.REIRA — "IrTttlttlt/tl"»*-

lomé".
CRAJAl." — "Cor*(to luUdor'

e "lUndolrlro do tale dot
fj.nt-.inui*'.

CAVALCANTI — "r*ir»ram-ie oi
tnot".

JARDIM — "Aulm Uo tl*»" e"A pulitlr* mltttrlotj".
CENTENÁRIO — "Mljuel Stro-

totl".
MODERNO — "Cora-rio «St» lult»

dor" t "SoT-ntudt Impe-
tiioc".

EDSON — "A mafcn do ttmplro"
p- "Patim d* prata".

CATIMB1 — "A fu*a dj Tar-
ian" t "Aletre «oltelrona".

IPANEMt — "Rom d» »»ntiit" r
"Dtlrtlf * foir»".

HADOCK LODO — "A dama de
-orlt".

«TAR. — "AtonlêCt mie .o» riro"
TRINDADE — "Dlnh.lro nJo di

fílleldad;" e "Ifctcl rem.
TAdO".

vii.a isAnr.
Zorro".-MODfiH» ¦
r8t»a" *
p»l".

OLINDA —
rico".

PIRAJA' — "Rua doi conflito»".
POLITEAMA — "O» tré» detco-

nheeldos" t "Detellre á forç-:".
SANTA TERE7.A — "Triunfo »o.

bre a dor" e "Sobra um ca.
daver".

R1DAN — "IVilaon"' e "A ronda
do» patore»".

Na pr»** Cf»a fermelAa a nana lefioitaam enntee*ss
eom prefutienau io tetante.

hi cite* dt um »no e melo. •"»•
treitnto, tt o* prdpriot Interea»
tado» podem dUer eomo reeebe.
ram • nora poruri» dt polid» e
Id :-'.. que a notta leponatem
procurou fucr. outindo, em pri*
melro lur»r. «¦• moiatttfa 8ll«to
Carneiro que eatadonara na Pra-
ça IS. Aftrmou-not:

— »:¦ lamtniAvel que '¦'-• re*
lAei^t taujam tendo tujdtt* a
cemtantM modlficaçõei. Pomo
lhe fi»r»ntlr que. denlro em bre*
v». todo* ettarlo tnutilttadot.

Na l*raç» da Crus Vermelha
ccmi-ertamo» com um grupo de

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

«i.** uma .--rií.íiifu tindt «-'*
«eintitt * fii'4«4 «beremnt o «4»i?
a it-uK-iAvã., »d decidir.
RBUfilDA, A CORPOR.\CAO'
WAIU A ULTIMA PAUVRA

Dali lUButuiia* |t»M » seda ún
Centro de Vigiltiiria ám M»»?»»'
nu»* onde nironiramo» «» m
4lir-ll!f Srlrí.t.- tf. J. -¦ ltr.U; »
Tattirs que nio te (urt«fU á%
ttm ttter »te.!-i*r,ô-*» afirmantla:

*-*0 tr. Jtder Medrinat, ran*
didalo * verrsdirr ptlo P- 11» P,
nio <tt» <»»»i..!»tj»4i., a ftter qual.
quer dtdartci.4) nn tmm á* «es*
¦¦¦ !J..3 , áa. :,. :¦.*:-.'.,-. B* Mtt
OftÍnÍÍ4l frr.: .: ij if Cl» ||it,'.tí4l*-
ia» féiAt» nUtfdtoi cum tttt u»
bela. A» .*.r>,r»!i»,.<rW4 qut alguns
fontali e*Uo lomtndo dt? proli»-ti.»iuu do vdante rereItm o «mu;

e te promowm e«m«w«çde» paial»*"*1' ¦ ewpwaçit» *******
t»iud»r » iKMtiltittidade de nelti ***** f * **"* * w*"w íf ,BW *
tolroduilr altumt» n. .i-.n .,„» jlO rnetf riria Aala Siltetia *¦„ ¦ tempo,
Ir» na eowrr**. Eu » sua opt*
mio:

Como o *r. etli outlndo r,
peatoal qur/r 4 » tabela de 1913,

Quanto a Germano Cror, •¦¦;•••
protiMional do tolanle lanil^m
í»en»a da metma forma. E é- Oi*
car Drrrl Silveira quem not du:

Partidpo da opinião dot
f*»'r»rui. T.-rihr» a acreteeniar tO-

. mfitte que que a* prdpria* auto»
proflMlenal* do rolame. Palt-jn^^ Mhfro qtw , impaWijvfi
ram-not llt» dat diIlculd»d-*,|SlJil,,ur „. .ttt<m.*m „ m* «^^
tom que »«* deparam e que *âo at; t.toda.metma* <:.<- dnnali tiatiSianlrt'
etrie-ru. Vida ctra e. no o,ue te'.

l iMtARlA IRANCISCO
ALVB8

LIVREIROS E EDITORES
Ro* do Ouvidor llt — Bi*

,| rir: !j lt tm 1- i

Pat uma pauta e proMetuc:— Aitia o notao ca*o >* foi
tendo â Ctmam doa Deputai!**

. e teria mali justo etperar um

Como um ám dirdoits do
Ceiuio »|r»»i durr que ji catamo»
(if..»i.ln.ti»t»i|.. a comoca«-4o ot
unia ki-i.i.. rtut-mbléia da cor.
i» ,r.»ca,. « fim de que o» -.-.,'¦
rttiat p- «mu dtKUiir a ituta ta*
ítel» apreÀt-iiiad» e manifestar oi
iritt puitio» «le riu*. ««» dn«*l»
lira»» wítmblíia seri |Ka>*ivrl
diaer te ot moloriMa ta eccilam
ou ttio — concluiu.

i. tll Mi. ir*L MU í»lll««l

«im p»m wmptneimit. »«»> Mts ****, mt mm á» t*»-*'^»» * mm»
l*lf?WT» "TAi)í|«j*r «Jfí W» * WS S fPSS * V * tüMme**  , «.¦».« ak»um -m tini ,„ o mm* HH*t**m H* Mp ttorifta *•»"•"•**>JSÜftlií»»»
WilíM-41»* «14 P»ll»4f«, l»ii» 4*»«a|íW» * f*'*<«4«„^«i* «t t***!^**-»»*« 

mu. a* »#*» *»'m»wii*i «,'*»>«¦,» « f«*».*»»4« ** á-mtmmm m,
#*im *«*4»iníí mi* * »¦»» m Mata». 8<*m l-«#4#«mf#« * K*rt tm».
tltUI* il.«», 4.,-». íl.la . .KUk.lattltl .*

tiONiirtt* i4i»inif*i. w> i»yi. fwp<tr» •* tem*** •«»»*££*
p*i* remiMftartrm», t m 8*f4* «* *«*»*•«»», 5fi. WN » Pm dt **»•«
4?4*«» » «>i4lt4t«4--»» «at4t«,iü*«li* mm i |. «144,1»

toutrv iii-tmiAi. uo «toui* t»«-i«r* *» «w*** *H.J* 1-u* i»»f» r>m-*»i«t«if»-. t m mit» ii» a»***»**., mi, ts****, * lm et
•«•«ttliffi» 4 tã»»(»a»ft»tt *amtM»Mtit«» «ta» 1 I» «l»Uai,

p* ft)Mmt' iiit»n»iTAi- pm fmn*mK tm*»** ** **&•**,• '!
|i(*d. p»»t .4>t-t.|,»tMit«n, * «*m P*i»4» »t a«*»«*«- *m. t*°l*t »
lítit a* 4» *í»íí»4i*« » CwtfflW»» «t»»»a»t»»»H« «tat S I. «M-l»'. ...

tXIWITt,' WlSfrfUTA*. Ut SOSA mahítima» «i*»«»r« t*,,***4*^* »
t?» |»ta* mi» »«w»p»»***««e4 • l»4» 8*l»4» 4* A»»****». S*ia n**r*t *
ttm d» it*a*iHt»M • 4*íi«f»»tw«» tomimiiniáta **.. i t- **¦*¦*>¦

0 M. R. P. dificulta a formdcão
do novo governe trancês

PAUIS, M «Ce H-tVn Kln" , Se íi*«n»dier pu«le**e e«*»i*r
c«,f«r:ti»,itiin-.:<- «i» u. PI — 0,fv«t» m *.**«* d» ümio Uai». »!•
M .niiin»!.. lU|4U«i,ii-a«t., I*-..'-•:•>. itm.» d» EHlOTÜ». IWIlIait- » »
dili-ulioa. e»i* ndie, ot raJaítç-M j um l«n»I «1* SM A«t«* *lue !
do itrimdio.mlnlriiM. P»ul Ra» i trtitaium » mai'*!» ittenm«

Contabilidttdc
I ¦ i.i -. -.,.:¦.. - drtl*r*-
côr» «ir rend» - tCO A. WB
Ru* Xrnhor do» I'j--, - tt
— I* ind. — Tel. il íSü

madier, para fotinir o t -»'««-. -
ao pedir-lhe que responda por et.

• ;:•-.¦ tua t-r':«.s • : •:* •;•-- »eia
;- :-. -¦¦ ¦¦ ¦¦¦ -¦¦ o Minbteno da t»¦ ¦
lesa. que eMk dt»tli»ado t mr dl*
rieid-r por um tr.tmbiü comu*
tutta.

A Attemblela Nacional ronua
d» 417 membro»- dot qualt 170
*Í4t ri.•.:.:-¦- ¦ |0I • • . aUela. 71

Ida Unüo Republicana da &*quer-
I da e 12 da Uniio Republicana d»
j 

l(r¦ ;•:r:.-!». de !-:;i'.f!-.<-U-. t ».-j.
InUla».

União Metropolitana dos Estudantes
A Secretaria át Imptenta e

Publicidade da OME «ollriia dl*
vui-jçlo ptt* o tesuinte:

REUNIÃO DO CONSELHO DE
RITRESENTANTIaS: — O pre-
ridente da UME conroa o Con*
telho de Rrpretrntante* para
reuntr*»c. ordinariamente, hoje.
i* 30 horat. Ne««a »:».*}<» dtrveri
ter eleito o 1.* Secretario da en-
lldade. carso que te encontra
raio por ter *'do demitlío. co*
mo penstldsde, »eu membro «•:«-•
tlvo.

ORANDIOSA PESTA / IT-
i DANTIL: — O Dep»ritmu»:o do

Alimtnlaçio d» UME reailsar*
no dia 3S do corrente uma gran-
dlosa festa estudantil no* «a-
:."¦-» da UNE. O* convite* «io
eipeciai* e dittribuido» em nA-
mero limitado, toments para e**
tudante» que poderio condutlr
damt». reiervando. portm.. t
UME o direito de vedar a entra*
dt de petiott de Idoneidade du-
vldot». At colegtt que postuem
carteira» do Departamento ae
Intercâmbio Sodal tio contida-
rad*», .:¦:: rir.i-r ..::.r:.v COHVi-
dada». A parte mu»l:»I de»»a"
feita, que .durar* da*.20 4» 2.
hora», eitai a cargo de uma d«
noatts mal» conheclds* e mdho-
rei orque»tra». Ot «alôe» da Ü.
N. E. »erio c»prichoiamente.or-
namentadot e nenhum trabalho
teri poupado a 'fim de propor*
clonar aos convlledot um am-
blente de bem ettar e conforto
que. ao lado da alegria rtínante.
deve ctraiterirar »»fe»t*j» da rqo-
cidade. Adquira, portrinto. cote-
ga. hoje muino o «cu convite! ¦

PARADA DE BONDES OBRt-
OATOR1A E ESTACIONAMEN-
TO PROIBIDO - Ot .:....-.-.
de ettudanle» que. diariamente,
freqüentam a* entidade» «edis*
di» 4 Praia «!o Flamenio. 132.
nlo eomprendrm a mio pzla
qual alnía nio foi dsda «oluçio
ao teu pedido, formulado A* au*
toridar-e». com referencia a qur
•ejt determinada uma pirada •:•
bonde* obrigaloria em trfnte
iqurie pre*»lo. bem como. a pret-
blçio ds c*t»t'onamento. Juttt-
tlmo» motivo* tem a claiie c«i»i-
dloia para formular .-•¦¦• p:dl*
do. tanto mali» *e eomlderar»
mo* o grande numero de detat*
tret que, quati tempre» ali o.-or»
rem. Os estudante* eiiio certos
de qu» lomente uma «çlo direta
da clatte p ¦¦'¦-¦•* reièlver um
problema que conttitui. »em da-
vida alguma, nada mai* do que
uma dat obrigaçto» mlnlma-i da»
autoridade*. E' e»ta. Infellamiii-
te, a iltuaçio a que cltegamu*.
completo abandono. de»governo.
Pelo* meio* legai» nio ie conse-,
gue um» tlmplet pines, afixadi
num poito, e um melo metro de
pintura _p»ra proteger tt vida de
cidadão», a) Sylvlo Winiclc RI-
briro. Secretário de Impranta e
Pub'lclda-.e.

Quaiult» a A**mbtri* te rt tinir
amtnlii. * wtdr. lUmadíer «»¦
furmata » Camti* telaihamct»!»
t nulort* *à*tt* * 1-*l de«eM
batetr #eu foveito, »pdt o «iue
far* tmw e»it>«lç*(» do jtteirom*
a »er «tmenvolridr*. no cato de
i«r «ailimiaito nn etoelía do io*
vlmo.

A A«,*emtilíla lubroder* a
quetilü 4 votsçio e, te o. mui»
lado fôr Uvorilvel, Ramadirr
«cri titranenadt» olldalmente da
mi««io de formar n govlnio.

Tambem teii eleito «manl»* o
*uc«»4ir do »r. Vincent Aurlol no
cargo de pmidenlc da Amcik»
blíl». I»rrr«ldit». a leimiio dr
amanhã o vice-prcnldenie Jftcqu-j
Dtl4*í(*4, Can-.lllil-.it»

O unlco candidato que coma
com nfal» pouibilidsdt» A preni-
tt*.-.cu da asjKmbléla é o ex-pri*
mdro-minlstro e pmldrnte «it
Unlio Republicana da Eíqucrda,
tr. Edsuard llrtriot.
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DR. I'\l lu CÉSAR
riMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - r.u* 13
de Nntrinl., n, \".\ — I •-1 .¦ fi.li,-
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, — "A marca do
"l^itre doit cora-

¦ i ...niii.i.. do pt»

¦Acontece qne sou

As Mais Recentes Vitórias
Eleitorais dos Comunistas

NOTICIÁRIO
Tivemo» ontem na Cinclandla

o* .seguintes lançamentos: "Ir*
reslstivel Salome", da Universal,
com Ivone de Cario: "A mulher
o a mentira", da Univer»»!. com
Lucllle Bali e Oeorgo Brenf, "A
vida 4 um tango", da Diíilms
com Hugo Del Carrll: e. final-
mente, no CInc Rex, o duplo pro-
grama: "Sonhos dissipado»",
com Laralne"Day, e "Divisa dc
•angue". oom Lloyd Nolan.

* — Escrito e produzido por Pes-
iler .e Pagano, dirigido por Wil-
liam Sclter. o íllnw "A mulher
e a mentira" agradará especial-
mente o mundo feminino, devido
ao tema e principalmente ao
dfiíifile de_ um dcslnmbranta
guarda-roupa.

George Brent no papel de cor-
respondente dc guerra está mui-
to bem. Luollle Bali. a esposa c7-
menta e que é manequim do mo-
da. Vera Zorina, o pomo da di»-
cordla ma» que nfio convence
multo. Uma troupe dc elegante»
moça» que procuram a todo
transe conquistar o "tal", tudo
envolve o fi'me num ambiento
de alta classe, assegurando ao.-;
espectadores uma hora e meia
de divertimento sadio."A mulher e a mentira" é o
filme que a Universal estreou on-
tem nos cinemas Palácio, Roxy
c America.

Yvone de Cario, em "A Irre-
tlstlvel Salomí" vive o papel dc
uma famosa dançarina da anti-
ga corte austríaca, muito oDbl-
cada mn» que acaba fugindo pa-
ra o» Estados Unidos Sempre pe:--
nDgiiida por seus algozes,"A irreilitiye! Salomé" é apre-
«cntndo. em 6 cinema» ílmulta-
neamehté: Sfio Luiz, vitoria,
Rian. Carioca, Icaral e Madu-
relra.

Miklos Rozza, compositor res»
poiísável pelas partituras nntsl-
cais de "Farrapo-humano". "O
tempo nfio apaga" c "Quando
fala o coração", c (l"c o ano pas-
sado conquistou o "Oscar" da
Academia, correspondenta á
*• Melhor partitura musical do
nno", acaba de ser, contratado
pelo produtor HM Wálllt. p^ru

escrever o fundo musical ds "De*
tert fury", produçfio Interpreta-
da por Llztbcth Soott e John Ho»
dlai*.

Achados e Perdidos
PAPEIS DE CASAMENTO —

Pertencentes a Sebastiana da
Conceição tncontram-se na por-
teria deste jornal uma certldfie
de idade c uma licença do Juiz
de Menores para casamento.

EMBRULHO COM UM CASA-
CO E DUAS PELES — Fol-nos
trazido por um nosso leitor um
embrulho contendo duas peque-
nas peles pretas e um casaco pa-
ra senhora. O casaco encontra-
se apenas cortado.

TITULO DF. ELEITOR — En-
centra-se na portaria deste jor-
nal o titulo de eleitor psrtr-ncen«j
te ao sr. Jorge Alves da Bllyal
operário blscatélro, residente A
rua Adalberto Ferrclrr. 881.

CARTEIRA DE IDENTIDADE
— Encontra-se na portaria deste
Jornal a carteira tíe idr.ttidade
pertencente a Edson Teles de
Souza, natural de Riclfe.

,— Enccntram-se em nwsa ve-
dação o; ijsgulnte-i documentos
e objetes, á disposição de seus
verdadeiro-, dono":

ÓCULOS — aro laminado a
curo. encontrados no campo ds
Sfio Cristóvão no dia do grande
comicio dc encerramento da
Campanha Eleitoral do PCB.

ÜARTILIRA DO MINISTÉRIO
DA MARINHA — Pertencente ao
sr. Acaclo Oliveira.

PASSE DA CENTRAL DO
BRASIL — Pertencente ao sar-
gento da Polisia Militar, Jorge
Coelho de Moura.

UMA CANETA-TINTEIRO —
esquecida na mesa eleitoral da
27.a secção da 1.* Zona, á rua
Pedro Le:sa, 26 — IPASE.

O Partido (:¦.,... r. i d.» Itália"
rralíroti o scu conaresso nacional
cm Florcnça, senão :.• » ocasião
anunciado pelo sec.-etáriado de or-
gani-açüo que c.n 1916 o número
dc seus militantes aumentou dc
¦H5.000. O Partido dt Toallatti
entrou o ano novo com um total
de 2.1C6.-48S membros. E' ele aao-
ra o na.or c o mal* oodcrosoDar-

j lido di Itália.

L!.ri novo ér.ito do Partido CJo-
mtiatitii do Chile nos é noticiado
por. 'El Slglo" de Santiago. A
r-inic.1 parte do Partido Socialista
nele tigreasou há poucos dias, aten-
dendo assim ao aoclo de Laffertc
e Ccmtrcras Labarca oara aue ali
só exitta um unico e noderoso Dar-
lido ád classe oneraria.

numerosa
nlstr.*.

tambem é dos comt;-

Na ühecoslovaauia, nas últimas
cleiçÕ4'». o Partido Comunista oas-
sou a ser o maioritário. havendo
por isso o presidente Bcncs encar-
regado Clemente Gottwald, lider
comunista, de orqanirar o miriistc-
rio. F.' ele hoie o'"Dremler" dessa
modelar democracia curooíia.. O
Partido Popular Católico da Tchc-
coslovaqnia fa; parte desse gover-
no chefiado por um comunista.

Nas eleições municipais italianas
o Partido Comunista melhorou con-
slderavelmentc a sua votacfio com
referencia a iunho último. Na
maioria das qrandes cidades ita-
lianas o Partido Comunista c tam-
bem agora o majoritário.

Na eleição para a Câmara da
Bulgária o Partido Comunista se i
colocou cm orimelro luaar, com i
maioria própria para governar.
Apesar disso dividiu o poder co n
outros partidos democráticos. O"premler" búlgaro é ho|e o grane: \
herói mundial do anti-fasdsmo. Dl- j
mitrov.

Na França nas eleições parla-
mentores de novembro, o Partido
Comunista surgiu tambem como
majoritário, com 180 deputadoe,
deixando para trás o M.R.P. No
Conselho da Republica, apesar
das direitas terem cedido seus vo-
tos ao M.R.P., a bancada mais

E agora na Polônia, segundo
nttlclam os ultimes despaches te
tegra flcos. os partidos que for-
mam a codtzao governamental,
liderados p:los ccmur.l-rtas aca-
bím cie alcançar esplendida vlto-
ria nes c'.elções que ali sc real:-
•ram pata o parlrmento. apesar
de t:das as provocações, atenta-
do,» c intrigas internacionais ur-
dldas pelo t:a!dor Mlkolajcryk

Os comunistas participam
do governo atualmente nos fc-
gulntes paises c cm vários deles
em coalizões com partldcs cato-
llcos; Itália, Hungria, Polônia.
Rumania, Bulgária, Albânia, i
Tchecoslovaquia. Áustria. Iugos-
lavla, Bélgica, Chile c isso sem
contar a URSS e a grande- parte
dn China que está sob a llderan-
ça comunista. Em breve volta-
rão elts ao governo na França.
Eles serão partidos de governo na
Espanha quando cair Franco,
Eles triplicaram sua representa-
çfio no parlamento c nes conse-
lhos municipais da Dinamarca, da
Holanda, da Noruega, da Suécia
dc Cuba, do Uruguai, etc' Em
1945 não havia Partido Comunls-
ta legal na Vec.czuclr. Este ano
ele está representado no parla-»
mento por deis deputados. Há
cinco
Peru.
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Vitorioso o Racing
CIDADE DO MÉXICO. 10

(A. P.) — O Racing. dc B'
nos Aires, venceu o Atlantc. dc*-
U capital, pela contagem
dc 2 x 0.

Lavradores mineiros pedem enxadas
para cultivar suas terras
Dramático apelo a Prestes de um fazen

deiro de Várzea da Palma
Dc Varica da Palma, em Minas I Prestes recebeu a scauinte carta do

Gerais, o Senador Lui; Carlos I através da nossa nova história e

COLÉGIO
JL11JLUJNA

(Praia de Botafogo)

CURSO DE
Para exame de admissão cm

Inscrições abertas

mke***^3 !

deputados comunistas no' •¦$-'/^/^-^L *T/I \*\ -km^ -, to^T^ \*Í1#^ tÈ)**. /'?M

EI Eli 3 ^^^W^^mm^ ^1

FÉRIAS
fevereiro,

Primário — Ginásio '-— Curso clássico e cientifico

sei que v. exa. c dos que trabalham
realmente para a nossa libertação
fazendeiro Caetano, da Silveira
Costa:"Apesar dc náo vos conhecer
pessoalmente, conheço-o bastante

e amparo. Pobre dc nós. os lavra-
dores, que apelamos cm vão para
as grandes autoridades!

A nossa tão minouada lavoura
caminha para unia derrocada iml-
ficntc.,.—Os Qincrps morrem no
mato. por falta dc que? Enxadas,
enxadas. E' do oue Drccisamos
mais no momento! A minha lavou-
ra, como naturalmente a de todos
os outros, sucumbe por falta dessa
ferramenta. lá apelei para o sr.
Gctulio Vargas c tive como res-
posta o silencio. Como verdadeira
salvação c cm um momento que
julgo feliz lcmbrci-mc dc v. exa.-
que como brande hutalhador c nro-
tetor das classes auc oneram Dará
a grandc:a da nossa Pátria, possa
ajudar-me a romper essa dificul-
dade que .estou enfrentando, pois
necessito, com toda a urqência. de
duas" caixas dc enxadas, uma plan-
tadeira c um nrado. Uma ninha-
ria para o nosso Ministério da
Agricultura, que para mim repre»
senta muito pois auc. salvarei cm
tempo a minha lavoura e ficarei
aniinado para um plantio maior n.i
safra vindoura. Esocrando une
esse meu apelo seja bem acolhido
por v, exa., antecipadamente vos
ttgradeço c vos Indico firmas con-
ceituadas dc Plranora. Estado de
Minas, as quais poderão dar infor-
màções da minha pessoa e conduta:
Salomão Abdalla Arnaldo Gon:ii-
ga. Antônio Pedro Boavcntura So-
brlnho (comerciantes), e Raymiin-
do Soares (coletor federal). Fran-
cisco Dlniz (coletor estadual) c
dr. Humberto Malard fPrcfcito).

Com a mais elevada estima c n
mais alta consideração, sou de
v. r-ra^ amiqo ato. amdor. (a.)
Caetano da Silveira Costa."



21 .1 * 1947
mm**n»t»****m.i»a....,»,mm ,i************,*».^mm*****.-************^ .......

mttmm as* BMn^r-.

TRIBUNA POPUUR
¦mlm*ml**ml^*ll**l^*'*t^**t***l**mt,^*»^^

•ata

Página
i*a ~----v«»«W>«»^MX»**W^»M!»>a>W»l»(WHW*,»»«, ny»».%«.w»«,mi x »*a

SEGUIRÃO HOJE OS TRICOLORES — Com destino ao Paraná, deverá seguir hoje para Curitiba o Fluminense, a fim de realizar uma temporada «
cipaiã grêmio» locai», O embarque do» tricolores »e verificará por via aéreu, Carlos Nascimento chefiará a delegação, estando ao» cuidados de Genti
parte técnica, Com cveeção de Pedro Amorim, todo» o» dentai» titulares participarão da "giro",

com os prtn*
Gentil Cardoso a

áGarantitto o Sucesso do Carapeonat
A VALIOSA OPINIÃO DE UM "CRACK" DO S. C.CACHAMBt -JORCINHO, ENTUSIASMADO
COM A PRÓXIMA REALIZAÇÃO DO MAGNO CERTAME PATROCINADO PELA "TRIBUNA
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Novo treino de conjunto hoje dos alui*
negros Sexta-feira o apronto Sábado

o embarque

Heleno, famoso "eenltr*' do
Coiefogo. que devera exeur-

itoner a Belo Ustitonte,

votta»»,». noramartu. hoj». a
rtuaiarrm os proflMíOtttit da
Ootafefo. tob aa mitts» oe Oti*
*"¦ ¦» v:-.-a ja na Mbsrlo pau*-
da oi al»1*rtt$ra» «-*»!» ír»;i*. rtn
*e*o pela tmaira vm. numa
prattta da tem;» mlutuio qut
i*r»u in-e-r para dar t-pu.tu-i:
dada ao noto tc-ntro do "Ots*
sumo-. da conlHcar de perto o*
tem novos ptipUoa.

AINDA O ATAQDK
Como taba-te a otentlim do

n.ta.'«*í'3 foi o ponto nerraltrlfo
do tfrei&tmpelo dtuaMa endt
a temporada p*umóa. Pois con*
tando tom uma drieta dat maiti
te»ildas o alvl-lttfio »r.*4-n'..-: ."-
trmpte de tim ataque mait po*
tltiro e reaiítador. Conhecedor
do fato. Ondino vem dedicando
rr.wvlal air-çVi a «tte MK»,
Atttm ji no rserticio de taba-
do uilimo. c*te dcdkou tuas
maiores *:t*,-<v* ao quinteto *
«tacanto rslttndo mais mobltl* |
dade, manobras rápidas a att-'
rar em ceai com freqüência. |

At:*.» o *..•;¦> ti-tiittti ,-l».*,-• I

.'mUtxiú- tiitav «m U»m dtwn»*
penlvA dcwndi üfcwjtira lm*
pnaalo.mcoLmsoo a ecjtpk qüb

IIV A DEU» IIOItlWJ.VTE
l':|.*»-.'.-.• 0 f*,r!.-i-.::i «',- »*, .'r

alfm de ler uma •'-.-¦ *,* • mait
í-r-s» proportlonaii a Ondtno
Bbaami een maior ptcclífto oa
tttt* pupilo» a fim da poder ca*
colher uma rrprriíntaçâa que
t*Ao decepcione at eottjs alvi-
necnu e caríceat.
Ainda mr próxima scata-fti-

ts, «era realuada o ulilmo ttrr» i
rido. da onde talri o tiuadro
e,*i* rtcurtlonar* a Mtiuu.

mnAitgfie NO SÁBADO
A turma do -si.ti.a-a' t»«»

teu rmttsrqiM marraa*» para ta*
bsoo peia trunitã*. tittetiéa atl*
Ur*aa no dummtt». dia 9*. tttn*

j ta ao Cnwtiio da raptUl ss.;,*
tsnbcta.

,i4^!» itfnton.lrtiii a» .ua. t*ti
****** u ¦!>-,< a. A iJtta dc rts*
alftrar IrtlfUImrtilr a . aiu.^i-, **
tialriu t inlm-aoM. hi, ,lUrl
dtirr .im uiciiiu. .tola riMpra-
«ala* numa mt.mi ,v*.Uo. %-**•
• • taranttr eaim aVaalala rrtt#-
ta dt *,** a t itini s . t*t»rt I \u
marrara itaitdr MMaMa • •'¦• *
teatt.4{ta 4a rrrtaRM, K' nm
rampruiula aa» ra •-,-jar,a I
di.atilar, .«¦ pi»dr»»e.,

f„ !.: a!ir .:• ! . 1. ijlntia »(lr. jmaat
— ITata Itiantlda a •.,-,.. (f,

t awiK«».»l« Popular".
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MÉDICOS

ni:. SIDNEY BEZRNDE
EXAURI UE SA.IliTB

Una 6, Ju*!, llt - I.* t»1»r
I ' •-.: «.-¦¦-*"

DR. AUGUSTO ROSADAS
VI »l» I l.lr \Kl'.- - AM- 1
¦¦ i i ¦ i. Iil»rlaa»tat». itaa i- li * da»
ia.lt tara*. - Rta da AtirmbUb,
3» - |.« - t. »-. »,¦¦-': r r -«-• - -

Dr. Campos da Paz M. V.
51RD1CO

Clialea ttral
I 411. i, ¦• - - — it.* aadar — S. Illt

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
i M in I ' ..*!¦ - »: \ »•»•»» •»-

OlA l'i I »!.in •, Il

Pltta 1'lurlaan, tt - J.° - tala II
Trl.» ti-SI.T

DR. B;\RBOSA MELLO
CIRÜBGIA

Hu da Qiltaada, tt — 4.» andar
X>a« II ts IT borat

Telefona» *.:-i-ii

ADVOGA nos

DKMKTRIO HAIIMAM
a n v a«. ado

Ii»a Mo io***-***. I.* aadar
I. Bit t At t fcertt ——

 IIIII'1'M' tt-Stll 

SI.NVAI. TALMÍIIRA
AD V OO A DO ,„,,.

Ar. Itl« tlranco, tnt — ÍM aadtr
Sala Itlt Tal. IJ-IIIS

Luís Wcrncck t! C*»'*ro
a i» v o o A s o

nta do cirim», tt - t.« - a. tt.
n-.i- > .--.-it.. d* lt At II a lt ts IS

tora», Kieeto aoa «atado»
foar» iJ.IOtl

ESTREANTES
RONCY - MAKttlino, ea»i**

t-':*i. 5 ano», l'í»a*ísl»«t». hlho
«Se Pay llp r So eScny. «k cria-
(So do sr. l:«*-<k(t'» J LuirJotin
«? «J< propttfiUde «Io tr.. Minxl
l*i«r* Mrdeirot. Tratador Ml*
v-»*! Ct.

i,:;u.M/*.!i:s- ~ :.uíi,-.
«ejiMdnho. ) om» Rio St lauvíto.
«..-.irjjiftc. 3 ísmí». Ru ii<* láorlio,
«..¦ ,-iv-ia» «1.»» Srtvtteas dt* Krtscnta
tr Veterinária do [itírteiio e dc
p.*,»p*!r.í.nic da U*. Um* Cíüü
Bellla, Trsudor. ConwUo Pet-
irlrfl.

FLOREIO - Matcullno. ala-
xte, -I anot. Ste Paulo, filho de
Sevrnth Wooder c Karcllat '...¦:.
de criaçte do tr. loaé Paulino
Nogueira e de propriedade do
Stud SSo lorpe. Tratador Ce-
Irttino Gome:.

AIO :¦•;.'. i:o - :.'.,-.;..
cattanbo, i aaos. Aroentins. fi-
lho de Madriitai II c Ziunls, ie
importação e propriedade dos srs.
1. Almeida 6 Cia. Ltda. Tra*
tador: Qraullo Cru: Ir.

A corrida peia conquitta do
famoto meia «lair. pança tet
chr**sdo a t*u úliimo capiiulü,
rm virtude d* dtspoticte do
crack de nâo m&l« c nrinirsr nat
fileiras d» trtmio crumultii».
Aliás, esta tetoluçlo. ao que «mt*
Ia. ainda * d^iconheclda dos
mentore» vatcalnoi. já que toa*
vrt-.anú-.i ¦ m a »"¦•-**» repoita-
tini» o tr. Dlo»,*.» Ranaet, dlmor
de Futebol Profiulonal do Ve»»-
co, teve opMtumdtiir de t-tllcm
tor tua conticiç&o de quo J -.ir

Tomo novo rumo o sensacional caso — O Flamengo o mais

COMPRE SEUS

6dÚOÁÍA%
na

Ótica Continental
O.ieein.,: propr.v.

FILMES E REVELAÇÕES

R. Senador D.int.i» 118

forte candidato — Aguarda-se o

DR. ODILON BAPTISTA
MEDICO

Ctrttrcla a Glnaeolotla
Ar»n)o I'orto .ll.;i,, 70 — S.° and.

Dr. Francisco de Sá Pires
l"K I M r. DA UMVi;it.SlllAI)lJ

Doença» B»no.as e mentais
tt. Aranjo .Torto Alegre, 10, ». 81*

Letcllta Kmli 
'.;:ui'a 

do Brito
ADVOGADO

Ordua doa Adtiifadoa IlraiDrlro».
Inirrlçüo »."> lltt

Trataisa do Oarldor, SS — 1* and.
Telefonei tl-llli

LUIZ ARMANDO
ADVOGADO

Tribunal MarlUmo c Trahalblita.
Kacrlturloi Hua Nrnador liiintaa,
II». Sala tll, da» » d» II e dn»
II a* IH hura». OTiBreroí Alt-
nlda fi. -ri. in.- Wllrtoo, ti», apto

i.oon - 1-1. i"i-.. ta-risa

ENGENHEIROS

CAST» i.O BRANCO S.
íengentiarla — Comercio —

l riilnat r L\

AtenHrt Hlo [tranco, HS

A,

rV "O M E RjaVADI NHO
AV. COMES FrIiRÉ, 5.9

Oferece Rcldlhoi, mci.n, cnmitAs. Lcnco-.. Toalhas, dc.
A PREÇOS ARRASADORES

NO 
"MERCADINHO"

Scu dinheiro tem mais valor

Avenida Gomes Freire, 59

SHrmtnKrtrlt na Vatco. kw-W
quente apenas de tempo pata
toiucte de. cuo...

O FLAMENGO INTERESSADO
Como é natural. vAriot clubra

ttiSo na eapcctallva, operando a
«*iu»;te do imi-v-c Polt traten-
do*te de um elemento como Jalr.
erack de exceticiimals qualldada'••¦. :.!••.»». nada mait jutto do que
o .: '¦*¦¦¦. - era demonttrado pe*
lo» arandts trlubet da metr^tole

O Flsm«mgo que vinha obter-
vando o datenrotar dot acotitccl-
meniot «an ioda a atcncâo, vem
de se manifestar tóbra o caso
A-.1.1.. oa rubros*necros contam
com a simpatia do famoso ata*
cante, pois nio é esta a primeira
vea que Jalr demonstra desejos
de te transferir para a Oávea
AGUARDARA O ROMPIMENTO

O Flamengo, porém, fiz quês-

ite de utir eom lecli teaidade no
-cato" Jalr. Sífundo o perna-
mento dca mentem» da Oivea.
tdmenle quando te potillvar o
rompimento do famoto *tn*tl-
der" com o Vtuco * que começa-
ri a asir oficialmente.

SONHANDO COM O TRIO
ZIZINHO- PIRIU*»JAIR

Dado á Inirantlsi-nda das par*
te*. mutt« rubro».RR-ras J4 tím
i- .r. i certa a transferencia de
Jalr. Allis, alguns "flamengos
de verdade" .'l começam a ar*
gumentar a formação do trio
.'..•!:.;•. -Pin. -J. er. que reputam
como um dos primeiros pauo»
psra a conquitta de grandes fd*
tos...

VARGAS NETO COMO
MEDIADOR

Como Já acontecera no "caso"

rompimento
d» transferencia do FSátlo Cotia,
e na hipótese «le nte haver um
toãrdo Imediato o Flamengo acha*
te propento a indicar o prtal-

Amanhã Palmeiras
e Boca Juniors
MONTEVIDÉU. 20 (A. P.) —

Em rcunlfio realizada ontem. a.
Comlssfio Organizadora do Tor-
nelo Noturno ratificou a data
de 23 de Janeiro psra a disputo
do segundo encontro do - cam-
peonato, quando se enfrentarão
as equipes do Boca Juniors. da

as íbis wm do io
NOVA YORK. 10 (AP.) — Os delegados á reunlilo nnual da

•AMoolaçao de Lawn-Tennl» deâ-Bs»adoo-Un!dosr^!o£í-!f leürom—Ted
bchrceder no tegundo posto da lista anual das melhores raquetes.

Schrocder nfio fora clas.iflcado anteriormente em consequen-
ela da falta dc dados a reu respeito. Todnvla, logo depois parti-
cipou da vitoria da equipe americana sobre a au.traliana quando
da disputa da Taça Davis.

E' a seguinte a colocação dos dez melhores tenlstss. segundo
o critério da Asxclaçfio:

1." — Jack Kramer; 2." — Ted Schroeder; 3.° — Frank Par-
ker; 4.° — Tw»i Brown; 5.u — Gardner Mulloy; 6.° — Wllllam
Talbet; 7.° — Don McNell; 8." — Bob Falkcnburg; 9.° — Eddle
Mcyland; 10.° — Francisco Segura Cano.

Organizados os programas para as
próximas reuniões do Jockey Ciub Brasileiro

u&ní-duia, M 500,00
Cr$ 500,00 Cr$ 500,00

(Quinhentos cruzeiros)
EM 2 E 3 DIAS
DR. T. ROJHA

SeturaDca atiaolui osaila o mo--Dento da colucasto
TeetwrtUano us protesa-tiroroT-xarr

fa:er qutlquer serviço rápido
Dentaduras quebrada»? Bem pres-

aâ&T Caíram os denun?
Com-ui uni'.. cm 00 minutos. Dia-

rlamunto daa t Aa -0 horas.
DomlnKos o feriados, das I li 12
há-a» - KUA L,01*lit» UB SOUSA,
1, sobrado - esquina da rus SAo
Cristóvão - Em frento A Praya

da bandeira — Telefona: 4tí—1 tá?tã

Argentina, o dó Palmeiras, de
SSo Paulo, do Brasil.

desta da F M. F, como media*
dor entre os dei* clubes.

AINDA ESTA 6EMANA
Feto rumo que ra acouiccimtr.-

tot >fii tomando, nt t«A tur-
prcM que ainda etia temant. a
Vatco venlta a rttolrer em defl-
nitlvo o teu Impatie com Jslr.

ESPORTE DO POVO

E' O aetulnto o programa com
ts respectivas chaves para a
rtunlto do sábado na Gávea:

1.» PAREO
UOO metro» — A'a 14.30 liora»

- Cr| 18.000,00.
Kh.

62
62

• t* 1 Energelna
* ceaj-ulm .

"S^TBongy • • •
*i, Ijiformada .

3/ít-Telephonema
, t Fontelru .

4- 7 BI Hey . .
8 Dgltiills . •

5.° PAREO
1.100 mr-trn» — A'.i lt,10 hora»

— Cri 21.000,00. ••llottlnn".
Ks.

1- 1 Plrníi. " Nbtmblqusra 

»****•** 6G
66

1,8
CS

56
64

2* 2 Blindado
3 Bouigo .

TT.ÜJT
n Clrumarln
li Jugo . .

63

86
•6~bT
65
65

2.° PAREO
taOO metros — A'» 16,00 horn» |

- Crt .2.000,00-

1- I Aeatado . .
" filo Ncgiu .

I- * IU(]II| n •
3 Outono . ..

S- I Oam.irntuba
5 Inflei . . .

Ka.
66
68

66

6 ltamnr .
" lmpervlo*' lrlr. . .

3.° PAREO
.100 metros - AN UM hora»

_ Cr$ 15.000,00 - iDcMInn-
do, i.xclliMlininrntf-i para
njirrnillzes do 2.' o «•* e«*
tcgorla»).

I» 1 lacbuna
2 pinson
,- sinpcna

3- 4 .lunln
6 Pat'iiBay

4- 6 s<>r|ii'íi."Hlva . . ••
,7 Maiancho

4.° PAREO
1.500 metros — ...'"

_ Crt 25.000,00,

1 - i Taqucmlto
•>. o Fultor

j. 3 Soboo 
i Nacarâdú . .

¦*,. i, Marrocos ....
" Vontailo . . i • ¦

Km.

60
60

16,05 linr.a
(llandlenp)

Ks,

4- 7 Orey l'etcr  65
S Jncimil  65

" Sundlal  65
G." PAREO

1.500 metros — A's 17.15 horas
— Crt 20.000,00. "llcttlng".

Kb.
1. 1 Escudo  68

" Dictlnha  64

2- 2 Educada  62
3 Donatária  60

3- 4 Editor  66
5 Uaiiinrii  53

4- 6 Encontrada  50
7 V<1r,i  »U
s Uruciingo  52

7." PAREO
1.500 metros — A'» II,SO Imiti

— CrJ 25.000,110 — "llettlng",
Ka.

i:' o segnlnte o orograma com
a«t ri'vi.Tiiili'« rhaTfH, nnra ti rou»
tilllo dn domingo a (Jnvcti:

1." PAREO
l.ioo metros — AN U,oo hora»

— Crf 22.0110,00.
Ka.

 601 Mocma . .
-2 -TrOn—Pontas

3 Tango . .

54

62

3- 3 Oulnéo 66
4 Glronda 64

4- 5 Gnnges 66
6 Cerro Claro . 

66

5." PAREO
1.400 metro» — AN 16,05 hora»

Crt 25.000,00.
Kn.

r.-.......« ca-

4- 4 Rlrlgy  66
6 üoavlsta  62

2.° PAREO
1.100 motrns — AN 11,30 horas

— Crt 25.'000,00.
Ks.

1 Vampiro  56

Norma . .

Marquesa

1- 1 Knrfln . . .
2 Mimai aa II

2- 3 Hel|icr . .
Hoouba . .

3- 5 Cambrldgõ .
6 Cl|i6 . . ..

4- 7 I»ury
Cnllta . .

9 Farpa 11 ..

53
65
53
65

. bn
65
53
53

4 Harldan oj
;t." PAREO

1.400 ni-ttos — AN 15,00 liora»
- Cri 22.000,110.

Ka.
06
56
52
64

...... 54
54
64
5ti
56

1- I Idos
2 Chllto 

2. 3 Dciitcmor
Sunray . . 

3- 5 lbn 
6 Giilinidinu 

4- 7 Seaflro 
OmultilupU . . ...." Coquetel 

<J.U PAREO
1.(100 metros — AN 15,30 liorn»

— Cr* 25.(i0li,ilil.
Ka.

1-1 Mandulm  64 l
2- 2 Goyesca  54

1-1 Ilesporla

2- 2 Garbollto

3-3 ltannrn
4 Samliiiri"

65
63
53

4- 5 rtlachao  65
6 Hora Certa  63

fi." l*AREO
1.500 mrtrns — AN 16,10 horn»

- Cr? 25.000,1111. "Ilotttag".
Ka.

1- 1 Ciuldo  56
2 Lula  54

3 Mnngerons
•1 Segredo .

6 Floreio .
6 Thellno .

64
66

4- 7 Gravana  54
S Oi-elfo  56

7." f-AREO
2.I0O ni.Uroí — AN 17.15 horn»

- Crf 40.n0il.no. "Ileltlnc".
Ks.

1- 1 Clôrn  63
Chips  50

Fumo  60

2. 4 Mlralumo
5 Iipfl.int .' 6 .Mio .

62
60
50

3- 7 Uaehsrel
s Vontade ," Mui-roços

»p—QWBWC-uwmatajiMii-aBwmaitM I am*mmtm*tm-.*am*-*m

PEITORAL

VIDA: W
Combate as tosses, res-

friados- bronquites, e
fortaleço os pulmões

Á VENDA EM TODAS
AS FARMÁCIAS

DO BRASIL

I 4- f> Dnntn 
10 nilbno " Cerro Grande  60

8.° ! VREO
I 1.100 m»trns — A't 1",50 horn*

— Crt 18.000,00 '— "llctUnu"
I<=.

I 1- 1 Flnk Rose  5*
" Merry Mald 

!- ? r*nn.nvaleBca . .«..,*.
3 Cfídulo i

José Salustiano da
Silva suspenso por

dois meses
A ComlssSo dc Corridas em

sua .reunião dc ontem, dolibe-
rou o sequinte:

a)' — aprovar a tabela de
distancias para o mts «le feve-
relro:

b) — realizar no dia 2 de fe-
verciro, com a dcijomitiacíSo de
Raul Scrpa, a 1.' prova especial,
destinada a íauas de aualauer
pais, dc 3 a 5 anos dc idade,
que ii5o-tenham qanho mais de

; Çr$! 100.000,00 em orímlos no
pais, na distancia dc I.20U me-
tros c com a doiacSo dc CrS¦•lO.OüO.OO;

c) — alterar o Codlao de Cor-
ridas, suprimindo o , único do
art. 173:

d) — suspender por dois me-
ses o tratador José Salustiano
da Silva, diante do resultado do
exame dc saliva do animal Chu-
chlm, vencedor do 5" parco da
corrida do dia 11 do corrente c
pelo qual se verificou ter sido
ministrado ao rclcrldo cavalo.
mcdlcaçSo tônica, em desobe-
dlíncla uo artioo 25 do Códloo
c scu § 1";

e) — suspender por uma cor-
rida o jóquei Nestor Linhares c
o aprendiz Salomão Ferreira, oor
infrnçflo do-artigo 155 do Código
(prcludicar os competidores),
montando os animais Formação e
Salto;

f) — Ordenar o-pagamento dos
prímlòa das reuniões de 11 e 12
deste mis.

Pqfa ás»éífçcçòcs
da -j" aí.le nada
sé iguala ao

*. * • t ?¦'--¦*¦ ,''¦"

GRANADO

Achados e perdidos
TITULO DE ELEITOR — En-

contra-se cm nossa portaria, o
titulo eleitoral do sr. Joaquim
I/opcs Magalhftes. achado na tar-
de de ontem, c entregue cm nos-
sa redaçüc. O seu proprietário
poderá procura-lo, diariamente,
em nosso jornal.

DOCUMENTO PERDIDO —
Maria Aparecida Hlpollto per-
deu a sua carteira de ldcntlda-
dc sob numero 3 527 e que foi
achada, estando a sua dlsposi-
çfio a rua Corrêa Dutra, 119.

FUNDADO O TUPI P, C
O setor esportivo d* Vu, ¦ da

IU*. '.< m. está coatando desde U
cota mais um gresio de hitebo".
Trata-te do Tupi P. C agmait*
(So que pretende irtccmivsr a pra*
tlca do desporto c do recrtatlvlteio.

O dirlgeate máximo do clube, em
tua (ase inicial < o sr. Cícero Ser*
glo dos Santos, apontado como
elemento capa: «fe fevsr avante a
iniciativa felir. do novo clube.

ILXCURSIONARA' O
ESTUDANTES V. C

Atendendo ao com-ite do ooe-
rino P. C. cxcurslooarâ dia 2
de fevereiro. & cidade mineira dc
Itajuba a equipe titular do Estu-
dsntcs P. C.a de Nova Ifluassu.

O quadro do Ettudantet tcgul-
rá com todot os titulares, para uma
grande exibido.
NOVO DIRETOR DE ESPOR-

TES NA BARREIRA DÕ
ANDARA! P. C

Para diretor dc esports do Bar-
reira do Andara! P. C. foi etco-
lhldo na semana ultima, o sr. Car-
tos Sérgio dos Santos.

Trata-se de um elemento que
rcune todas as oualidsdet nCccssa-
rias para conseguir sucesso ua*,
auss novas atribuições.
O BASILIO F. C. NO RECREIO

DOS BANDEIRANTES
O Batlllo F. C reallrará do-

mlngo vindouro, uma excursUo ao
Recreio dot Bandelrantct. .

Os convitet ett&o not Dcoarta-
mentos Social e Técnico á disco-
tlçSo dos associados. A partida
terá is 7 horas da sede social. 6
rua Basllio de Brito 36. em Ca-
chambl.O-ANIVERSARIO

TRAFEGO F.C
O Carrls Traleoo F. C. come-

morará no prdxlmo domingo. 26 do
corrente o quinto anivertário de
fundaçáo, com um atraente proara-
ma esportivo-social.

EM CAXIAS. O ARCO-
ÍRIS F. C.

No próximo domlnfio, o quadro
do Arco íris F.C. loaará contra o
Delem F. C. na cidade de Caxias.

O prello está despertando gran-
dc Interesse nos círculos etDortlvos

tocalt. e eípcra-se que a v:..ee.-.ia
olereta Ix.--.-. «ktemolar.

A NOVA DIRETORIA DO
E. C. SAGRES

Em tecenre retmiao levada *
efeito oa ».- Ir < . »!. ía! eleita a
nova diretoria do E. C. Sacrt».
cujos r.orr.t» tio o* teoutaictt

Pretldentt: Natalino d* Cn»:.
Vke-prttlárnte. Antca'o B*p-

tlttt:
I* tecretáiio. U.¦..•.•,¦ Liras»
V secretário. Wtlsoa Sutier»
I* diretor de etootte*. Otvtldo

Sos rei;
2* diretor de etoortet Besedt

lo Silva;
Tesoureiro, Manoel Peteirt d»

Motts:
Assistente Mcnlco. Datr.til».
NOVOS DIRIGENTES DO

TIMBOIM F. C.
O valoroso clube de Brás de

Pina tem nova diretoria detde a
semana última.

Os dlrloentes do tradlclons! cru-
be táo os seguintes: pretldente: —
Manoel Martin» Areai: vlce-oretl-
dente — Viralllo E. Plnt: tecrt-
tárlo — Joáo Martins Áreas: dl-
retor técnico — Oswaldo I, Pa-
checo — diretor de esoortes — Be-
nedito I. Viuva: 1* tesoureiro —
SebastiSo S. Cunha: 1* tesoureiro
— Nelson I. Guimarães; diretor
social — Casemtro Lourenco; 1'
procurador — Alberto M. Souza:
2* procurador — Manoel V. Cat-
tro e diretor de Propaganda —
Enérclo J. Pao LcSo.

A«IM r*. CLINICA OLHOS
ÓCULOS D II. SERPA
PREÇOS DE ACORDO COM O SALÁRIO. (Tel. PARA 43-0500)

ATENDE SE AOS POBRES DE 11 A'c soraa
R. URtGCAIANA. 142. 1.» - DIARIAMENTE. DE 11 as 18 HS.

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações registradas em 20-1-1947

Excesso de velocidade
71403

Carga

4384 -
5526 -

4631 — 4670 -
5729 — 5089 -

8830 - 7013 - 7125
8544 —
8727 -

•l Illt Tlii
:> BIiip Rosa

il Si-mr-y . . .
AJ.i Macho
I.OrllelO ,

neclt

50

mrm**x^amilt*^mmmmWS^a**mV»**»

a^n.t^*rtnrKW^Y^\i^^Si BHoÍBnHnáa^8É!lBBBÍÍ^BRÍ
fedidos «• » rccuiholrso pontal

Caba 1'iiilal u, 43V0 •• ftlo

Estacionar cm locnl nfio per-
mltldo*. P. D3 — 205 — 260 -
631 — 713 - 923 - 968 - 1238

2497 — 2926 — 3031 — 3810
5027
6793
8288

8578 — 8658 - 3E>,
9361 - 933C - 0463

9822 - 10034 - 10124 — 10585
11033 — 11145 — 11355 -

11833 -.11882 - 12305 - 12436
_ 14083 — 14096 — 14221 —
14911 — 16064 — 16461 — 16829
-- 16861 — 18389 — 19599 —
20146 — 2044P — 20554 — 20936

21828 - 40281 — 41903 —'
41982 — 42789 - 43719 — 44516

85049 — Carga 39649 — R.J.
7998 — P.E. 3ô58 — Colômbia
70374.

Desobediência no fina': P. 1231
2250 — 3048 — 4405 4488
6692 - 9513 - 10943 - 11216
13786 — 13064 — 14180 —

15890 — 15509 — 1593? — 17906
17926 — 18453 — 18502 —

18743 — 18883 — 21286 — 21703
41142 — 41437 — 42043 —

42879 — 43131 — 43448 — 43468
43627 — 43631 — 43719 —

44056 — 44351 — 46D16 — 85803
Carga Re-boque 11 — 61720 —

61768 — G2455 — 62572 — 67020
69990 — Bonde 3 — Bonde
323 — Bonde 441 — Bonde

1792 _ Bonde 1875 — Bonde
2537 —.Ônibus 80030 — Ônibus
80315 — 80503 — 80711 -. 80777

80782 — R.J. 1866 — M.J.
5242G.

Interromper o transito: P. 4350
18902 — Flical dn bnnrlp Re?.

1649 — Bonde 1775 — Ônibus
f.nnní..

Melo fio e bonde: P. 3138 -
4361.5

Contra máo: P. 87790 - Carga
5121 — Carga 60443 - Carga
60866 — 72499 — 85278.

Contra mfio de dlreçfio: P. 1281
1831 — 3665 — 3813 — 4379
5205 — 11807 — 14736 —

17636 — 21557 — 43982 — 43054
46707 — 47038 — 67585 —

S.P. 2237.
Abandonado: P. 124 — 10503

Carga 64466.
Excesso de buzina: P. 11G00 —

44475.
Fila dupla: Ônibus 80465.
Excesso de fumaça: Onfbu»

80945.
Nfio fazer o sinal regulamen-

tar ao mudar de direçfio: Carga
63687 — 64106 — 64932 — 71750.

Diversas infrações: Aprendlza-
gem 2- 7 - P. 2445 - 3874 -
4156 — 5751 — 5989 — 6087 -
6818 - 7429 - 7643 7706 - 8261-
8631 — 8946 — 10053 — 10899 -
11755 — 17703 — 13119 - 13408 —
13649 — 15004 - 15993 - 1680.7 -
17753 - 20060 - 20737 - 21884 -
40104 — 41320 - 41535 - 41676 —
41960 — 42152 - 42622 -- 42709 -
42913 — 42949 — 43011 - 43345 —
43499 — 43518 — 43650 - 43756 -
44183 — 44732 — 44935 — 45508 —
45550 — 45848 — 45906 - 45085 -
46116 - 40119 - 46 285 - 46285 -
46556 — 46889 — 47041 - 87006 —
Carga ordem 23 — 60813 — 61062

61463 — 62276 — 62564 — 63870
64498 — 66839 — 87805 — 68285
70919 — 71259 — 71416 — 71641
85278 — 8G634 — Mota. 382 —

Mota. 539 — Mota 611 — Bonde —
1820 — R.J. 8100 — ônibus 80030

80040 — 80224 - 80300 - 80443
_ H0442 — 80492 — 80553 - 80614

80901 ~ 80910 - 81023 — R.J.
| - 249G5,

O POVO SE
~£i IÍ í~*m*r

OLÍMPICO CLUBE
Nfio poderia ter sido mais fe-

Hs a dlreç&o do Olímpico Clube
e a comlssio organizadora do
seu grande baile, escolhendo cai
salões do "NIght nnd day". para
a realização de sua festa max*-
ma. Ambiente luxuoso, manten-
do temperatura agrablUselma
que nfio serfi suuirlor a 18 graus,
a indicação da "bolte" da Clne-
landla. para o baile cios 40,6.
sen. duvida, assccuratoiia do
cxlto da grande ,,¦>;¦*¦ do saindo
magro, ou «Ja 8 de fevereiro.
Todas as providencies citfio sen-
do tomadas oora que nada falte
a essa festa. qu<» .'-. considerada
das mais belas do carnaval ca-
rioca.

MADURETR", TÊNIS CLUBE
Esta sendo aguardado com o

máximo Interesse, a dlvulgaçflo
do programa elaborado pel» dl-
reçfio deste simpático grêmio
suburbarioj.arA..os_Xes(r'*jG-~cai>"fiaváTüscos. Entretanto, ja se
sabe que foram contratadas 2
magníficas orauestras, para
abrilhantar os bailes com que
o Madurelra Tonls Clube brln-
dará os seus associados e amigos.

DEL CASTILHO PUTTBOL
CLUBE

A partir do dia 1.° de íeve-
relro a sedo social do Del Cae-
tllho P. C. estará artisticamente
ornamentada e auas orquestms
estarão a disposição dos seua
associados para os festoloa 'de
Momo.

S. C. BENFTCA
No próximo dia 25, a direto*-

ria do S- C. Beníica oferecer*
aos seus associados um anima-
do baile á fantasia. Dirigirão t.
festa os srs, Osollno Lopes *
Sldney Cardoso.
CANDIDATA A RAINHA DC

BAILE DAS ATRIZES
Para o concurso "Rainha do

Baile das Atrizes" do Carnaval
da Paz de 47 foi Indicado o nome
da simpática artista Alma Pio*
ra, estrela das mais conhecidas
das nossas Cias. de Comedia.
ENGENHO DE DENTRO ATLE-

TICO CLUBE
Reina o mais ardente entusJas-

mo entre os associados e ITe-
quentadores do Engenho de
Dentro A. C. pelos festejos car-
navalescos. Tudo porque os di-
ritores do gre.nio suburbano pro-
meteram seasacionals surpresas
para o triduo da Momo.

LEGIÃO RUBRO ANIL
Continua em atividade a Le»

glfio Rubro Anil. No próximo dls,
25 do corrente, em homenagem
ao Centro Cívico LeopoMlnense
e Éden Clube, será i^»'.w.T f.r
jrandloso baile.
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Por que nio voltam às pátrias
os refugiados de guerra?

A Urna» &Mt*«W* t*m tMa m
patutti para ****** rt«(»***»»i«n
» teui pílM 

** «•¦»•-.»'•*¦'- « N
utí:.»*da» •-..•* -U4UIÜ em *m
tcij.u.iij após » lermino da
nanai

í,t.. •*»¦.«,.!• haw tlMHW-
ndo mal» d* »tw » «tio õ**4a o
ttm d» 8m*m* p«iw»i««*am am»
da na t-u *-,« ¦• i.'.ei.ui mata da
i km soa «tniiiM wvUr-a», po»
. t.cus » iu< tM* ¦n» »!t«;«.i,.s em
tram-tamenUM **i.«. i»i\ M* ta*
r.aa d» etrtipttáa inala** • am»-
tutn» d* Al*-ni«íiita. AUtUla
na::, a outra p»tte» europeui

Por Victor VOLVUIN
tC*»*mi»*,t 4» tale»-frest

mui «a »ui«í»u-* wt-s t;tti»
a na ístwrta*»- ftuw-tnn-, Ac-
den • anta »p»ní|v»»» .am a
t»rt^'tr:(a 4t %f uuii.{»o
míhiar »mto-a»»rtíanaa tmpr».
«i-4«r*« enUr* o» •.And» um»
tnm fawwnh» ft» ***vm i$»
tUttfií' ''-Uva* 4» •*>¦¦>"** aa lar
* »(5 !|.|,-M»,da raãttM ptl*
«'.'•• t*t , '•'¦•' •»» .-•'¦( -ai ,. a

..= ... a -.:.. Ul (t«N,10
A*i.,.»->a> ptl» -r.ftttnWiratl*

An4í»a !».Jta-Tii>t| Mt II fv
p*r qu» MM *\****~-»» •** «*»!p, .-» u» «tto ii» etmwo du*

develrtd» ta ***** p***-*t s•*** 4à r.n-deallflU».»** («*e,e»w
O útim*4* ttfwitüío vutiin*»,.j-j pejejvH, a --riKtp*.' uref.»

ty, i* AMtttnW«t» Oti»l dst' e*t#a rm,**ut, ei» * J*>eç*r»ç*« e
HUM* Vtiu:.* tt* um» «sti-1 0 «,_,:, » polefltt O» <tt-iu•!»•
t* «Mwindan!» da» ra-tr-a* d**»». tw „ f n»!-» do mmuRíWo clan*
!.¦.,. Ot rtMitado» » d*»l«rada» (j«uci
te eanvertaram *m «bl*««» d*
m\ »m*-»d» foaa püWUí*» p»»»
»!»unt '.atfcr» M euj» *fttiit*iM
t« dbpoaãl £» elemento* r**tt»«
ntri*e m atuprnmt *\l\t* r*»mo tn»-
irumenuat o» MM plaiwa d»
ai,-*.''-'

Mat »r*mp»nv»nto» d» refugie-
¦tí»» m »ftm» -»»* toieisaa »*V
utalo coou» o reireato ft p»»¦tU a t* ptccm». ***** »a«iUv»r
pmaam natUMi o» r»ruit*do»
« de4oe»d*«a totiU* W*a i»»-
;, ,„,„ nt-í-ei. '¦'¦"-''¦ ¦¦J'- -' 889
t\a* •* ti-.. .......•»:•.-. eruninotaM» dt
guttr». traidor*» d» teut ps'.**-*.
tente qo* enunauenlou «» mftca
lutando «mu* **u» propna* po*
«o» *o Udo da* muliu*. D*w*
minute» elemenu» Inveniam-
um «trft» do outro» plana» »
:•:-•« pl»na» de mudtn<» do» re-
fuettd-n» p»r* dWUnu» p»l*e«:
Ctnsda, AuttraU». America do
Sul e uviuaive imUlerra.

Caraciertiuca a eu* remeüi
é a atliude da HijUifr» !»««
rom Andem e seu escrevo, que
¦o cessarem sa tioüiiUiadra >«
cnconiravam na 1UW1. A*"***» m
tildado» pslanese» apr«eiíloo*ie
o problema de reintí-a-ar-» t"**
v.% pauta onde 5 »»vo ha»U
-«-.•Uluido um noto rrçime ba»

Cjtuehf.iíra d» »i» tmpunlda-
dt. o» tit* la-tftiat dt Awier»
ea<Rt*-»(tm » eti»m*»f n» t"A*
U* **mt p»»ti-í*ilin»» e Mitdl»
'.,..» ,:.'.:* o» «*,** *: ¦* * a'.**
at-tniax tj«! vt»'..- » do ;>»u Ot
tlmtiftt pícfttuit!»» 'nienitri»'
n»u r*»|tr»m im»di»i*m»ni«. it-
<¦:».•:• »r.:¦> i.i-.p«,". ,i».':.<•..¦(• rt-
»a!t*tAo • • retirada do »t*r*K*j
de .*..-.-•.«.•». O lottmo poonftt
Bvs«ií«i-»» dUpotU» • »ie»r rem
pari» ao» |»»to« d» r«p»irt»-fto.
Má» o |o»»rn*» btU*n«;« r»t»!i*eu
;--.:...-¦:•».¦ p»r» « InaUterra o»
t,'.-r -:.».•:• . do •ml»Ua |«l»r»t
»<-4) o pretnto dt qoe terUm
• . -.a -. . na ' *'¦*.* t na
:-..'• ¦*- 1 ""

A '...'¦ optrlit» da Orft-Bre»
lanh» levantou uma onda tf»

. -.' i. »ltftndo qu» tomenu
no !'.:¦ ca Otle* havls m»u dt
eo 000 tfeaooupatlo». Como -¦¦••
pondenao a eile» protesto», a
o:iia olletoto "Uai r llrrala'
tnur.rlou qua liaria tido "Inicia»
da a admlttlo de ei-mlíiuret
poloneie» em um corpo de rea»
dtpitffto cujo» efetivo» aeançi»
rtam a cifra d» I69000 bo»
men»".

CoatrarUmenle aot dett-*mo*

d» ABttm » m* »nm htnUi*
PA», » r«di||iut{*o 4» i*l f«rf»
4» r»t4.p|^fta nto, # pHNtWB

> .;« lio ilwplii. Apt.ar 4*
PíojnitMt dlf*Hi»>ai*» MBAna nova fv,«r»u dMMeritiea »4*»
4**titl*t0** t» A«il«1» da qi-4t
#t!|-,fí» 4e 1*4»» «? *at4».4e* p**
kaotea qoe tnaretaat-em no lal
r*rp» muito» dentre *H^» »e w
ftr*m ifrmlfl»oi*m*--i!e a mia»
|T*r a r-Mtma. Ni.. aet-e{«*n
eflflvíí'.».'.,» tm ttflla »ntl'4**
mtvraurt a «tf»t{0 d* tt»» pt»«
letaei» etmneetr». fUbtm e,****
** eniiar *m um e**iv*la eiira»
nho. í-tiii*.». a eid»á»iu»,' »•*.
ei;!,*:.- a Iti tfe ini), O c*,n*tiu*
4» M'!i:.!t , d* lUpubiiea 4»
Pa «na em i4» ..i.t, t* i8 4»
tau.-nbí,. de IÍI* e»»«ot| • e54»»
4*iil» p-deoe.» 4» .*,•. t-t * * tf»
T) út if a. mtlt '.¦.-.: tf > Iuf»re«*
itoenie» d«l»(*n4»««t u»f4e?e»
d» i»'*i» e ínlmlio* do povo pe*
lasnía.

Mt» a* etntieitlo» nto dlttoa»
dutm o» wruiüti 4» lenlaii»
va avenimelr». que -.•*,,•{>¦¦..
."» :.._>'.;:« » .t- .-* , 6*
pitr.n d» farm»r um eerpo tf»
mtreenftiia» d« *n»»fT», pronto
par» ter tmor*:»do n» primeira
oe*iU-i eomo erma da pottltra
Imoeriallita.

Roube»te. receniemenie. nm
nat eona» Imtrta e narte-amert»
eana 4a a mt:» prepara»** o m*
ela de vftrto» mlthtre» e» rldt-
dt-M polontte». lUteeilvel» Ce
repttrlaçlo, para o* pat»et da
ai tr.w do ••! f Tambem na*
qutle palt cometam a te ptfr
em andamento o* ermenio* tfe
Antert com pa<*apone» ta).»»
recebido» de I^udre» eu Dublin,
onde »mda contínua fund*>nan»
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/o Io4o du xeMdar tait t'a'Iu» Prettei apattxf* tia foto actma, o
raçeniieiro Prld-Mítu «ilreire, candidofo do PCB eo oevtttio d*
PfnamMico. « ç»e, de etwdo co« ot reielfadoi da apu-et-do do

ptetfo. maretia á fiente do» mt mnccnrntti.

Pelopidas, o mais votado em Pernambuco

Vencem em Minas os candidatos apoiados

pelo Partido Comunista do Brasil

tfo o dtnumUtsSt* "esblneie re-
tena" do "aovínso" emisraca
pelonea.DMneceiiftrio è direr que •**»
melhanie procedimento» poae
condutir a tudo. menot ft tonto-
tüsçio da pas e da cooperação
inienuirlonal, (Sovlnform).

Um

Noticia» chegada» do Recife infotmam que o en»

genheiro Pclópidat Silveira, candidato do PCB ao Co-
verno de Pernambuco, cila vencendo, por larga mar-

gem de vofot, nat prlmeirat apurações reallaadat.

Sio ot tcguintci oi resultados:

Pelopidas Silveira 'PCBI .... 5.873
Barbosa Uma iPSDl  698
Neto Campeio «UDNi  1-074

O candidato a Senador mais votado alé o momcnlo
é o dcpulado comuniita Aicedo Coutinho.

'*

ASSEMBLHA OíntAL DA
UOES. NO DIA 22

A '':,;.•,. Oeral dat Etcolat de
Aunba rcalttarft. na próxima 4.*-
teira dia 22, mais uma «nem-
bléla geral extraordinária. Nci-
ta reunlfio. que se cerca do torta
» Importância par» »t escolat ti-

"Contçflc» Unldot de J«c»repa»
guft". "Mocldade Louca de 8fto
Crlttov&o". "Pilho» do Deserto".
"Llm do Amor" c "Fiquei Flr-
me".
CONCURSO DO CARNAVAL

DA PAZ
6erA realizada hoje. msit uma

niM.-i.ir». O presidente desta Co-
mii.fio. por nosso Intermédio, pe»
de o compareclmento de todos o*
membro» da comhs&o e malt ot
trs. Vespttlano Lyrio da Lu». VI-
cente Rinol. , Athalde Nogueira.
Renato Percl Bueno e Agomo
Hohman. Ot quatro ultlmct

Até it 23 horas de ontem eram ot seguintes os

rctultados oficiais das eleições em Minais

NA CAPITAL

Milton Campos <UDN) .... IT,
Biat Fortes 'PSD>  *

NO INTERIOR

210
937

Milton Campot (UDN) ...,
Biat Fortes (PSD» 

PARA SENADOR

976
317

1 012
218

Arthur Bernardes Filho <PR)
Benedito Valadares (PSD) ..

Tanto o sr. Milton Campo», candidato ao govemo,
como o ir. Arthur lernarde» Filho, candidato a »ena-

dor, tão apoiadoi pelo Partido Comuniita naquele Es-

tado.

0 Egito Depois de 64 Anos de
Dominação inglesaLONDRES. tJeneiroí - Como

vive o povo no B»lt9. o maior
a o malt populoso do» peite» do
Oriente Medlo e que durante 64
ano» suportou a ocupação brita-
nica?

Vive num estado de abtol-iu
mlterta e pobreta. atacado de
inúmera» »nfrrmid»d--». "O not-
ao povo — diste Makram Ebeld

t Ptchft. mlnlttro das Faianças
; num gabinete no tempo d» guer»1 ra — vive como m besta»".

Quinto dai drussel» mlthtes de
hsbltenles que povoam o pais do
rsJe do Nilo sfto "íellahs" (cam-
po-ieses). Algun» tfto pequenos
propriotarlc*. mas a grande maio-
rta se converteu em trabslhado-
rt» rurais tem temu, ou em «r-
rendttarlos dos poucos e pode-
rotos latifundiários que existem
slt. Aa l»vouras principais sfto

0 Pio Eleitoral no Estalo io Rio de Janeiro
Com • p-ttwía do detembar- jniciados os trabalhos de apuração em

oador FcttíIm Pinto, nr-sldciite • • • J C^- i~*~_.«,!«
do Tribunal Eleitoral Realonal do NlterOl C HO mUniCipiO de ÒOO UOUÇalO -

Estado do Rio de Janeiro, foram

**8l^u*Jt^*mkím**m.

Srta. StM de Abreu, da -lrmdoi
Zlnldos Co Irajd", oitava colocada
tno Concurto para embalxatrlz
f, do lamba.
Sadis terio discutidos assuntos apuração de votos do Concurso

ÜÍSlti
Miguel de Lemos, da "Irmãos
Unidos do Irajá". o oitavo colo-
cado no Concurso do Carnaval

da Paz.

ds supremo interesse. Entre o»
mesmos destacamos os da planl-
fleaçfio da campanha pró- cem
mil orurelroa para o carnaval da
Pau da tubvençfio ollclal ás es-
oolat filladnt a d» deliberação do

do Carnaval da Paz. A conta-
gem será Iniciada (U 10 horas
impretcrlvclmente. A comlssáo
apuradora, por nosso lnterme-
dlo. solicita o compareclmento cu
todos os representantes e candi-

Coricalío alíoía (Piníonuo). da
«colo de samba "Depois Eu Di-
go", que continua na frente, de-
pois de uma sensacional virada.

membros do Departamento Jurl-
dlco ds UOES.
CEM MIL CRUZEIROS PRO*-

CARNAVAL DA PAZ
Segundo comuntcaçfto que nos

foi feita pe'o presidente da U. O.
E. S., só tir&o direito a impor-

Inttaladot. jotcnetnrntr. At 15 hs.,
de ontem, ot trabalho! de acura-
çfto dst pritntlr»» urnat pertencen-
tes ás 23. 24 e 25 lona* de Nlte-
rol. A apuração que está sendo fel-
ia cm :•.'¦•. amplas talas do cdlfi-
cio da Srcretaria de EducacSo do
Estado do Rio. ft Praça da Rrpú-
bllca, foi atslitlda por elevado nú-
mero de pestoas. todas anclosas
por conhecer os primeiros resulta-
dos. Quatro urnas foram abertas,
tendo anulada a uma 398 da 27.'
secçfto poli que » mesma aprtsen-
tava grande excesso de sobrecar-

Resultados das primeiras urnas apuradas
Átthur Vido/  9
Ltfltndes,ta», nío correspondendo to ntlmt.

ro de eleltortt Inscrito!.
D*s qustro urnas abertas, fot

apurado o «egulnte resultado:
Govcrnadon
Edmundo de Macedo Soares

e Silva 
Lontra Costa 
JoSo de Macedo Pertlra ..

m
59
34

Senador:
Galdlno do Valle e Silva.. 410
Franclico Sii Tinoco 354
Oscsr Tztv idoslcv 29

Vence Adhemar de Barros na capital e
no interior do Estado

S. PAULO, 20 (Pelo telefone) — Até ia 23 horaa
hoje o resultado dai apurações ara o seguinte, para

8.381
7.820
8.802
2.872

8.880
7.650
3.150
2.164

P.C.B,
U.D.N. . .
P.S.D
P.T.B
P.T.N. . . .
E.D
P.S.P
P.D.C. . .
P.R
P.P.B. . . .
P.R.P. . . .

No município
fôra-rt apuradar

179
310
221
182

•1

44
3

12
S

41

de

/

»rfc. /delfim de Morais, da "Uni-

Boj da Tijuca", quinta colocada

no Concurso do Carnaval da Paz

que determina os arts. 37, 40. 41. i
43, 44, 56 c 63 dos estatutos dn I
União Geral. '
CONVOCAÇÃO DAS ESCOLAS

DE SAMBA

jí Estão convidados pelo prc?l-'dente da União Gerul rins Esco-
'ias di Samba, para comparecer,
duran.c a hora do expediente,
em sua sede os sr?. Antônio M.' 
Teixeira e Aurélio Gonçalves, aa
escola de samba "Paraiso dus
Morenas"; Eduardo dos Santos
Teixeira, da escola de sambe
"Azul tí Branco" e Paulino o
Luiz Modesto, da escola de sam-
ba "Independentes do Leblon'.'• 

A ílm de prestai* esclareci-
inentos estão convocados tam-
"nem. 

para comparecer á sede da
União Geral, com a máxima ur-
gencia, o» presidentes e repre-
aentan!:.. das seguintes escolas

;de sambai "Éktaçâc» Primavra",
Íj-Portsls''. "ünKos do Salguei-
io". "RcckIii d3 São Caros".
*Prz c An.i.i". "Depois cu dl-
Ho", "Vai si cjiiluc.-'1. "Prar.r .-;.i
fierrinhn", '•'Unlfiou de C.-shvçi
"Pior du Uu.- • "U.ililüs da TI-
pífia,", 

"Ciü.i nno sal melhor',

Sr. João Luiz dos Santos (Joio-
zinho), da "Recreio dc São Car-
los". que apareceu surpreendendo
no Concurso do Carnaval da Paz.
datos sempre que possível, dai
escolas concurrentes.

Para tratar de assuntos liga-
dos a esle concurso se reunirão,
na reáação deste jornal os
membros da slla Comisão Orga-

AvuWÊm^lBBm

Srta. Euitic.e Ac. Oliveira, da cs-
\ cola d c:amba "Cada Ano Sai

..„--.,.,.,. runyja colocada no cc-n-
C'.:')' i1 (;¦'.¦•' c.—•.'."'vi '-rtíis ns

C. cá.'íií t.'c íí:.7.I'í< ((.a c:iu:''J.

Srta. Doraci dc Assis, da escola
dc samba "Prazer da Scrrinha",
primeira colocada no Concurso

do Carnaval da Paz.
tancla arrecadada com a campa-
nha pró-cem mil cruzeiros para
o Carnaval da Paz. as escolas ac
samba que estejam emites e que
não tenham até agora, por con-
ta própria ou por Intermédio de
algum dos seus representante»,
burlado os estatutos dn União
Geral.

de
Governador do Ettado:

CAPITAL E INTERIOR
Adhemar dc Barro» (PCB-PSP) .. 19.843
Hugo Borghi (PTB-PTN)  12.404
Mario Tavares (PSD)  5.879
Almeida Prado (UDN)  2.689

SENADORES .
O resultado dai apurações era o seguinte

Cândido Portinari (PCB-PSP) 
Euclides Vieira (PSP-PCB) 
Canuto Mendei de Almeida (PTB-PTN) 
Ernesto Leme . (UDN) 
Coiar Vergueiro (PSD)  • - • -994

O candidato a Deputado Federal maii votado até o
momento em que estamos telefonando é Pedro Pomar,
da Comissão Executív^aõ~1l,C8-ir-diretoi--da-TRlBLlNA.
POPULAR.

1 Oi letorei demoeriticoi dc São Paulo manifeitam a
confiança de que o candidato Adhemar de Barros terá
eleito Covernador do Ettado.

EM SANTOS
Até cite momento a apuração dava o leguinte reiul-

Suo Gonçalo
iti.us. tp» apre-

sentaram o seaulnte numero dc lc-
fltndai:
P.C.B  329
U.D.N  319
P.T.B  361
P.S.D.  268
P.R.P  24

o trigo, o algodio e o milho
O "frllah" vive principalmente
da colheita do milho. A renda
da terra, que vi te aluga per um
ano. é rigorosamente calculada
pelca latifundiários para coincidi-
com o valor daa colheitas. O
"fellah" trabalha dc estrela n
estrela durante todos t» dias da
sua vida, que. em media, nfto
vai alem doa 27 anos.

Seu capital de trabalho tfto tu»
esposa, seus filhos e o seu boi
Quando nfto pode pagar o alu-
guel d» Urra vende o boi e fico
sendo um assalariado. A's veses
pede dinheiro emprestado gera!
mente ft Companhia de Emprestl'
m<» Crlstfto-Eglpcl», cu « empre,
sas Israelitas, franecas, ln«lc-
sas ou gregos. Mas nfto é factl
conseguir dinheiro emprestado
nos campos do Egito. A grande
perlilidades do pais é a mina da
povo seb o sistema de dominação
lmperlallst*. Por que Invertei
dinheiro em terra.1, gado. mftqul-
nes. métodos modernos dc pro-
duçáo, e o rio Nilo c o trabalhn
mal remunerado dos "íellahs"
produzem tanto c tAo barato?

Para o egípcio, as Irrigações
trouxeram mais maldições que
bênçãos. Fea-rc a Irrigação para
produzir mais algodão para o
mercado mundial. Os lucros fo-
ram divididos entre os grandes
latifundiários cpipclos c os ca-
pltalistas Ingleses c alguns outros
que . em conjunto, tinham o
completo controle do comercio dc
tjAi-jrUcãu. A parte do "íei:r.!i"
nisso tudo fd o seguinte: lm-
postos mais altos paia pegar a
Irrigação, alimentação mais cara
e uma terrível enfermidade, a
"bilharziose". produzida por um
parasita multo freqüente nos pai-
ses tropicais.

0 povo chinês pede a
retirada das tropas americanas

SHANGAI, (TASS. pcla Inter
Press) — O njovlmento antt-atnc-
rlcano na China continua a cres-
cer. Apareceram na cidade novos
panfletos pedindo a retirada das
tropas americanas. O prcsldlum da
AssoclaçSo dos Estudantes reuniu-
se para protestar contra atos de
coerçSo cometidos por americanos,
e adotou a scoulntc resolução:
realizar nlnda em lanclro uma cam-
panha dc protesto contra os atos

rlcanos e pedir a retirada das (or-
ças americanas da China; como-
car todos os estabelecimentos edu-
cacionals de Shanuai. iniciar oro-
testos contra as cocrcõcs quc estão
sendo cometidas pelos americanos
c reunir-se a associacfies esti' '****'-
Hs, orf|ani:ar reuniões com fun-
cion;iri05 do ciovcrno. proeminentes
lideres políticos chineses, represei,-
tantes da Imprensa, etc. e no Loi-
cole dc jornais que sc opõem ao

George AUDIT
IDo "Daily IPorker"»

Ficou mala cara a allmentaçi»
parque uma ftrea Imensa foi Ioda
ela reservada ft produçfto do ai-
godfto. As lentallvaa fMiaa pelo
antleo governo ***tafdt*.ia" de
N»h»i Parhi para reitrinalr ewa
área mesmo que fosse em 10':
nfto deram resultado.

O» pouco* e grande» latlfun-
dlftrlo». que constituem n c'n«t-'
dominante no Egito, se negarem
a exceular o plano de admlnls-
traçfto de Nahat Pach». <y*'*
negociavam e especulavam eem
o algodão, ie.tlnedo ft Induatrti
bélica. A ton» tiio re.trli» ri*
..*:-. aii.i ft plantação de rllir-n-
to» teve assim que foniccc-ir.»
nfto só ao povo como *« tropa-,
aliada». Hoje o Egito poiiUl um
excedente de algodão .cm ven-
der superior a duas colí,citai.

Oficialmente »e calcula qu*
cerca de 80 por o;nto da popu.«:.
çfto sofre na atualidade de "bi-
Iharzlo-e". O tracoma e a con-
Juntivite st.0 tambem rnlemlda»
íe» multo comun». 98r*o dei ht-
bltnntes sofrem de uma enferni-
dade, 80^ d- duas. 67^ de tré».
51'."c de quatfo enfcrtr.ldcdi» dl-
íerente».

Existe unicamente uma cama
de hospital para cada grupo de
t.noo habitantes. No Inverno d»
1944-45. 250.000 pessoas morre-
rnm de malária no Egito »upe».,
rlor. ao aparecer peta primeira
vez. por causa da guerra, o ano-
felino africano.

Nn* cidade» e aldcln» a deco-
cupaçio começou a estondir-n—
entre o» operários da industria t»
os que trabalhavam nos acampa-
mentos militares. Existem hoje
mais de 100.000 desocupados. O
governo de Sldky Pachã não tem
para ofcreojr-lhes senão prisão,
supressão das liberdades e "com-
plots" atribuídos aos comunls-
tas... Quanto aos planos para
resò'yer a situação precária do
pala, nada »c sabe. nem sc faj.

Mas a guerra trouxe alguma
coisa rnnls: deu força a um no-
vo movimento sindical e aos de-
•ejos dc independência nacional
do povo. E' com este novo Egl-
to. que sofre cadela e milita na
oposição, que a Inglaterra teria
que tratar, se realmente tivesse
disposta a dar ao seu povo a 11-
berdade por eh sonharia. Apoiar
Siiky Pachft e a sua classe pa-
ra salvar o sistema de trabalho
barato do Ejito, a n.ào de obra
mal remunerada, scrã. porém, n
mesmo nur alentar nm movlmen*
to antl-lng és ainda mal» pode*
iu.«u.
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ALEXANDRE
EVITA A CALVICIEg

Prestará juramento
o general Marshall

WASHINGTON, 20 (A. P.) —
O S?crctário tln Imprensa da
Casa Branca, Charles Hoss. disse
que o general Marshall prestara
jurrienro eon1- fSiorêtâvIo de
E:. -•'-. i "i -". ' 11 horas.
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Adhemar de Barro?
Mario Tavares ... .
Hugo Borghi . ... .
Almeida Prado . ..

.836
486
474
111

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da Pax

de 1947 em ¦*.

Da Escola de Samba

Nome do votante ..

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
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Voto para 
"Embaixatrir do Samba" do Carnaval da

Par de 1947 em .....'.

Da Escola d: S.-.inb.i

Nome do votante . .

dc coerçSo cometidos pelos ame-1 movimento estudantil
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Sâo Pau;o, registado sol) 'n.s- legendas do PSP c do
afirmados pelas urnas alé agora abertas. Aqui o

vcníós" ao 
"lado 

do Scnadur"LÜis Carlos Prat es. numa loto tomuda nu Capital buiutcirunlc.
Adhemar de Barroc. candidato ao governo dr.
Os prcjnòittco!) de sua vitoria c/tio .icndo c
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